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aiu ao mar o avião "Santos Dumont." que conduzia a commissãò de recepção a SantosDumont morren-
do, immediatamente, os Srs. Tobias Moscoso, Paulo Castro Maia, Ferdinando Labouriau, Antônio Amorosolosta, deputado Amaury de Medeiros, os pilotoe Pachen, Euel e os mecânicos Haschaff e Butzhe o des-

pachante da Kondor Auth e o representante do "Jornal do Brasil Abel de Araújo e senhora
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FOOTBALL

Campeonato Brasileiro
DEPOLS DE 2 HS.20 DE JOGO, OS

PARAENSES SÃO BATJDOS
ITXOS PARANAENSES

0 jogo cariocas x haitianos não ter-
minou — Venciam o» nossos por
1 n il — Occorrencias desagrada-
veis, incêndios, aggrçssõcfl, confli-
CtOS) i.'l«*.
0 f(-'lbo!l teve, limitem, coiii o «!. enro-

/urdo nrograinmn annuncindo para a ilispu-
ta «le d.ris jogos «lo Campeonato Brasileiro,
um de seus dins mnis cheios. Os dois cn-
conlros — Pará x Paraná c Rio x Iinhia —
Jcv.ir,-ini ao esladiuiii do Vasco da Gama, em
S. Januário 'apara onde sc vne rogúlàrnien*-
lp, mas ric mulo só se voltn á noite, porqueoseliiiuffcurs só fiizcni serviço por preços ab-
surdos aliando c. para grandes distancias)
unia multidão «Ic curiosos, ípic pórie ter sido
superior a 10.000 pessoas, Iodas ávidas
pelo ri,'si d nnl o entre as equipes que vinham
precedidas da reclame rio jogo nullo c pelo
quc so feriria cnlrc os bahianos, consciós da
vieloria e os "mestres" dn capital «i.i ltcpu-
blica.

li n publico teve ,1111:1 tarde cheia o um
programma grandemente variado, repleto dc
números extraordinários) desde o primeiro
encontro, alé o jogo final, quc nán poude
ser concluído, por motivos nllicios á vórilh-
de dc Iodos,

A' A NOITE talvez não seja possível col-
lorir bem os acontecimentos todos que sc
verificaram, porque não nos é rindo encon-
trar adjectivus que tenham a faculdade (ic
bem explicar tudo quanto sc plissou nessa
memorável tarde, em quc, dqs acontecimen-

(, tos elfigiavcis aos •iicontl'Mm0,i,tÍ>s JStópva;
veis, sucçoderam-se, em serie interminável,
fados para Iodos os paladarcs.

0 (jue fica dc pc, cm primeiro lognr, po-remi «' nue a Confederação, lão desejosa rie
tudo realisar da melhor maneira, ou foi ini-
previdente, quando marcou o inicio da' lula
preliminar ou nno acreditou quc ella pudes-se durar «iiius horas e vinte minutos, tempo
l.-istaiiH- para «iuc ficasse sacrificada a par-le final «in program mn, facto que rlcfcrmi-
nou d desenrolar de alguns outros neonteci-
mentos menos agradáveis. Ainria a mesma
Confederação (o não vnc nisto mais do quco reparo respeitoso feito aos que não pre-vim n quc pódc- stteceder dc anormal) dc-
teria li'-' determinado maior isolamento en-
Ire assistentes c disputantes; o talvez tives-

. se evitado nlguns dos factos havidos. Já
não diremos mais policin, porque seria
peor,.

Passemos deste entroito. Filtremos nos jo-
ros e nos espectaculos quc elles determina-
ram, nos detalhes que nos foram possíveis(•bservar.

juiz — pareciam entregar á causa sportiva
a ultima parcella dc energia.

isto diz bem quc a vieloria foi rie ambos;foi rio sport, que teve provas dc efficienciasportiva, provas de resistência, provas ric

O jogo principiou forte e nos riois ou
Ires primeiros minutos, já os pnrn 1111 cn ses
estavam com o sou primeiro goiiJ conquis-
tado. A Itiin durou noventa minutos e no
instante final, qüiindo

te ás 17/22 puderam os cariocas e bahianos
entrar em luln. E entre os dois, passados os
minutos rio adaptação, registou-su logo uma
iliffcrcnça: os cariocas demonstraram ínni
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ubiiiuii-liiuilllli lllíli.
cfticicncin quo o.s bahianos, embora esle;

lcs c dignos do progresso que se acccnlun
110 grande lislnrio dp Norle, cómqiíanjo ainria
não se apresentassem cm condições do im-
por qiiuliiuci* fracasso á turma (In Hio.

Sun linha offerece cerlo perigo c o defe-

O jogo Pará x Paraná
liccionados surgiram cm cnm-11111 ao outro, uma vez que vi-ond

Os «
po, loi
nli.im «iu empate yerificíidoTíiõ campo do1 um nouse. Depois daquelle celebre en-ro; Ir, ,,„ n„e sc acceutuou tambem um
.,, '"'Previsto c por isto não remediado no'"'.num .. uni quadro conheci.*., bem as ma-
«.n,' i° ¦' (l° moão (l"e •* •*¦*•-•¦ -I"0 ••'•»¦nes 1 „hei- j;, prenunciava o equilíbrio que«•.nu, lorçnndo prorogáçõès sobre proroga-

íoIn-Ti.0"1!60' c dez ,"iI,utos - nttí que um
Ú „', 

l' ';'.IK'e' 
1"al1(l0 a fnait-a lIe a-**l'ósnao psnnittiamelhores provas ric cfficieii-«a .«.inicn. determinou um golpe a favori"s paranaenses derrubando a resistência
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coragem, tenacidade, arrojo, energia, anda-cia, apenas nao conseguindo "encontrar
apoio na technica, pois nunca a technica pou-cie approvar um jogo rie cento e quarentaminutos a fio..,

Ainria desta, vez notou-se quc se ambosos quadros progrediram muito o deram boas
provas do capacidade, os paraenses «lemon-strnram, porém, que não têm a ligéireznnecessária, dcniornnilo-se muito 110 manejodn pelota, o que facilitou nos adversários oimpedimento do perigo o abusaram do uni-co jogo que não lhes convinha, pela cstntii-ra dc quasi Iodos os seus players : o jogoalto. Orn. sempre quc vinha uma bola alia,os paranaenses tiravam-na, pois, mais ai-tos, sempre levavam vantagem no joco dc¦•abeça. °

todos para registar o  „.„„„„„„se, eis que, no ultimo instante, os naraen-
ses tiveram o premi crio esforço dos anta-
gonistas : empatavam a peleja.Veiu n primeira "prorogação; surgiu a sc-
gundn, vicraul a terceira; n quarln o sem-
pre o mesmo equilíbrio. .Sempre o mesmo
ardor, sempre p mesmo esforço, sempre amesma tenacidade.

Poi na quinta prorogação de 10 minutos
quc o golpe rin melhor chance coroou o tra-balho rio uni como teria premiado o rio ou-tro.

Venceram os paranaenses por 2x1. Kos jogadores já estavam cxhaustoY. Haviamfeito tudo o que humanamente se lhes po-riin exigir;
Houve vencedores, sim, porque assim cra

preciso. Mas os dois foram egualmente hc-roes, c dc ambos não sc devem destacar ele-mentos.
Foram vinte c dois beróes, que sc oxhibi-ram por um dever elevado de. defender ocompromisso que trouxeram rie seus lista-dos.
.Actuou a partida o juiz Carlos Snntos,

f.'ma bella espcclatina da defesa paraense
Iriumpho paranacn- evidenciassem tambem grande vontade

vencer.
O publico eslava prevenido de que algo de

anormal hayeria neste jogo: os bithinnós ha-
yinnr protestado cunlra ns substituições de
jogadores, uo contrario dó que torios os dc-
mnis Estados fizernm nlc hoje. Pois bem,
logo ile principio os nossos, evidenciando
umn superioridade suslchlndií durante todo
o primeiro tempo de jogo, tiveram que sof-
frei* 11111 golpe terrível quc fcrfli os princípiosda lealdade sportiva,
- Pópó, o mesmo jogador Ipie em iempós iu-lililisou Wnlfere c repeliu ;i façanha contraos gaúchos, cm cerlo jogo do campeonato
brasileiro, «leu lãó violento pòúinpú rio joe-ilio dc Moacyr, dò scratch carioca, que esteleve quc sàlr de campo; Inlvcz pnrn não mnis
jogar football !

li o publico coiniiicnlnvn:
— "A imposição conlra ns substituições..',

a brutalidade ria gggressão, éxactnincnlo 110niilnr do goal carioca... ludo isto causava es-
pecie..."
Qnnl a culpa de Moacyr? Apenas esln: osenriocas estavam jogando

sa resisto .regularmente, nãò conseguindo;
porem, iiinis lazer devido séinpre á actuaçâo
mnis leelinica e feliz dos nossos, cujos nta-
Dantes Irabalhariiiji bem, hpeshr de perderemdc inicio sen centro ntaciiiilc.

0 jogo só teve, porém, o seu primeiro lem-¦io desenvolvido, islo porque .surgiram os
acontecimentos que. reproduzimos .1 seguir,ns ipincs retardaram dc tnl modo o segundohalt-tiinc, que já ern noite c nfln mnis foi
possível prosegnir o jogo.

Acontecimentos posteriores
Qilnudo os jogadores deixaram o cnmpo,

um popular, «iuc se disse ser irmão rio plnver
carioca ferido, agrediu o jó'gador lialiiàno
poiió, prlgiiiando-se iun principio de con-lliclo. Os tinimos' iam .serenando, quando umi.iilro popular se exallou.

Ahi loniou purlc snllcnle a policin

Depois de muita correria e muito tranco,chegou a noite e a* Confederação teve Aannimcnir .1 susponção do tempo restant-a

Pequeno incêndio
Os populares, já aborrecidos com a d*»unira, entraram a queimai* jornaes nns ar*cliilii.iic.idns. terminando por incendiar un»material existente nn pnrte da rua São J«.miario. O fogo ia se. extendendo, mais foidominado depois, não offercccndo mniorec

prejuízos. •
Depredações

, Os populares no deixarem o campo qn*-bra ram nr, grades rio estádio,, do lado da rnaSão Januário.
Um sargento ferido

Houve algumas pesso.vs feridas nos tu-
muitos que sc verificaram. Entre cilas po-rém, a de maior gravidade, foi o sargento
Carlos Vieira, do Io batalhão da policia', qu*foi colhido por umn garrafa, frneturando o
craneo, sendo, depois do medicado pelo Dr.,
Amado Benigno, keeper do scratch carioca,
conduzido em automóvel até a Assistência.
O desenrolar dos jogos — Paraen-

ses x Paranaenses
Farinaram estes teams:
Paraná — Biiriant, Culta e Plzzate; Con-

lin. Ninho e Carneiro; Laudelino, Itarrceo,
Urbiiin, Staco o Motta.

Pará — Scabra, Aristeu c Milton; Vivi,
Sanriov.il e Mnrituba; Moraes, Marinheiro,¦Moacyr, Sccühdino c Cobrador.

O jogo principiou ás M,12 horas muito
innviinciitarin, empolga min extraordinária-
mente á numerosa assistencia. Passado!
Ires minutos, npcnns, os paranaenses reali-
sam um perigoso ataque, dc quc resultou

O Io GOAL DO DIA
fi-itn por Slnco, rebatendo nina defesa deSeabra,. depois rio -ririi pelolaço' de Laudc-
lino. A luta proseguiu forte V os paraná-cnsçs, á frente, conseguem dois corners. semresultado, lendo os do Paraná, procurado fa-zer goal com a mão... O venlo prejudicanos paraenses. A lula* caminha movimenta-
da. Ninho faz goal. Staco escapa ati
Aristeu — Marinheiro periga o goal contra-
rio. mns só consegue comer, que Budant
defendo bem. Os paraenses insistem, má»(.nha, Pizzntc e Ninho trabalham bem. Re-
gistam-sc bons investidas dos paraenses, quesão muito prejudicados pelo venlo. Vêm osrio sul á frente c Vivi faz goal que resultacm .off-side do Marreco. Sccundino faz hirade_.Staco escapa para exigir nova interven-cao rie Seabra. Os paraenses dão ataquesfracos, quc, terminam cm Seabra. Aristeu im-
pede um shoot perigoso de Urbino. Verifi-cam-sc nlguns bons ataques dos nortistas
quc arrematam mal —¦ Seabra faz uma pro-digiosa defesa. Escapa Moncyr, que é chargoa-«Io na linhn ria área perigosa, sendo mar-cado foul lindamente balido por Miltonmns sem resultado; Vivi é punido em hand.O Pará é punido em foul que não vimos.Dado o l;ieli, Seabra defende o a bola rolimas Milton salva o posto. Novo ataque p»rarinensc, novn defesn ric Scabra. O jogo,comqunnlo muito movimentado declina um
pouco, iiotiimlo-se mnior insistência no«ataques do Paraná, cuja defesa ainda semostra mnis segura. Atacam os nortistas eCarreira fnz corner sem resultado. Regista-sc um perigoso ataque do Pará c quo Budanldefende. Moacyr chargea illicitamcnte 1keeper que o agride eni rcacção, quasi prin-cintando um conflicto, felizmente impedido
Logo a seguir o chronomctrista interrompi
o jogo por engano. Faltavam, porém 6et«minutos ainda c o jogo recomeça. O jogo 4ric iinvn interrompido: novo equivoco a res-
peito do tempo...

 |b _ !
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: y¦¦¦¦''. , compromisso q„e trouxeram ile seus lista- pecie —¦.,—...— .... .,,.„
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"^\ini,i ilo valente conjunto do norte do

yi.de fni-in, un, golpe dc oeeasião, o pre-ituo1J0 trabalho dos paranaenses, cimo sc-'* nc .¦cii» adversários, pois ambos merece-*ni a ylciorlá dn prello, jogando cciitn e¦'•Tini.-, ininiii,,-., ,(tlc ,c encerraram quan-"» l> os vinte c dois players - c o prunrio

Unas sUnaçòcs pcriqosas para o ,,-ccpcr ba„ia„„. sendo a da esquerda bem nlirioijla pelo for, / Riissinlu, . „ „ llircil„ „„ fí .. . ,Es.les.dols erros dos paraenses deram en, I nue teve sc„r„>, .„ ..,„ ,:., .,..*  „ ., ... ' 
""' /?rt/'""'""'«- 

:«nbo* da canipe caiiocaEstes dois erros dos paraenses deram eiresultado poderem os i!«. sul evitar o maior
perigo nns occ-iMóc, dlfficcis, logrando im-
peilir que as cargas mais perigosas termi-i«.*i*-s'*ui -„i,„, dcsi-jiiváiii , podiam os riultt*t*íç,

l'oi*(|i,i*. ,*i nãn ,.e, uv toelos «ponladüs, aluta lui bem de ciuai uarn citual.

que teve senões, cniun não podia deixar deos ler. quem netuasse um, jogo narfuijítas
condições : tão eqitillhrailu e lá,, cliifló deinteresses recíprocos.

O jogo dos cariocas c bahiiAtos
Depois dn própria assislcicín citai- f.iii

gada cum o luugy prelio preliminar, 
*ióincu

Ilani mn;. vieloria estrondosa. Ii lanío islue verdade que com dez jogadores (sem M,'.-,.cyr), os nossos jogniam Indo ,. lempo n-,campo dos seus adversários, que só foram port.es veies, e fracamcnle; até AmadoD seleccionado rariorn pprtou-sc ii alturadc seu leiimne O», bahiniio». bebi dispostos<- Hiuiçados cjm Gambá, mustiarmu-*... r„r.

soldado puclion um sabre e parecia dispôs-o -.- matar todo «. inundo, mns achou pru-'"'*' fugu;.. Ja tinha l.av  „„, conflictocnlrc policiacs. marinheiros, Insprdorcs
min ,!!, ."•''"' •'*'!",l',•'•|,• civis e publico, olUadolciminou sw. 0 cam|MI |nvaii*,jn> rej.ls.wntio-sc correrias c i)r*.cinioocõcs de ludusam '-'ias. _

f 
'

Qualro minutos depois recomeça a peleja
entrando Faccine no lugar dc Coniin. Atuei.. Paraná c fnz corner; novo corner conln
.. Pará. Dois jogadores paraenses — Miltor
c Aristeu. ao produzirem unia defesa, chn-cant-se, fèrindo-se e sangrando, (j jogo flc»inlcrroniuido. salndn Milton para cnlrat

(COMLNUA NA 2* PAOJt
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A NOITE

Ecos e Novidades
A gloria de Santos Dumont parece bri-Ibar, hoje, com luz mais viva, cantando cmacccnlo épico, entre hosanais. no coração doscu povo.
A grande injustiça cum que sc procura in-utiJmcntc feril-o, despojnndo-o dc lourosconquistados com o testemunlio rio inundoInteiro, está causando, por lóiiu a parte,unia revolta de consciências, c. envolve a fi-gura sem egual rio pne ria aviação

niosphern enternecida rie carinho.
Regressando ao .seu pai/ em momento emquo sc derrama pelo orbe a indignação ori-unda rio attentado contra a sua gloria San-tos Dumont vem encontrar o seu nomebrando no ambiente .sentimental rie sIria.
As homenagens que boje lhe tributavo brasileiro, habituado, já. a ivndao iiia..iino ohrcii;o ria avjuçãi

agora rie cores cmociuliaes riemais vivas, porque são
culto e protesto.

Sçgfun.la-féira
•aa__l?txsl___í:::

<1? B^zem-iro rio 1028
______ . !.-;nsrmp'_- '^***v«r nr

numa al-

vi-
pa-

po-
ler preito

, tliígeni-sc
tonalidades

mesmo lenipo,

----- O I r. .... ^^^^^^MMm ""'m'MM'*n'm''r m--Jnx_±^._T~-~-

(|iic Seabra defende,
c termina definitiva-

Nas liu.

**
Viriálo Corria, instituindo

o aposentadoria para am-
invalide;, dc todos os

)lh a amplitude
com a sua larga
causou, no seio

impressão correspondente aoinlere.ss.es a (pie nttenric.

0 projecto rie
caixas rie pensão
parar a velhice
trabalhadores Ati lírasil
rie sua iiilcnçâo generosa e
comprebensãn do problcni.':rio povo, uma
vulto dus

lias desse projcclo concebido com
piedosa syiiipalliia e estudado com scu-rança pratica, fixou-se a opinião publica.- — "i'i»iii" i'Uiiii_.i, i 1.1,_ ".:¦-- •.¦.«»__ _,i__. uiu'1111c a sua marcha através rios tramites parln- Mloü,f- '''«« P?ssa rente. Ijuriant faz hon riefeincntarcs,_at_ o scu destino definitivo, será i "' °f Pai'A(!nses estão á frente e Morac

pelo

(CntiBuação da ld pagina)
Abílio'; Vivi faz foul,
Manecó dá bom shoot
ílicnlc o 1° tempo:

Paranaense, 1 goal;
Paraenses, 0.

SEGUNDO TEMPO
Saem os paranaenses ás 15,20. sàndoviilsalva uma investida perigosa. Atacam os donorte e a defesa repelle. Os nortistas' dãoum ataque, que Mauccp transforma em goal,cum a mão e o juiz, acertadiimciíle, annul-ia. Agora o vento favorece os rio Pará. liu-tlaiit defende uma bola fraca. Uma boa iu-

vc.sli.dn dão o.s paraenses e Secundiuo chocao Valão de eiicontiò as traves! A bola vaoa correr, sem resultado. O jogo continuamuito trabalhado. Os paraenses atacam malSaudovnl escora e riá uptimo shoot, queCuka e o Valão chocam ás traves. O.s do sulreagem c vão até Seabra. Novo ataque dui ara u IJudant produz oplima defesa Sea-lira intervém, a bola 'vem 
no cenlro c l-*ac-eme laz fpul. Urbiiio sboota c Seabra de-tende. Novo foul do Paraná, Motta riá umi bola toca ás traves. .Vs 15,45 saeentra Cordeiro, Atacam os do Pa-

i pega violento shool dc ürbi-Multiplicam-se os ataques, esforçam-semuito os riois partidos. Cordeiro dá o]ilinio

novo,

shoot e
Moraes
raná e Seabr
nu.

cariocas continuam a jogar no campo dosbnbianos. Nilo recebe rie Rahiano e sbootarente. Os bahianos investem c Amado esco-ra um shoot fraco rie Manteiga. Floriano fazIr 'I em Roberto, Amado intervém
mas fracamente.

Nilo escapa e riá bom shoot que cortou o
goal pela (rente e saiu. O.s nossos insisteme Piipo laz eorner. I». Santos faz foul.

O jogo está fraco. Thcophilo centra'a
hinho e este exige nova intervenção rieVeecbiii. Koul rie ('nimba. De] V
nova defesa apertaria e o
primeira parte.

CARIOCAS — 1 goal.
I.AHIANOS — d.

Popo .-ijiiiiaiHÜi... ,-m S. Salvador
li.UILA 2 (Serviço especial da A NOITI.)- A s ij horas, o povo continua fin

ipgo
cedi io
termina

Ba-
Del
faz
¦ ua

ociação Sul <\v Sports A lide ticos
VLAN x CORCOVADO — primeiros 'ina-

riros. Alan \V. O.; segundos quadros, Vlan,
MI.NDO NOVO x RARRACAS - Primei-ros quadros, Barracas. 1 x 0; seguiic"

dros, .Mundo Novo, 7 x d,
Km Petropolis

Poram estes os resultados ric liontem:
Serrano I-'. C. x Villa Sampaio I-. C\ eneeit Serrano, (i .. ]. ; 2o, Ser
Pelropolitano C. x S. C. OsvaldoCruz, empate 2 x _: _', Pelropolitiino. 2 x 0.

EM NICTHEROY

10S qua-

x 1.

Üi na v-ctona apertada, do Ypiranga
sobre o São Bento

m-se, liontem, o.s coi.juiilcs repre-M

nssignaladã pelo ansioso bater dus coraçõesanimados rie esperança.
Mas ern natural que o projcclo rio depu-tado maranhense agradasse o povo. Snr-

prchenrie, porém, e rieve ser saudado como
um esplendido signal dc alcvantnmciito mo-ral, o interesse que na Câmara, entre os
deputados, despertou esse brado em favor
dos humildes.

consegue eorner de. cs
Correia. Pará exercecerta pressão. Cordeiro shoot — ern goal in-

nridiiJ.l",\mT Ni!'ho Ul'a- ° ícr<*° «PcrtavIJudant defende e e empurrado eom
paia dentro do rcctangulo. Ohem o ponto. Os paráen I
querem abandonai

Explorava à netinha
tuberculosa

O juiz de r.-ienorés teve <lc-
uuiicia e apiireliendeu

a creança
Aquella mulher, de aspecto sadio, que, co-

Jierla do an.dra.ios, ia, todas as tardes, no Ia-
do dc umn creança rie ti annos, cvldentenién-
to enfermn, estender a mão á caridade pn-blica, á porta ria firma Tlicodor \Villt_, na
avenida; foi, a pouco c pouco, despertando
hs attenções geraes. Telcphonaràin ao Dr.
-ilcllo Mattos, juiz de menores, chamando-
Rie, para o caso, a áttenção. O magistrado
destacou para as sindicâncias os officiaes
Luiz Sayão e Gaspar dos Santos, que, cons-

as maus
juiz nnniilla

cuntrariain-se,
o campo; o jogo c sus-penso por alguns minutos, parn recomeçarcom o foul: Continuam os paraenses á irei,.to. segue o Valno e um jogador rio Paraná

não Ti S 
'f*0 -.? I)ül;l', üe Propósito ou.o mas o juiz riaj.cnalty que Secundiuobate, assando o balão por cima! Estão

pados os nortistas. Hand ribalão, de novo, passa rente1cornei- que Uudant riefciirie.
Os nortistas insistem

sem par. O balão cruza
sentidos Sua queda _ èv-uiun <• mais „„ss.ve ; Uudant defende, a bola volta _Z.nheiro sboota,:-nova defesa e Cordeiro /az0 GOAL DO PARA'mesmo ,,o iu.tanlo finai; _*<._¦.. o premio do

Terminou o jogo:Paraná — 1 goal;Pará — 1 goal.

pe-Marreco e o
Gorrüira faz

com unia energia
o goal em vários•c evitada o mais

A prorogação
eram 1(.,1_>, foi oDesta vez

eri

%«f^M_ W) lW^^-^_____^^^_Ww { W&&lS_8&ffi-~.J.»í-p_ i^;Aíliíi#p^w

i Ml' . ..; i I.È i ÉIÍ wl&lê
ÉÉÊ [ m ; I ¦ f W^^i^^P

t_]l]\ i'ÍM'1 - V/_ >_>_-....._,/, _ 
r'n._ti__,__Mnmrl.www.MW^^-

,!;..'!.-.., ,. m°m.cnlo da entrega dos courts de t

Nictheroycnse — Pardal, Noudns, Figiiei.
redo, Cosinc, Godofredo, Humlicrto, Vavndó,
ITiimbcíto, Germano, Feliz e Ascnnio:

Na partida secundaria, saiu vencedor qFluminense por .'i x _!.
O Gragoatá entregou os pontos, hon-

tem, ao Byron
Com surpresa dos al'1'eccionarios locaes,

fez hontem. a entrega rios pontos em campoao livrou, o C. li. Gragoatá, campeão riacidade rie 1D27. \'enccti assim, ricsle modo,em ambos os quadros, sem fazer forca, ('
livrou em VV. O.

O CAMPEONATO INTERNO DÒ
NICTHEROYENSE

O treino do selcccionado para a
temporada nocturna

Para o preparo rio conjunto que irá ric-
fron tar o segundo quadro rio Nlclheroj-cnsé
!•'. ('.. mi próxima temporada nocturna, rea-
liíou-se, liontem, no campo da rua Visconde
rie Sepeliba, animado exercício rie sclcceào
ilos componentes que disputam o Torneio
Interno rie Football do Nictheroycnse I*. 0.

Com o tempo rcgularmcntar se descri vol-veram bem os quadros, tendo saído vence-
dor o quadro "A" 

por 7 goals contra 2, pontos estes marcados nor Edcsiò 2, livra 2,
Levy I, Miudinho e Lrisen 1, e rios vencidos,
Dtidlí rie pcnalty e .losé.

Tinham os dispiilnntes estn organisação:
Quadro A — Orlando, Camarinha, Luiz,

Adalberto, Maniau, Ruden, Edson, Jiyra, l\Ac-
sio, Manriiuho c Levy.

Quadro li — Silva. Brochado, Hugo, Evc-

correu Saiis Tache,
do vencedor, 485200
-sa, 28?800. Placés:
J3?100. Movimento
Criador do vencedo;
ncur, A". Feijó. Can
beca, do scguhdi

Premio "Nubll
c 8008 — Gladiador -
nos S Paulo, p0f Yandcrbllirio Sr. O. G. Camisa; inccHkilos* ]!• ™«o. atinei, .C. berreira, ãi; _o. t, ,„,.'•• 51,..

<;'"'re'-;"" nuiísí fhS _¦ Ita,

rnrio, Telemaeo, B.nedictò,
Botelho, Duriu' e José.

 Deixou rie sc realisar
tro — Ilalia x França — em
no rio scratch rio Torneio.

CORRIDAS

Haroldo, Laça,

o tinico cneon-
virtude do Irei-

i lieté.
51. 4'
do, Fauna c Itàquei ..

'.:.:"' ¦' ^t'Y-.éÊ?
¦?Sif§

J'.'-^"-''-''í':'.' 

'
t'ê^i'i<._^i< 

¦¦

'-.:"¦

I 
""""""

í

feinpo, (li; .),-
»upl_i (23) t *fateío_

<lns "Postas, 28.'.Í„J 2.
! ° ''''"Prirl^'1 .'*'!»:

-o terceiro, nC£0nJ,°- «.
l-WOinetfc,,n,i,1"i. t?

¦ ': 'Teiro -.•*l(liie m ..' '!-l

'aro, 'ngaiJeicorreu Zig, -r

Spahis
1|5. Rateios rio vencedor jsjias »!•: iumi-:M m jockey club |:.nWo.^o av-iwSSS.0, !„?á;'';'mentos das apostas, il9i99Uií Y.-i',i., àcedor, E..e A. Assumpção K&T

proprietário. Ganho fácil

I po, 103
[Dupla (
n§300,

exploradora
A

campo c o mesmo jogo continua i.™trabalhado. Budnnt defende¦ o I'S .V,
talando a veracidade das . .denuncias, 

"ap-j 
S^ii^^^^^^Z^ '

prchcnderaiii n creança e levaram a velha com violência. Anca o Pa • _ .wfr1"iresençn do juiz. ucr Uma investiria oV J,li.V t V CI"
menina, chama-so Isolcttn, tem 6 Irada. Ii « Òí-T anrin ,'o f'1' 

e 1,cm
annos, e está tuberculosa. A mulher, que a ! vne-vem perigoso' ara ariibo."^ t'oa) .'i*""explorava, chama-se Maria ria Conceição. Ef, Seabra rieferidl duas" bniíi t 

"• "artld(-?-
sua avó. Interrogaria pelo Dr. Mello Mattos, tempo. U>" icn»'»;' <* meio
Maria ria Conceição declarou que, cffectivn- *i' i
mente, csmalava, porque sua filha, com quemreside A rua America, 73, estava doente e o
marido desempregado.

Isoletta foi internada na Casa Maternnl.
¦ m%aa* ¦——

cor-
esco

;¦'". .*""" -V.' momento da entreaa dostcnnistas. Lm baixo — Americanos
stadium ria Graça a espera ric informaçõesvivando o jogador Popo. Tem causado indi-filiação o lado ria Companhia Telephoíiicatei cortado para o stadium n comiiiunicaçnocom o (.abo Submarino, prejudicando as in-lormaçoes.

As

;,.,,,= ¦ ^'"L" ,l" Amcrica aos seusdispiitantcs c/h Taça America I-\

a

ESSIOMNTE fiuir Uudant faz uma pégadn l'- cc „e HfJoul u o shool vne à IraveidtfbudSS":üri?fc"o escapa mns atrapalha-se e perde o, t„,a

Oollilda liou um auto de pra-
ça, a criança teve morte

immediata
Na rira Voluntários tia Pátria oceorreu,

hontem, pouco depois do meio dia, um des-«slre sobremodo impressionante c de queresultou a morte de unia pobre creança.
,0 menino Murillo Catanhcda Barradas cor-ria pelo centro.da i-ua, na riesprcoecupação

própria de seus 12 annos de edade, a empur-'nu- uni arco ric barril. No mesmo sentido

^s-rio ap-"— • «^
Nova prorogação

0 jogo caminha com sigiial rie fadimi „„t™ os Jüga,,nl.eS os parác..Ses^obo,.;\aa:

»"¦• ''i,oin e Seabra quem intervém; Sta-eu alira fura

Pnra iiovü
Mudam de campo

dt;ri:' " i^^_l!...m?í^!,í.i'i^•'9H^^^» iuc- Sci"'r" inlt'rvi'"'
fonfonai- do carro, Murillo atrapalbou-sc ecomeçou a correr ainda r.iais, em zig-zags.U chauffeur, por sun vez. sem diminuir nmarcha rio vehiculo, entrou a procurar des-vinr-sc ria creança, ao invés de pnrar. Aochegar a creança em frente ao n. 250 foiapanharia pelo vehiculo, sob cujas rodas'tevemorte instantânea.

A progenitora de Murillo, D. Neusa Cas-tanhetla Barradas, achava-se cm casa, A rua(Ias Palmeiras n, 48. Avisaram-na. Transiriade dor, correu no local, cm trajes caseiros,indo encontrar a infeliz creança sem uniunico signal ric viria.
Ii' impossível riescrcvcr-sc a scena que scdesenrolou, no deparar aquella senhora como corpo inaiiiinadn ric scu filho
O chauffeur foi preso c levado para alegacin do .» districto, cujas autoridadesnegaram a dar scu nome.
O corpo do menino foi, cm seguida, rc-movido pa-ra o necrotério do Instituto Me-«ico Legal.
Murillo era filho de D. Neusa Catanhcda

lecídô 
C "''• Sylvi0 Barrad". Já fal-

A autópsia foi feita-, ás Ü horas, pelo Dri.utz, que attestou como "causa-inortis" —traclura rin columna ccrciv.il,
Recomposto o pequeno corpo, foi eslc. ás15 horas,, removido para. á residência da-fa-¦mlia, afim de sair dali o entcrraincnto

pnra o cemitério de Sâo João Baptista, ama-nhfi, pelu manha; '
A imlilosa creança, que era muilo viva entclligenle, gosava rie mu|t4, C5,ima cmtola a redondeza, pelos seus modos gentis e

Morreu a vsetima de
um auto

Brandi Alexandre Lorctti, conforme noli-
ciámos já, foi victima dc uiii nuto, ante-liontem, na rua Joaquim Nabuco.

Recolhido ao Hospital do Prompto Soe-corro e. nao resistindo ü natureza das lc-soes recebidas, vciu o infeliz a fallcccr, natarde de hontem.
O cadáver foi

prorogação, a 4... de 10 minu-intervém \ ...,/„,•„ • ..

I»ra sl.oo.ar c Seabra [ini-\\™,^ lo^s
••;ccbnicos"fcex!gr\,m1nr5Sna,<!n,'S
elles continuam «... lutar por deve, 

' ** h

s?«1í'™rale!rMamdc«unpo.
sbooV i, !"Tacns«- Cobrador •'¦
?I P.;, "lant lm'u- Inas Pilotot,í"oTv^mm- Marrcco ~

«¦•pressões do jogo na Bali
BAHIA, 2 (Serviço èpecial ria A NOITE. -O presidente ria Liga telegraplmu ao delegadoabano pedindo informa,,,,, urgente so éPopo, Espera resposta para poder ordenar o

So.'0 
mmmV"'U'' ¦"••¦•. acceitando dn Fc-

.0 1'ovo indignado, afflue ao Cabo Submn
!•»>-> em busca rie noticias, que estão serilrmleiveptarias por lpdo, os dlrcclorcs dBa, quo sc acham m estação.

O treino <Jo scratch da 2" divisão
foi<'rt.l!'ii1Ca1(lc,S|,r"'ls (l° s-vri,) Übanc-. A. Ceahzario, hontem, pela manhã, mais un«n«ita preparatório do scratch ria 2« vi'•a Amea, que deveria disputar o en ¦ , .'¦com „ CIIlIi ,.„„„.,- r-oiii 

• nc on. ,

es' 
" 

v lt'",,' ?|l0,'"nnn -Miinoc] Cabe Icro
m',,J, ' l)e,n P'-ovcitoso, pois qUB tor-
X,r. SUCC?5S0 P?" "1^'crs dcTclS

,,>; ordens rio Sr. Fernando Sanlos ,\campo os teams assim

sentai
to.

J"pia
"learii
em ul
parle

is rio Ypiranga F. C.
obter

São Hon-

Abriu

a contagem, nssigiialnda noteve que sc empregar muito, odo Campeonato Nictheroyense,
momentos com violência,'da defesa.

,uns por

score
poucos ini-

no
tempo,
cmprcstar.nra os

siaswo; o que
moylinciilodo,

fez se

ns

eram
üauiza-

cr rada em
dos:

Scratch — Azzeu fOlii-i-i '.
.ConfinnVh. r IU1'UI"' — Amencano
SP T7- Caml'0S (Olaria. - Pj.,,C(1

¦Yn (lL~ 
Um°Stt (S' pa"lo llio) -nloso (liomsuccesso) - Vi!*•• .-.i» /w , .

so), Alvarenga (idcnO. H ' '
(mem), Jorge .Confia
zie), Quíí

eco segura o baiãom^à$Mlt**Y^^5:

CONTRA _ "¦'¦_' moinsncces-
c-itor (idem) Niconça), Silvn fMncIçen-•=!';:;£;H.™;'!sí?=

«-disputa, foi ella favórave, '"" h
tcll, pelo score rie 1-;().

cojitai-cin, Manoclsinbb,este, niautiilo num decurso dnulos.

emnTlo'!!"'''"1''' 
('° '""" ÜrittM», llocliinha,empatou o jogo. 'lioas j.L.-ses proporcionaram os quadrosgramado ate o final rio |- 'Dado começo ao embale,conlcndqros o mesmo cn.lhicontribuiu para ,. desenrolar

iivn-"dY 
C!!l'T a ,miSS!l ;l,i cMaeiona,!.. nioti.o, (i= applausos.

Em opportiina entrada, Calniigumjo ponto do ypiranga.
Vao os nvantes rubros-iieiri-oIo contrario; Jacutibi

reitn, tinta Cin goal
ponto rio ypiranga.

Ha um escanteio, b.itc-obem collocado
as suas cores,

Assediando 'fortei
versa rio, perignndp .
moniçntp o relriiigulp nise destacam ..s -l-isMr:i«'• <fteiçal e Luciano. :.

Em (luas investidas cos. visitantes
ponto

Kxcrccnrio
saria, vae o li.
sivcl

Franco levantou o "Grande Premio
Henrique Pdssolo"—-LofGrand Mô*
me foi o vencedor do "Premio Cria-
cão Estrangeira"—-No Jockey Club
não se observa mais o Código dc
Corridas — Irineu Freire foi o lie-
róe do dia com Gladiador, Riga e
Gcnlíetnnn — Os demais jockeys
netoriosos foram M. Verde,o (1)com Le Grande Môme; Nicacio
Gonzalez (1) com Big Ben; A. Ko*
ea ,(]) com Intrépido: Mario Oli*
veira (I) com Gran Capilan; Ai-
berto Feijó (I) com Ba.iíai D.
Suarez (!) com Franco e Júlio Es-
cobar (1) com Spahis.

ncur, o
rio .segundo ao terceiro,

Premio Tnnguary -
s rorppj.por

corpo ,.- inej0i

. :0005 c SOOÇOOÍ-Gran^pLiT^i.:
zao, i annos, Argeiítiria, por Tini'rio Sr. Adolp-bo Lorchz, e Poi!

Mario ne
... _ji . niiuipiu i.orenz, jockcy .|...ln,'r_.Oliveira, 55 kilos, Io; Jubileo, P _____ _kilos _!"; Siléa, F. •Iüernas,,|iv, ".n^
,f"; .Trampolim, Lyrijo ric Souza, 52 | ju ¦=,
correram mais Piiiga Fogo. Okrttmn Jn.'
se.jario. Tempo 103, Ibk
1158500; dupla (,'lh com
Placés rio I", 325000'; rio .
mento das apostas, 46:910$.-*
vencedor Carlos. Knlrainei-:
beiro, (ianho com esforço
po; do segundo ao terc

e 8008000 —
gentina, por
Sr. Américo
53 kilos, I";

ao rclangu-
nel liando no niõia di-
adquirindo d lirceiro

assigiiala

Plltc
V

Celso. Iltibein
ainda tento para

o terreno ilo nel-
liranga a todo ò

.',L_i rii!;i''.i, MB/ia
- S.-.Mvio, Lili~)u-

llenlcs perdem

ao Conti

arbitro
Após

e.\ercer

C'.'oppni-tmii,laiie rie conquistai-
por íiitermcdip de Celso _ Uubciti

pressão sobre a defesa ariver-
pés rie Nônô, em vi-impedimento, o qual validado

"nn o De') vencednr
ilulei), 1333/(30

2.S.700.; Movi.
Importador d.

Kiiclydcs lli.
1'or :i!i de cor-

-'eiro, meio corno,
Premio Ousada— 1.800 metros --.-._§}

lialil:;, iu zaino, i; L„]nm' jr.
Püsly Miller c Diminuta, 

'di

O Jockey Club realisou, lionlem, mais uma ."..' , {*-.mPri,c9 d° Azevedo, jockey A. Fcijô;
corrida, com extraordinária cime.irrencii ... lill!_s' .,'• ünrlt ,''-ves> ¦*•• I • f > t ii nl dg c, 55

O programma compunlin-sc rie dez bons .,' S,.-""; Maraní>llaPe> <;- Fcrrcir,,, 53 kilos,
prêmios, os r|tiaes foram dispiitadissinios c ;í'; linervaiile, l). Suarez, Ti kilos, .'.
proporcionaram emocionantes cbcgntlas Correram mais: Siiffánclle e Simon.. Tem.

A prova principal do dia. o "Grande Premio >'.?• , ° Í\'0' li:lk'l"s (l" vencedor mm.
Henrique Possolo", na distancia de 1 800 me- V"1, ,- '' COIn ' b-V!'s' r,i'-^- "íJlacês
tros c 15 conlos rie dotação, foi levantado ' 1/;'II,II; ílü -"< ¦f'S-í.0. Movimento tias
em apertado final, pelo polro Fraiieo segui- 

'jP?sta!Í' aO:8o(.$t)tJü. Im]iortador do .once-
rio de Frivolo, este de criação do ha*ras do ¦"'' S* -!:u'l'"il,,s- Untriilncur, u prójiricta.
Paraíso. Tlia; o segundo favorito correu riu- n"' (ii""10 {ivmc l,ul' um oorpo do segundo
rante muito tempo na vanguarda, secuida rie !l0,,li;i'ce"'0 Çiibeca,Grinalda e "lapido. Xa sclle dos 2-400 me- f*-'alull! rrpiiiio Henrique Possollo -
Iros, Franco e Frivolo. chionrctlindo. cm ** ,.° lllcll'os ~ 16"*0008, 3:0008 e 750.001
forle atropelada, dominaram i corrida nté 

~ ''''nnco, m. zaino, 3 annos. Ui» ile Ja
o vencedor, onde o filbo de Pennv livrou "t'"'"' '""' 1>cun.v u Alsiícinnii, rio Sr
cabeça. i lloririgucs, jockey D. Suarez, ãl Irilcs, 1-;

A coinniissân rie corridas do .loèltev Cliibl _''iv,0\°> h 1F.ÇiJ6, !'2,ki,us' -"' T°I)S"M'
so observa n código quando o infráctor não 

' 
. t'1llk'|u' 61 kllos" i!"; líal)ili"i 0. .Maria, 53

e (In casa. lionlem. no premio "Sucurv" cm ' ' , ' CÕJ-rei-tnii mais: 'lyta, üiiualda,
frenle ao pavilhão rios sócios, «i ími. !!.'.'•-. I 'iivcniiu e Pardal, .Nao correram: Tlies.UP

$M

luz
¦¦¦\'.M

llign
rio cavaJJo. ültinialuiri, c rie lal
O .!ir!'.'.o (fest/e-icj.e il_<»*íi'ral-o

niigmcnl Iieloia a conlíigcm dó Vpiraníínesse ponlo, passaram os loca 
"

cariou n'niiinaira
rie golpe

Scni mais^ coninienlorios, a filba rie simI umhp corna com as cores rio si uri Rxpc(.irtus e boje com as cores rio Simcante Albuquerque:
d jo.ke.v Ireníò Freire foi o beróceom Gladiador, Riga e Gcntlcinnn
Le Granel Môiiie foi o vencedor rioCriaçiio Lstrnngcirn".
O starter deu péssimas saídas e

Cavai-

rio dia
"Premio

demora-

ria um goal do
senrio annnllad

-•cresse.'"(.V^SrS^0"1"^--
St
e põe fora

«^^P«..dribla. vae^^d"SsS

èr^e^sar;ll,sse•••WinaüJ^
Paraná-2 goals;Para - l^ gonj,

Sol, _i 
C'a,riüeí!8 x B*>*>ianos«s», sas tisss fSfSs

dPai'« 
a peleja final. Estavam \*2$$:

Oh torneios internos
No S. Christovão — Ilenlis-inn, ... ,i • •

gos nela manhã e riois í S 
™V 

, ! . 
'V

Jjwnhfc o team A NOITR? loiroV 
da

'Jornal rio rirasil" por feg 
''

O leam vencedor estava assiMoiirinine; Amil
^%^r5.ffi f:^ Fi,hn* «*¦

vencer

lm constituído:'"'** o Li no: Lopes. Almeida

Hei-

cas
ma

< CAMIOUS — Amado; Pennafortc ncm; Nascimento, Floriano e Fortes•" P,slc,,?«'rNiIo,Uloaçy.v,ylrtI.Sr^:ShlÍò.
..-..- .-.nciniou ns 17 90  .*ca

d
eme

Manhã

icçclilo defende. Helcio

A outra partida ria manllãlos teams "Diário Carioca"Commercio'*. foi vencida peloca", por 2x1,
A' iarrie. foram disputadas mnislulas. sen,|„ CSSM f)S ,.„„„.„,.,..;

I'...lra x "Correio dicou o "Extra" 
por 3x1

cel,v^r,nIT:.,',Gni!cla *>" Notleí.'•eu a '.'Gazela", 
por 2x1

d.N!n,!.0.T-F.0';0~n *o™èloto 1010 Io, imcladn sabbado ihontem. No sabbado o leambateu o Correia lincha.o Dircen Menezes
do Rorifiln Paeliec,

'lisputada pe-"•Tornai ,]0'Diário Cario-

as

(lo campeão
e continuado!
Pedro Nunes

_,poi- ,ix0 c Iiopteiii,
ambem fni o vencei
nela ronlagem ri

,pnr ,*l\0

xn noMsi-ccP.soM p'0_S Z,icmo torneio intimo do cnmncno da 2" li 
'iv-,

'¦mu a realisação rias partidas seguintes: '
Fdj-r x 

'Mnsic-,1 
—" Ven

,::',.!.!!:!.(lulvcf ~m «uxlllo da ,nâ„O cadáver foi removido para o necrotério ! 0s Jwliionòs apertam Z ,, . 
"'a"'-'''-

io Instituto Medico Legal. ; ças dão „,„ bom ataque Pemi evi. ¦ W

Atropelados por auto
_,_?i.J0,.Cn JVnlH°. Quín,a'ii"ia dos Santos,aspirante rie Marinha foi, liontem, victimadc um desastre rie automóvel, no Leblon, riequo resultou soffrcr contusões e escoriações
pelo corpo,

1" Jogo
Musical, por "xl

"" *J*.«rõ - Paraíso x Flor desem duvida n melhor pai-tidanem preparados, por isso offe
Janccs. e por f,'m terminou
Hegislou-.se um bel

¦lui*. — Iíúliem I
iissimo empate ri

lecaeio,
Fiorio,

Goutl-
Paulis-

cariocas respondem. Foul" d_"seixas'"iWtc.
(>^;ag«,al. Moaeyr e.Vilo entramria bom sboot, varando o goalKra feito, as 17,35

i. • .i (,} K G<i-AL CARIOCAPopo dá forle tranco cm Moacvcando-o. O jogo '

c Moaeyr
rcctangulo.

pbilo da bom centro, que Silv

. r, inacbu-e suspenso por isto. Theq" ino c Del Voe

Octacilio;
losé Giliò, Costa,

Y\^í\an3OSe,ao\Poí}P Ccn,ral (k* Assistcn- |v««« ueicnuem-se cm eorner O i.,_r„ , ...oi. abi o aspirante Wnlfredo rios Santos re- T*™> «lc novo suspenso, paraMo-iev, ,Vi, a'
íeZiir1'"'5; ¦^"«"•¦«M. aèpólB. para u!;'a"'Po. impossibiiilad de jogar ie\.*%____'respcci.y.-i residência no npparlan.e_.to ri. . : lidado dc Popó. B ' ' ln brutn"tmo?L°„o%Sofcma'm ™*Mare- „a° inBasa \rcariocas -""»' '•*

— No momento c„, que, bon.em, atra-'.- Íc WrTtí&^JS 
°_, 

i" 
^

VCSSayn a rua Arclnas Cordeiro, para entrar querdo bahiano Uacani 2 ," 
lí"U_'T

na iiia Cardoso, onde reside, foi a Sra. A ne- no ia, cSiSS^-fe1- e S,lvi-
lia Silva colhida por um automóvel, recebeu-do contusões c escoriações, pelo corpoDepois dc medicada pela Assistência do.Meyer, a victima rccollicu-se á respetiva re-sidencia, ,'t rua Cardoso n. 38. Ao atravessar, hnnleni, a rua S. Fran-cisco Xavier, foi a anciã Franccllina DunticLstr.-.da Padilli,- -- - • ¦

1'bcoplii ataque dos nossos ,-Ho e Bahiano pcrigatu o goal c que
io'i de v°e i -,va- n," t',,"'m'r' NoUmôrit» .Ro.il dc Vcçchlo c atacado e resulta comerMpaci-r volta «o jogo. Theopliilo' ccí . _Moaeyr faz fpul. Del Vccclllò
llicopnllo, este iu, centro e Moa

, ,. . .--- Jrnnco. Team ParaísoJardim; Pastos e Allónso; Anlm o Mendonça: Guilherme,
la, Alfredo o Aureliano.

Flor rie I.iz — Paulino; Frig.Peixoto, Silva c Moaeyr
Cnncjo o Ruas.
O ..' onniversarío da Liga Graphicá

Conforme estava ániiiinciado, teve lòünrante-bontein, na serie rio S. (.'. Kstra.In dcl-crro, a sessão solcillic com que a Liga Gri-phira çoinnicmoroil o .seu 5» anniversariodo fundação.
A* essa sessão compareceram muitos dosantigos ri.redores ria novel Liga, represen-laçõcs de outras entidades e pessoas kmdas, sendo a iiicsma presidiria pelotonio Augusto rie Almeida.
Porani entrcgiies (

peões rie 15)28, íalauri
Sr. Manoel Antunes
offcrccimento.

Hespotlderain cs representantes „.,- . ,rios clubs contemplados, foiendo-se ouvirainda, vários outros oradores.
Debaixo ,i-, mais franca alegria, ítrminou• tolciiiiidadc, duranle a qual foram -cn'los aos presentes doecs e bebidas tinas.

Liga

inais assedies, rio que resulta uma das.
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lAz — Foi
pois leams

receram bons
sem vencedor.

|'e Te u e bre use. Tempo, llã. liatciòs ,1o ,tn-
ícdait, Mí-ü:).. --- Dupla (1_!;, com Frivulu,
.1.38300. Placés rio I", l.;.,lui:; do .', 18..tlü,
Moyjmenlo (ias apostas , 56:.'I30||OOIÍ. Cria-
dor do vencedor Alfredo Rocha. lintvaiijcar

i * rie Carvalho;, (ianho com estéreo por
cabeça rio .segundo ao terceiro mil corpo.

Premio Sueury — 1.81)1) metros —4:000.
e 800? — Higa, f., castaniio, 5 annos, Sá.
Paulo, por Sin Huiiibo c Piccininn, dò Dr.
A. C. Albuquerque, jociiey 1. Freire,.53 ki-

I los, 1"; Flectrico, 1). Suarez, ."..'! Kilos, _'|
UJtiiniilum, F. iJiernaszeky, ;,_! kllos, 3'i.
Itavis.sanl, Lydib rie Souza, 55 Uilos, 4".Cor-
reu innis Galiior. Tempo, U."> 2\;>. Rateio
do vencedor, 488300; dupla (34. com lti.a,
42*3800'. placés do Io, 13.801), rio _', 11,700.
Movimento dns iiposliis, 53':7()U$0(I0. Cria-
dor rio vencedor coi ri L. P, Machado,
1-iitraiiléiil. Ernani Freitas. Ganho com cs-
forço |ior pai beta rio segundo ao terceiro
cabeça.

Premio Gahypij — 2.UO0 metros -
5:0005 e l.:0üü§ — Spahis, ni., zaino, li an-
nos, Argentina, por Crociis e Lnprlccra, dn
Sr. Eniilio Carricu, jockev Júlio Fscobar, 56
kilos, 1"; Halila, A. Feijó, 52 kilos, '."; Dol-
ly, M. Vcrdèjp, 53 kilos, ;!¦; Middle West,

A. lloiitlileuge, ,ri_l kilos, .)". Correu niais:
At Mondam -são correu: Sugamritc. Iempo
M2". Rateios do vencedor, 4.)?; dupla (II),
eom Biililn, 1416600; placés do 1", 255-100;
rio 2", _!3$600. Movimento rias apostas, n-is
56:1705000. Importador d<> vencedur, l!.
liarro.M,. Fnirajncur, Francisco Uarroso.
Ganho com esforgo por pescoço rio secundo
ao terceiro rioi^ corpos.

Premio Ilcgciitc — 1,600 metros — 4:000.
e 800? — Gentlcman, o, , a!..;:Ao, Ingl»'
Urra, por Sledfast e Ayrabii, do Sr. Ii,

A Assunipção. jockc.i 1 
' 

freire. 51 liilos,
1"; Sonakini, l.yriio de Souza, ã-i kilos, '.'i
Lugo, Waüer Siqueira, 54 kilos, ."='; Kilism,,
A. Itosa, õ!i kllos, 4". Não corrcrain Itatn.i-
raly c Patife. Tempo, 102 l|5. Itateios do
vencedor, 256800; dupla (14).' com Sotiakiin,
225400, Movimento rias apostas, réis
52:370f000. Importador rio vencedor ns prn-
p.rictarios. Eiitraineui', O. Camisa. Ganho

I fácil por um corpo rio segundo au terreiro
quatro corpos.

Movimento gerai das apostas, 407:6801
Pista molhada.

NA MOOCA

Um jogador paraense, ferido ácclden laímenh
da defesa sanbenlisla bastante

expressivo, findou-se
i favor do Vjii-

Sr. An- |
)S prêmios aos ram-
>. licssn oceasião, o
Baptista, fazendo ò

resistência
trabalhosa

Com o esforço bem
n luta por -| goals contra 2ranga.

Serviu ric juiz o Sr. José
que se houve mal na con:
ceiro goal do Ypiranga o,duas penalidades máximas bavidbas parles.

Como formaram os quadrosVpiranga — Martins. Caboclo
Everardo, Oscarino c l.ieinio
tili.., Guerra, Manoel c Calaü.S. Ilenlo -- Plácido, Otilèiral e

Celso, Cota,

O

Maria Antunes,
gnação do ler-

assim, em
is cm nm-

liem

c C,
Nônô,

Por um scu companheiro
u movimento rin ri*_._ .»,._, .

«• «,uln«c míni.^&S--»-.
Resultado gemi"Premio Criação Fstiangeira " - | finn ,„„(ros - 5:000?, 1:000? e 250. - ,. /¦ 

'.Ci
MÔlne in nU?xn ., ,. Lc Gra d
G > , .'.m• m« a""ns* • ¦¦''"*"•«. Por L». i icssigny e Mome Crcal i *
(•"çlus, jockcy M. Verdcjo, 5dçono.A. Feijó, 53 kilos; 2o-fCJ.', iii kilos, H"; Tj, " 

"
õ.'! k|'
UM 8

Sylvio;
-lubc.ii,

do
secundário
I.
Mol!:

Ypirau-

intcrveiu. Ain-  ».».«. unas.
Brasileira

...ui., i.l-iuuu por um automóvel, I çn, quasi faz novo aoal 
" C,r' Ca ° ''••'•OIM VENCEU o ÜKMFICA — i'„,Ircne^ç^Xc::.;,r"la, u ^ nutSs éPf ^ * «••- *¦ ascnS° tffi0 feffi^^A Assistência rio Mc.-er acorreu a vlc \tt5&fã 

"hand"A%-&_\_^ 
\k ft-ffi-S^I-^^S^^china, que se recolheu, depois, ã respectiva Os cariocas atacam o Sil ,,'s t, 

""^ 
, HBçnifl-a X Jardim F. Cf, So x_nresidência a rua Paraguay n. 77. Icm eorner Os nossos rem. A"a', ceáor csl° na prdrosaçno por I v 

C"

V,^T ílSCal 
d,a,L\m.za Pu,,I,cn *A"lf»li" c*r< '""-io a sò™ u „";;,-:>UTY- 

UM (:"" "Sü reáiiHadon^S sendo o JardimNunes Palhares foi, liontem, atropelado por pode sboota,- Sen «ln,l, • ' pC?. H'm ° Campeão ria série 

•^ISS£_Sa9tó.fe:^>"^«^^^_^®£^.l'

' Lili. Ulias o Luciam.
Ilocha e Orlando!

Venceu o encontro
_a pur 5 goals conlra

Fh.minonsc x nictucroycnse
l-jslc match do campcónaiij du \ N prcrlilo no (-round Dr. fíclson ric' cistro'hontym ¦ teve a apoia!-,, shrcmfpykto.shí.• eu a npicclal-o reduzida assistênciaMais uma vez apr.scnlou-se em campo oalvi-negro, ben, desfalcado, pura derronlhrUUl adversário furte, com ri-soltando scr abatido peloO zero.

Por ;i goals
Com

anterior,

sc.
clcnienti

ire de ti goals

... __..;, -»* l ara a respecti.>¦ residência, i rua Gcucral aoeca n. BO,
I defende em comer'Manteiga fa,. band Foul de

lOS ataram o n:
PasiiioaJ. Oslo

In prova final do Campcnurasiiclro, foi vencedor o JUi

Rcro terminou o primeiroi monotonia acentuaria nn decorrerconseguiu o tricolor nhter m-.is'¦'es pontos, facto ,m ||.e asse:;uroi, n cou!.agem em scu tnor por - Gctaoingsltrdluclstagem cm seu favor por fl x 0.1'oi'nni os pontos marcado
Durval I. Mario 1 e Slsino .• 

||s teams estavam nssim orsnnisad,lliimincnsc — Ary, Henrique, Vlcenpor 
| 

cnsi;.,. Álvaro, Sern-iíilm. Quirino, Mo.{Mario; Lurto e Uurval. .»«no»J,

do Slud Espe
3 kilos, „•; AL
Kizlérc, I). Sua-

4» r„;. 
'"""l1'11"- V. lüeinazekv

n^jY^ ^Anf\^n 
'_TT

Ias 4:800.9000 l„ , - ', ^'"V11""'"" 'Ins após-
'•^•.vi:iub!Knlra;!;::l.'a'^.,1!'V('»*''''l"'-<'''o-
fácil por dois COrp,
meio corpo.

Premio "Mirnnii.
i:0008 c 800$ 

™ 
Ui(f."Hen,-ÜÜU 

'm"'"S
..__..,.," ,' - '"-• castanho,

'.'Mi-''-, por Maronas c Cl¦,'•..,,¦ .;'• ranilsa, jockev

se Lourenço. Gnílhc,
segundo a„ terceiro

1.000

..'lll

nnnos, Cru "".'"" "ockeltc,

.3 kilo. i-*-"_.-Vr ¦"'''. '*'-'. Ni-'ll'io Gou-
Nilo. O. M 

'¦• 
«••,•• 

'• ?fhala' :,i- •-":

^¦'=iÉY^i_m;-d» vencedor 11-"',•=, i. , '..,„ ¦ '•¦ «ateios

^m..(..iC:s!^í.;^^;.2:1'-«¦ ..•••¦'.*.<.
Movimento Ar '
lloi- (|:

por Mano

Ar

apostas, l
. vencedor, S. Barcel

propriclnno. Ganho fácildo .segundo ao terceiro,
Premio "l.ampcira" 

1O ...)..« _ |„|,.,.,i(|„ _I?»» de Jane;,,,,  -

; f.' '-"redo S. Ilocho«"os. I'; Oracíosa, LydíoSmtsa, ,1. Escohar, 18, ;i
:.'.;' V1?' '• CorreramiioJliatani, Corcovado c

do :"', 2ã$300.'
9Q0Í. Importa*
s. Entraineur, o

por quatro corpos,
pescoço.

500 metros — 4:0003
llazão, I annos.*'"iii.v c La llubia, ,|„

jockcy, A. Iiosa, ;,->rie Souza, 50, 2~
Luüto, A. Fcljó!

mais: Secrelari.,,
ulriclilna. — Naol

Eldorado levantou o Derby Paulista
PO.\S VENCEU O "GRANDE PREMIO SAOSAULO"

S. PAULO, 2 (A. A.) - Com grande om*
correndo realisnrnin-se boje ns corridas il'*
Jockcy Cluh Paulistano com o seguinte rc-
sultario:

Io parco — "Excclslor" — 1.700 metros— Prêmios: 3:0008 e liOOSOflO — Venceram:
cm 1" logar, Calcutá, A. Antun; cm 2° Scra
Temor e em .'!", l.ovclta. Tempo, 112" 3,5.
Poules: simples, _I5?700; dupl.,. 42ÍOO0.

«"parco — "Extra" — 1.700 melros-
Prêmios: 4:0003 e 8002000 — Venceram: M»
1" logar, lliale. M. Pcrcs: em 2 , Dantas '
em :," Pompén. Tempo. ii,V 2-.1, Poulcs:
simples, :;...!)i)i); dupla, 54$800.

3o parco — "Combinação" — 1.-<!»,n *"-*
tros — Prêmios: 3:500$ c 70f)f000 Vtn«-
ram: cm 1- logar, Florcntina, M. Peres: çjti-1", Qulralo c cm .'l". Iso. Tempo. Í1S" J'-

-Poules: simples. 21Ç400; dupla. 'M'M.
i" parco — "Emulação" — 2.000 mcin"— Prêmios: .1:000$ e 800?000 -- \'cnccraM:

cni 1" logar, Gambetta, G. Gama: em V,
Cindefrclln, c em 3a, Sem Pim. Tempo, IW
1|5. Poules: simples, 18J100; dupla. l!,,jt"1'

5" iiareo — "Grande Premio S. Paulo"-"
3.200 metros — Prêmios: 25:000?fl00 -"
Venceram: cin Io logar, Pons, G. Grcmc: <
em 2", Eglpan, 'lempo, 216" 2'5, Poulcs:
simples, 101000.

fi* parco — "Jockev Club"'- 2.200 B**
Iros — Prêmios: ii:ii(ii)í _ 1:2001000 — V."'ccrain: cm 1" lognr. Saracolcailor. •!• ''ir'
niiano; em 2". Ciilinau e cm .')', Tiicb"»'''
Tempo, ur," |J5, Poulcs: simples. 3fi5JP!
ihinla, 1019100.',' 

parco — "Grande Premio Derby ftj-
lista" - 2.400 metros — Prêmios: 10:*,
8:000., I:il,!li.', (. .hooflí ao creador.

Venceram: cm 1" logar, Kldorado. •»¦
Grcmej cm 2*. Rico e' em 3" Tingni i"3'

(Continua na Ultima Hora)
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imensa desgraça enche a cidade de profundo pesar, tendo sido suspensas as festas em honra do glorioso Santos Dumont

praça
va

Sobio » '«5livo entliiisiasmo e a brilhante
.lecris c,ce dominavam, na manhã de hoje,
: í0vo cnrioca, qunndo sc esprainvu pelasavenidas pnra receber, com uma no-

;rnr.io nncionnl, o glorioso Sanlos
numõnl desatõu-se, de subito, o luto dc uma
í«-orme'catastrophe, « trasmudnr cm vigília
dolorosa uma clara .jornada de júbilo.

Em qnalouer circunstancia, o trágico de-
<jstrc desta manhã causarin, cm nosso povo,' 

in-.pressno profundíssima de dor, jio-
fil no rnomcnt oem quo oceorreu, no in-
«tá nio dc reparação em que o Brasil se cs-
mer-i* A<-<» carinhos c. delicadezas ao crea-
.,..',{, navegação aerca, nugmcntam as vas-
Ias proporções do ncridente fntnl, alnrgaudo

snu amarga repercussão através do deses-
ibro 'das almas sürprehcüdidns pela desgra-
.q cm hora dc exaltnçãò civica.

0 liydro-áyião que sc afundou hoje nns
acuas da Guniinbnrn arrastou cm scu bojo,
ina lando-os, homciis do mnis alto relevo na
vida mental do Brnsil, como o illustre en-
ícnlíclro Tobias Moscoso, direclor da Escola
Polvtcchnica c quc aos titulos dc sei-
cntisla nlliava d scu renome de dramaturgo,

0 l/r Fciidlrinndo I.abourinu, tambcm
professor dn Escola 1'ol.vtccliuica, perece
no niomcnlo cm 'Pie " envolvia a populnri-
d.-iilc nsseiitándo-o numa cadeira do Con-
selho' Municipal! como intendente eleito cm
pome dc um ideal, n que, na verdade, cjle
sl. consagrava com sinceridade e nbnegnção,
n0 (icscjó d iw esperança de promover uma
renovação dc valores moraes que elevassem
p. „ivc-l dn politica brasileira. Do mesmo
niodo, ., Si*. Amnury dc Medeiros, com a
siin rndinsn mocidade, tendo, pelo rocrlto,
.ittingido n lautos postos elevados nns le-
iras,-ins sciencias, na política.

Castro M.-iyn. umn das mnis fortes, cultas' 
r eiilliusiastlcns mentnlidtídés novas do
Brasil. , ; . .

A i-.idn nome quc sac dp bojo do avião
sinistrado, coiifrnngc-séf-nps o coração, por
oue cada um delles representa um brilho-
(|iic se extingue, num actividade util que
se iiilen-onipe, umn carreira 'l"c se dosdo-
brava em victorias;

rtccolluimos piedosamente os cadáveres
desses ipie n morto surpreliendeu c prostou
qunndo serviam n grandeza do Brasil, e
continuemos a realisar com pertinácia c
abnegação os altos ideaes da pntrin.

Como se. deu o desastre"
liram cerca dc G horas, qunndo o "Santos

fjuniorit", após receber a seu bordo os mem-
lircis da coinmissúd iiiciimbidn de receber
faça dn barrri o "Cnp Arcona" em 'i qual
viaja o grande brasileiro, alçou-sc no espn-
ço. Km seguida, n grande nvc mecnnica voou
liaria film. nfim de sondar se o nnvio
olleiniio sc approximava dn barra".

Minutos dçpois, o "Santos Dumont" rc-
(jícssava á bahiii, n uma altura de.' cerca dc
."lio metros' e quirtlderò 'avião passara -poi-

ilóirils dn ilha das Cohras, nm outro avião,
o "Guanabara", dn mesma empresa, evoluía'
laviieni, nn mesma direcção.

Parece quc o piloto do "Snntos Dtíthõlil"
receando um choque com ò "Guanabara",
teria manobrado para evitnl-o, do que vc-'ullou ji queda hrusen do scu .apparelho
üssi presumpção hnsca-se no facto do "San-
tns Duniniit" ter feilo umn volta súbita c,
invnicdialanicntc cair em "parafuso".

Foi uma scena rápida, mcdci.indo apenas
aíj-uiis segundos, dn queda vertiginosa no
ti.fnndamcnlo. Como inn grande pássaro fc-
rido dc morte, o "Santos Dumont" caiu de
cabeça prirn i.xxo i desappareceu no seio
ua.- águas.

Detalhes da tremenda desgraça
A' horn em quc nos retirámos do mnr, o

csciipliundristtt Alexandre Magro, da Compa-
nhia Mecânica, dn ilha das Cobras, subia a
lona, depois do haver Inçado o "Snntos Du-
iiidiiI", cm cujo bordo morreram lautas pes-
soas gradas.

Alexandre Magro, que foi auxiliado pelo
seu collega Alexandre Ferreira, fez ligeira
descripção do que vira, no fundo dn bnhin.

0 "Santos Dumonl" está caldo de Indo,
cnm nvarins muito sérias. Os pnssngeiros
estão contorcirios nas cnliincs, uns solire os
outros, alguns, ate, imprensados cnlre as pa-
redes das janellas,

li' um quadro horrível.
Os pilotos, nmarrados, guardam n mesmn
>Mção, mas, ao que pareceu no cscaphan-

i'isia, estão muito Irilíirndos.
A' hora em que nos retirámos pnrn escre-

estas linhas, a calircn do Arsenal de
a-iiiha levantava o liydio dn Condor Syndi-

Foi panne no motor
ii "Santos Dumont", conforme dissemos

;i primeirn edição, descreveu unia curva,
iiara desviar-se do "Guanabara", que com
.-Ile cruzou entre as ilhas das Cobras c En-

Oa esquerda para n direita, ao alto, o lie pulado'A maitm de Medeiros; o Dr. Tobias Moscoso, direclor da Escola Poluleclmica; o
'¦} 

, d'1'ando I.abanriait; cm bqi.rOj o hudroplinu, "SanlosDumonl", no dia da sua chegada ao Ido

depoimento do coinmaiidautc .do -"Guannbu-
ra" ciiío viu o nutra tópárçlhp descer preci-,
pitndnmcntc com panüé' uo niolor.

O piloto Pnclicu que dirigia o h.vdro da
Condor teria querido descer solire as águas,

do da Silvn e Manoel Elysio Bomfjm,. que
estavam a bordo do dcsiroycr tJAinázoiiiis"-
dirigiram-se pára*ali c, cnindo nngun, snlvn-
rnm, ni.ida, uni mecânico do "Snntos Dn-
mont", que, muito ferido, lutava contra a

lotos Paclien c EneJ, inccanlçps iínsçUaff e
.F-dszhc, o o despachante Autb, da Condor,

CEDEU; GENTILMENTE. SEU
LOGAR A UMA SENHORA

I-'nzin parle da commissão de recepção ao
ii _. iiiiiiii ni iwwniwmwiKiiii tmmmmmaeBÊÊmmmmmitnmmgÊÊmmmmmmmmmmmtmmmmsm* '¦"¦¦*' 

..."l'™"™""M^^^^F"^"—^1™™"Mt^^T^^^^^'^'^T"MT"'." .. 
"'...A..' "'-..'

fe.: *-. -A?; ;:i'x(;fe|^^Í#«*"f"" -x.
lL* - wr- -, Alú^ A.:S:-^^*^~Ax..:
¦-•*¦*•• ¦¦¦r   ¦!¦¦ i i ¦¦¦ niMMpiiiiaiiim .. *¦'¦!¦¦ ***t9*mmm*mm*mm..^A-*mj.^rw-n.-t—.^i-•*-.*.•*,. ^.•j.m-í ¦ -.— .7--.-.-*-*. 7*. r-^—**—-. - ..^.M.fc.»M...-m..h^**.»^»p*.wfc*^M.^^

\spcclo dó local em que oceorreu o desastre, vendo-se a cui.va do csçqphàndro aa iniciar-se o serviço de pesquiza
mns outro imprevisto sóbreviera, occasionnn- ngua. . 

() mcc.-inico quc. no que sc sabe, 6 brasilei-do, assim, o desastre.
Como se. marcou o local

O "S.-mlos Dumonl" caiu. imincdintniiicnte,
submergindo. U pescador Joaquim Mnrqucs,
da Colônia 'í. 

qiie alii apanhava camarões,
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ro, niiliirnl de Sanla Catlinrina, foi parn o
Hòspllnl da Marinha, em estado (íravlssiui-i.
Ou quc se achavam uo hydro-avião

fatídico
Dr. Ferdinando Laboüriáu, Dr. Tobias Mus-

grando brasileiro, devendo tomar lognr, no
avião "Santos Dumont", o Dr, Anlonio de
Souza, direclor interino do serviço de Me-
Icorologin do Observatório Nacion.nl. O Dr.
Anlonio de Souza-, quando, porém, in en-
Irar para n "cibine" do nppnrelho, verifi-
cou quc a senhorn do Dr. Abel dc Araujo,

Or. Paulo de Castro Maia c o Dr. Fer-

assim, dc morle certa.
O jornalista Abel de Araujo c sua

esposa morreram uo desastre
Abel de Araujo. velho jornalista, que via-

javn nn nppnrelho sinistrado, como repre-
sentante do '.'Jornal do Brasil", foi substi-
luindo um collcja. Quando resolvida n ida
em uvião, do redaetor dos nossos collegns re-
feridos, o lembrado para lal missão foi o
Dr. Celio de llarros, que se recusou a des-
empenhal-a por não poder voar.

Abel de Araujo empenhou-sc para substi-
tuil-o c foi alegremente quc recebeu n in-
ciimbencin. Aindn liontcm, á noite, um dos

I directores da companhia ''Condor", na reda-
! cção do "Jornal do Brasil", redigiu uni Iii-
j iliclc a l.-ipis, dando prdèhs para que fosse
! reservado no "Santos Dumonl"' uni logar

fiara .Mme. Abel Araujo, que desejava lomar
parle no vôo, o que se verificou.

O maior Vallo tambcm morreu
Morreu, tamhcin, na cntflstrèplie dn "San-

los Dumont", o miijor Kduardo Vallo, nus-
trinco, quc fnz pnrte dn comniissão de ser-
viço geographico do nosso Exército,
O ehapéo do intendente Lnbouriau

Afundado o "Santos Dumont" o salvo otripulante sob revive nlc, Unham desnpparc-
cido todos os vestígios da cnfástrophe.

.Minutos npós, cntretniiíó, veiu á tona umclinpéo finíssimo, dn fabricante Chinvèliini,com ns iniciaes I-'. I..
Attribuiii-se, desde logo, n propriedade doInfeliz polilico demóeriillçò'.

Um aspecto do local da tremenda
desgraça

li' Impròssióniiiile o aspecto dò local em
que se deu n tremenda desgraça que cobre
i-c luto o pniz no momento da chegada do
glorioso bi-asileiro Santos Dumont. Embar-
caçoes de soecorro liordejam nas immcdia-
ções. cniquátllo niariliiiios, escapbandristns.
marinheiros, um grande côntiiigeiitc, em-
fim, de pessoas trabalham denodadameníe

nas suns cabines todos os passageiros, cstl
sendo alçado pelos escapliandristas.

Nno ha quem não demonstre, ali, um pio-
fundo abatimento moral. Em todas as phy-
sionoinins se cstnnipn a magoa ininieusa qu»
o horrível desastre causou.

O trabalho dc retirada dos corpos das vl-
climas está sendo penosissimo, por isso quc,
eomo dissemos, na formidável queda, o avião
submergiu inteiramente.

O ministro da Viação, no local
O Dr. Konder, ministro da Viação, assira

que soube do doloroso desastre, partiu para
o local, em lancha do seu ministério, acom-
paniiado dos officiaes do seu gabinete.
À multidão que ia npplaudir Santos

Dumont foi testemunha do
desastre

O caes Mauá, desde peln manhã, continha
grande multidão, que para nli se dirigira afim
(le assistir ao desembarque de Santos Du-
mont.

Essa multidão foi testemunha da queda
vertiginosa do nppnrelho no mar, de forma
quo a alegria buliçosa que n animava foi
transformada nn mais acerba dor. Todos
commentnvaiii com tristeza o desastre, qua
vinha, ainda mais. culutar a aviação nacio-
nal.

Muitas das pessoas que ali se achavam, im-
pellidas pela curiosidaVle, tomaram logar em
lanchas e em botes, e partiram cm demanda
do local onde afundara o nvião, afim dc s*
inteirarem das proporções do desastre.

Os passageiros do "Aimeda" teste-
munham o desastre

A' hora em que se deu o doloroso desas-
Ire, o paquete inglcz "Aimeda", npós ter rc-
cebido a visita dns autoridades marítimas,
rumava ao Caes do Porlo. Espalhados pelo
tombadillio, os seus passageiros, acompanha-
vam ns evoluções dos aeroplanos que fen-
dinm o nr, aguardando a chegada do "Cap
Arcona". cm que viajava Snntos Dumont.

Eni dado momento, um hydro-avião pas-
sou por cima do navio, c parn ello fornm
voltndos os olhos dos passageiros, que fo-
ram, nssim, testemunhas do desastre, pois
o avião, fnzendo uma volta súbita, caiu, cm"parafuso" ao mar, n poucos metros da
nave ingleza, deixando em todos a mai'
triste das impressões.

O destino das flores.. .,
De tantas vezes que se tem repelido o caso

do destino das flores, nenhuma como o dc
boje, terá sido mais impressionante, A
quadra popular diz assim:

Até nns flores sc encontra
a differençn da sorte: '

.. .Umas^cnfeitani;-íi vidai...;......: Ai^^^A»**»-
ou lias enfeita ni u morle.'

m

WÉi
De toda parte vieram flores para enfeilnr

eom suas cores variegailas, para aromatisar
eom seus odores exóticos, o carro que dc-
via transportar por entre a massa popular
1'i-eintnle de entliusiasmo e de amor pátrio-
tico, o pae da aviação — Snntos Dumont.
De tantas flores, que haviam sido colhidas
para enfeitar a vida, quantas não seráo Je-
yadnsj agora, para cobrir o esquife dos
mortos do avião do scu nome...

Os trabalhos no local proseguem
1'roseguem, uo local, com grande faina

os trabalhos para ii retirada do "Suntos
Duniont". Cerca de cincoenta embarcações,
deplètns dc curiosos, rondam as cabreas da
marinha.

Ha grnnde ansiedade para conhecerem-se
as victimas.
Foram suspensos os festejos a Santos

Dumont
A commissão dc recepção ao glorioso pa-tricio Santos Dumont esleve a bordo do "Cap

Arcona", onde conferèncíou com o "l'ae da
Aviação", dando-lhe a consleruadoru noti-
cin do enorme desastre dc hoje.

Voltando á terrn, u commissão mandou
iniiiiciliatnnienle suspender todos os festejos
é mais actos de homenagem a Sautos Du-
mont.

O glorioso brasileiro será apenas recebi-
do pela coinmissão.

Foram retiradas as bandas de musica das
ruas o praças, assim como todos os outros
preparativos festivos.

O almirante Luz no sitio da ca-
tastrophe

O niinislro da Marinha, em companhia
do commnndanlc Fleming, acaba de checar
ao local do desastre.

Os corpos irão para a Policia
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-.idas, caindo, a seguir, no abysmo. Suppu-
nha-sc, assim, quc o desastre se teria dado
uni virtude da perda da altura.

Agora porém, tudo está esclarecido cou o
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O escaphandrisla descendo ao fundo dns anuas; n canociru quc recolheu o mecânico, .e u cabreu ifita mio st preparava para alçar o hudro-avião sinistrado

tn no local c. lançando sim rideI coso. dcmiíndo Amnlin de Medeiros. Dr. I noslo collegn do ".lornnldo Brasil", mostra-1 para trazer á tona os cornos d.isoceorreu no local c, lançando sua rèdc
prendeu o apparelho quc desceu com a corda
dc pesca, ficando, nssim, nssiglliilado o local,

A seguir, os marinheiros Pancracio Candi-

coso, deputado Amatirj dí Medeiros, Dr
Anlonio Amoroso Costa. Dr. Paulo Castn
.Mii.i. Abel dt Arriujo, do "Joriiàl dn Ura
sil" c senhora, major director da Eklia, pi-

nosso collegn do "Jornal do llrnsil", mostra-
vn desejo de acompiinhai o marido ííen-
tilir.cnic. o Dr. Antônio dc Sim-n cedeu õ
scu logur á referida senhora, salvando sc,

pnrn trazer á tona os corpos das victimas do
tremendo desastre^

O pçr.ailissi'!in nppãrclho do Condor S.vn
dica to, quc loi para o fundo domar, leiaudo

Maritima
[.nao que sejam encontrados os eorpm

dss vicilmna da caíaslrophc destn nuiiihá,
scião icniovidos paia a 1'olicia Marilim»„

%

#'•

. . i.'- ¦-ÉÉÈki :'*..

mi
.. %.7 .- m v'-, i . à mr . _l - . ¦. j*. .- L',i. _ . . I .771 , ' .V t .

L t 9 i V g L



ANO.TE—^çmirta- S fle DezemTiro

l^lJ*—"—

ULT
_______ _i_».._t—•^"Mtt'' ---¦¦^¦¦^¦¦¦-¦-^-i^^^^^^^•^^¦^¦¦^^¦*II^^II^M^n^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^l^

ee#*a^*!- ¦"" """wi_-_-_-_ aéW WÊ lUf ÉP5 W^% WíX^ífò^^LT»Mft5 INfOftHAÇÕEJ
RAPI&AS E. MINUCIOSAS
OETOOft A^EPORTASEM

DA "A NOITE"

Y-il

uti'1 '

hg0

anniversario do
i . i iiiiíii uni iiiiiii iiniiiii »iiiii«ii«ii«ii«iiiii«na:iati»iiaii»ii»i.iait«i'»ii»«»i»ii-ti»ii«»"i'a»iaii»ii,'ia

seio Pedro 11
Um grande] o KQMIHGO t-rPOCTIVO
desastre de

!:li:iiii:!i;.i:;i:'i"

A cerimonía solenne, hontem, da entrega dos pre-
mios e collação de gráo

Pedro II, ile gloriosascilio Pereira, secretario do mesmo Exlcr-
0 nosso Cóllegio

.,,,lifõcs, onde perpassaram1,1 ,iA .» ...»i nolitica nacional, conuneino-
nas lc''-is

iiota-biliriadcs

honlem
ii». politica lia

com solénhidàde e brilho

nato.
0 Di*. Euclydes Roxo, no abrir a sessão,

pronunciou um discurso, falando após o
professor Esçraghollc Doria, paranymplio,<$ 

aniíiverafi-rio dc sua fundação, na séde
_-_-_-_--—_-_-_-_-_-_-_-_-_-_wwa_-Wi

aviação
A bordo do "Santos

Dumont" havia 14
pessoas

O dia dc gloria dc hoje, teve, por falali-
dade, o mais pesado luto a cnipannr a. «ra
Iumiiio..a manhã, com uni grnntlc desastre
dc avi!,8ii0" -»- "Santos Du-

se licitava a

(Continuação da 2a pagina)
po: 150". Poules: simples, 30*300; dupla,
'„<• 

pnreo — "Consolação" — 1.600 me-
iros __ premios: 3:0(10? c 000$000 — Von-
..•eram: cm 1° logar, Illuska, G. Grem-t:ein
2", Paulino c cm 3**. Balaclan. rempo. II1/
2|5. Poules: simples, 2lj?700; dupla, .JStGÜO.' 

Raia optima.
O movimento geral da casn de apostas nt-

tingiu a importância de 305:G10Ç000.

NATAÇÃO
O concurso de nnlação do C. R.

Vasco da Gania
Em Sanla Luzia realizou, hontem, o C. R»

Vasco da Gama um concurso aquático mti-
mo e que den o seguinte resultado:

lo parco — 100 metros — Novíssimos —
Venceu: 1» Armando Curado, 2' Paulo Mon-
loiro — Tempo 1,8 !l|5.

'.» parco — 100 metros, qualquer classe^-
Venceram: 1" Mario Multo, 2° Manoel Pi-
nheiro — Tempo 1,16. "

3" parco — 100 metros — Nndo tle costtis
Venceram: 11 Oriente Ferreira, 2o Mano

Mtttto — Tempo 1,22.
•1» parco —Senhoritas— Nno fot realizado.
5o parco — Turma dc 3 x 100 — Novissi-

T„os — Venceram: Io Darlundo Cugn, Anto-
nio Mello e Annibal H. Pinto; 2" Mario
Cunha, Domingos Palctinno a Vieira Gomes

Tempo 1,37.
G« parco — 200 metros — Ovei- arm —

Tobias Moscoso^ deputado Amaury clc Venceram: Io Ar.v Monteiro. 2" Mnnoel Pi-
" ' "'" nheiro da Silva — Tempo 2,30.

A In brasse —

Aspectos dtt solennidade ctniini
Ao alio  

""""'¦'a numerosa assistência c,

do Exlcrnato, i riin Marechal Floriano Pei-
xoto.

\ sessão foi aberta ns 14 horas, sob n
¦«residencin do Dr. Vianna do .Çnstellp,
•tcliintlo-se presentes outras autoridades su-
neriores dn Republica e do ensino, membros
ila Congregação, nlumnos o smvs famílias c
niuilns pessoas convidadas, ficando o rc-
cinto literalmente repleto de, insistentes. ;

inferido n gráo de bacharel em sei-
letras nus nlumnos cin turma dc

mio feita lambem n entrega dos
nos .-ilumiios que nos mesmos fize-

, pela bôa nppllchçno o liom pro-
me tiveram tlürniite o nnno le-

emoratiua do 01° anniversario do Cóllegio Pedro II.
cm baixo, a mesa que presidiu a sessão

Foi
eiif
152
prmeios n
ram jus.
cedlmctilo
divo ile 1Í127.

Mns :. sessão dc honlem excedeu-se em
magnitude iís dos nnnos anteriores, pelo
neto tocnntu e nltninentc patriótico de que
... revestiu, com n Irinugunvçno no snlão de

iiotirn <li> retrato, cm tnirinnlio nntiirnl, tlc
I). Pedro II, o inngnnniniò imperador do
llrasil, ao <|iinl sc deve. ntittclln mcritorln
olna de engrandccimeiilo do ensino, tor-
nanilo-se uin estabelecimento padrão dn in-
slrucçrm secundária do nosso paiz.

Sentaram-so á mesn os Srs. Vianna do
Castello, ministro da Justiça; Ferreira Brn-
go, rcprcscntaiido o presidenle da Rcpubli-
ca; ministro Godofredo Ctiitlia, presidente
dn Supremo Tribuna1! Federal; professor
Aloysio de Castro, director gernl do Depnr-
lamento do Ensino; professor Euclydes
floxo, dircclor do Exlcrnato; professor Pe-
tiro iio Couto, tlirector do Internato c Octa-
oocoo

Vnua

D grande brasileiro desembar-
cará ás 10 112 horas

.Io "Cap Arcona", que traz n
grande brnsileiro Santos Dn-
mnrcndn pnra ns !l lioras ,tlc
porém, uni pequeno atraso nn

A entradn
SCU l.nrii.i D
mm.!, estava
hoj ouve, 4, „
nm. do íinvi.., do modo que o (--.np
Are..." só íis lll horns atracará no enes
tia .Mauá, desembarcando o glorioso pio-
neiro da aviação ás 10 1|2 horas.

0 itotary Club dc Juiz dc Fora naB
homenagens

Nas festas n Santos Dumout o llntary
Club do .luiz tlc Fora será representado por
Delmiro Braga, Drs. Gabriel Junqueira c
llornurdo Mascnrenhas Sobrinho.

d "Cap Arcona", qua-ndo encerrávamos
os serviços desla edição, eslava entrando nn
liiiiiiinharn,

_!»¦>

0 ESTACO DO RE*

LONDRES, 2 (11.) — Boletim das 20 horas
i' 30: "O rei teve um somno mais calmo du-
rante o dia; n infecção pulmonar continua a
ilimintiir e a 1 empem tura mantém-se etn
37.7.

O coração está, porem, onfraquecendo, o
que causa seria inquietação.

LONDRES, 3 (U. P.) — A* umn horn de
liòje, ,i silunção no Pnlncio tle Buckiiighnm
cia de grnndc ansiedade, devido no progres-
M.o enfraquecimento do coração do rei Jorge
V. Os mctlicos ficaram n cabeceira tle Sun
Majestade por mais unia horn.

LONDRES, 2 (U. P.) — O boletim offi-
dal das 20,30 rezava:

"O rei Jorge leve uni somno mais soce-
gado durante o tlia. O processo dc infec-
cão continuou n diminuir. A sua tempera-
lura esta noile ern de 38,7. Ao mesmo tem-
[io, notava-se um declinio no vigor do co-
ração dc S. M.„ o que eslá causando ansic-
dade."

LONDRES, 2 (U. P.) — Odüqúe dc Yorlt,
segundo filho do rei Jorge V, foi chamado
ao palácio dc Buckjngbam, á ultima hora dn
imite, hoje. Soube-se que tambem foi ccn-
vocado mnis uni medico para a cabeceira do
enfermo.

LONDRES, 2 (Havas) — Os médicos per.
itiauccernm estn manhã durante tres horas
•ao Palacio tle Bucldngham.

Apesar do frio inlcnso milhares dc pessoas
se comprimiam deante dns portas do palacio
Pya ler o boletim medico e saber informa-
Ções do estado dc sautlc dc sua majestade.

Os duques dc Vork e Glouecslcr estiveram
•"«in a rainha presentes nos trnbnlhom me-
ilir.is.

LONDRES, 2 (llnvns) — O boletim medico
dcsla manhã informo que a temperatura dc
nin majestade abaixou levemente c que n
infecc.,., já apresenta c-citn melhora. As for-
Ças do enfermo, embora sufflcientcs, eslão
rudemente provadas neste ullimn periodo di
moléstia. j

DÂR-ES-SLAAM, 2 (Havas) — O principe
'Ir Calles partiu ás'10 lioras 0 30 minutos a
hordo do cruzador ^'Enterprise"' dc regresso
» Inglaterra.

e o lincharei em sciencias e Iclras Antonio
Gabriel tle Paula Fonseca, cm nome tia
turma.

O.s novos bacharéis quo collaram gráo fo-
rnin Paula Fonseca, Mafra de l.nct, Lacerda
Coutinho c I.uiz Barbosa;

Os n|umnos premiados pelo bom proce-
di menlo fórum: 1" nnno, Jayme Gntiin c
Djnlinn Rottas Pereira 2" nnno, Ivano Vc!-
los de Carvalho, Otto Wonccsláò da Silvei-
rn e Newton Gyrãò Lins Wanderlcy; 3° nn-
no, .liili.i Snntos Neves; 4o anno, Manoel Rl-
beiro. Peln lioa npplicnçno : 1" anuo, Sylvio
Edmundo Eliu e Alvnro Affonso Rebello;
'í' nnno, Arlhur Coiivèn e Lúcio Villa Nova
Galvão; 3" nnno, Gilberto Magno Sncrnhicn-
to e Benevenuto* ('.. Viveiros Ferreirn; 4o
nnno. Mtircclló Benjamin de Viveiros e Hc-
nnlp de Cnslro; f>" anno, .Insé Henriques tln
Silvn Queiroz e Luciano Benjamin de Vi-
veit-os;"(!" anno, Anlonio Gabriel de Paula
Fonseca e Luiz Torres Barbosa. Os prêmios
cpnstarom de livros sobro sciencia, lilera-
tura e artes.

O prcmio Nerval dc Gouvea, medalha dc
ouro, n scr conferido ao melhor nltiinno da
nula do physicn e ehimien, coube no estu-
dante do Internato Henrique Vaz. Corren,
relativamente nn nnno leclivo de 192G.

A seguir reiilisnrnm-se os números do
programma já publicado; constantes dc mu-
sicu c recital ivos.

Aos presentes foram servidos doces, sor-
vetes, refrescos, etc.

Ema banda dc musica da Policia .Mill-
tnr contribuiu para o brilhantismo da festa.

- -- -nocx_coooo

llerminin Secco, de nacionalidade portu-
..'uczn, viuva c dc 40 annos dc edade, tentou,
hontem, contra n existência, lia respectiva
residência á rua do Senado n. 233, ingerin-
do um tóxico qualquer.

Levada no Posto Central de Assistência,
tíli foi posln fora de perigo.

Contr.il ella nli que só tentara contra a
existência pnr cslnr cntisncln de viver...

Um desgosto profundo levou a joven Isau-
rii Paiva,Slirasilclrn, solteira o de 20 hnnos
tle edade, a tentar contra n existência.

F.m sua residência, á run I.nurindo Filho
n 187, cm Cavalcanti, ingeriu certn qunn-
lidado de iodo.. Chnmndn n Assistenein do
Meyer, ao locnl foi " medico de serviço, que
ilio' ministrou os primeiros soecorros, rcpu-
Inntlo grave o seu estado, motivo pelo qunl
Ccl-n remover parn n Hospital dc Prompto
Soecorro

S..1. o mnior sigilo, dc que fez grande c«i-
penho n faniilin, liontcm, á noite, n Assis-
tencia dò Mover soecorreu a jõven (.iii.nnnr
dn Silva, de 17 aiinos, solteira, resitlcnle
com seu:-, pner-, ú rna Alnicrinila Freitas nu-
mero 11. A joven ingerira umn certa quan-
tidádo dc snl de azedas c depois dç medica-
dn, na própria residência, nli continuou em
tratamento. . _ _

Apesar do sigilo que se procurou fazer em
torno do caso, a policin o registou, tendo
ouvido os parentes da joven.

____________—i ,<«¦» «

Cuin ao mar, o apparelho
mon", dn Condor, em o qua
commissão do Partido Democrático com ou-
iras pessoas, nppnrelho cssc qnc m recebei
o patricio genial que regressa a lerrn natal

:— Santos Dumont. O grando desastre octor-
reu cerca de 8 horas, em frente no Cncs tio |
Porto, próximo a ilha das Lnxndas, nioi-

I rendo por ôccnsinò do sinistro, quasi todos
os que se achavam no hytlro-nvino. ;

I Entre o.s mortos, acham-se os Srs. Dl*, rer-
'diiianilo Labouriau, Dr. Pnulo Castro Maja.i
Dr Tobias Moscoso, deputado Amaury clc
Medeiros, Dr. Antônio Amoroso Costa, Abel
do Araújo, rio "Jornal do Brasil"', o maior
director dn '-EUlt.i". umn senhora, os pilo-
tos Pnchcn o Euel, os mecânicos, Hascltalf e
Bulzhe c o despnchante Auth, da Condor.

•V*s 7 VI horns, surgiu no iundo da ua-
hiit de Guariabarai o hydro-avião "Santos

Dumont", que rumou pnra a barra. Logo
depois, tornando pnrn o fumlcadoro nos
grandes paquetes, fez várias evoluções so-
bre o paquete "Almcdn" que acabava
scr visitado pelas autoridades do
porlo.

Nesta oceasião, o vento soprava para o
interior da bahia. Pouco depois, surgia (Ia
ilha do Galeão, oulro hydro-avião, qnc ru-
mou para o Pão (1'Assucar.

O l.y.lro-avião "Santos Dumont tentou
voltar"para a esquerda, justamente nn dirce-
çâo tln vento. O motor falhou c o apparelho
entrou em parafuso ato mergulhar.

O "Santos Dumont" voava a cem metros
do nltura. ••

Após havei- o nppnrelho mergulhado, ou-
viu-se ti mn forlc explosão, seguida rie forte
nuvem de fumo, que levantava do locnl onde
so verificam o accidcnle.

A primeira lancha que chegou cm soecor-
to tio avião afundado, foi a do Dr Cr.»--
los Cuinle. quo línvin deixado no caes iln
praça Mauá, da zona alfandegária, alguns
amigos.

*-¦*!•** «—

Falleceu o Dr. Custo-

<.e
nosso

Quem era o extineto
Para os antigos políticos do 2" districto

da capital, hem como parn seus collegas c
amigos, foi cie profundo pezar a noticia da
tnorlc do Dr. Custodio Nunes .lunior, me-
tlico c inspcctor escolar, oceorrida, hontem,
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Coghido por um trem
Teve esmagada uma das

pernas
O operário Bernardino Valentim foi, hon-

tem. victima de um desnslrc, dc que resul-
lará, provavelmente, ficar aleijado'. Procura-
va clie. cm Sanla Cruz, atravessar o leito da
Central rio llrasil. quando um expresso, por
;.li passando, colheu-», deixando-o com n per-
na dircila esmagada.

Levado ao Posto dc Assistência do iMcycr,
ahi Bernardino recebeu os primeiros soecor-
ros médicos, sendo, cm seguida, removido
pnra o Hosptnl dc Prompto Soecorro, unrie
ficou cm tratamento.

E* clie brasileiro, dc côr parda, operário,
casado, tem 26 annos dc edade e reside em
Santa Cruz.
___ 1 ¦¦¦>¦ '

Dr. Custodio Nunes Júnior

ás ultimas horns da noite na residência de
sua familia, á rua da Passagem n. 'I2-

O nome dns extineto lembra a mais noliili-
lanlc actividade, quer como medico,, quer
como poiilico ou alto funecionario rio cn-
sino municipal, a que prestou rclcvaníissi-
mos serviços.

Foi tini devotado amigo da pobreza de
Guarntihn, onde iiiililon longo tempo, nl-
linntlo ás suns allruisticas qualidades tle
medico ás de chefe politico local de raro
prestigio.

Em épocas de calamidade publica, a ti-
gura tio illustre medico cra vista a tlesdo-
brnr-se na vasta localidade, procurando ln-
cansavclmente, soecorrer os necessitados,
como nconteceu dumnte a grande epidemia
dn varíola, que assolou toda a zona rural.

Se os seus dotes de espirito, como scien-
tista, o rccommcndavam entre seus collegas,
os dc scu coração, sempre cheio dc bonda-
de, de amor pelo prosimo, o faziam muito
estimado entre os que a fortuna não favo-
receia. E turio isso realçado pela mnior -01111-

piicitindc c niodcstin

7* pnreo — 200 metros — A Ia
Venceram: 1» José Gcnda, 2" Armando Cura
do — Tempo 2,38.

8" parco — 50 metros — Infantis — Ven
.eram: Io Angelino Scarlate, 2° Sylvio Cura
do — Tempo 1,45.

í)o parco — 100 metros — A ln brasse —
Vonceram: 1* Annibnl Pinto, 2o Antonio Mn-
chado — Tempo 1,59.

10» parco — 100 metros — Nado livre —
Nadadores sem victoria — Venceram: Io Ar-
mando Curado, 2*> Arlindo Felippe — Tempo
9,49.

A festa dos "jagunços "
Tambem os valorosos "jagunços" do Nata-

ção c Regntas realizaram honlem n sua fesla
intima, alcançando o exito dcscjndo, isto 6,
o apnro dos seus nadadores officiaes e o
incremento do salutar sport entre os seus ns-
soeindos novos. O resultado gcrnl das provas
foi o seguinte:

1° parco — 100 metros — Nado livre —
Estreantes — 1" logar Onvaldo Corlez; 2'
Hillon Barbosa Ferreira.

2° pnreo — 100 metros de còslns — Qual-
quer elnssc — 1° lognr — Dario Pcixlo Gnin-
do; 2" Alipio Sarmento.

3" porco — Senhoritas — 100 metros —
lo lngar Yolanda Jiiniques.

4" parco — 200 metros — A' Ia brasse —
qualquer classe — 1° logar •— Antônio La-
viola — 2° logar — Amilcar Osório.

3° pa-rco — 100 metros — Novíssimos —
1a logar — Tertuliano Ludovico Filho — 2"
lognr — Manoel Fernandes Cal.

6" parco — 200 mclros — ('.raivei — Ve-
lhos — 1" lognr — Alipio Sarmento — 2"
logar — Victorino Ramos Fernandes.

7° parco — 100 metros — Novíssimos e á
In brasse — 1° lognr — Severo Carmo Vici-
ra — !!" lognr — Othclo Sniichcs.

8" pnreo — 50 meiros — Iiifnnlis — 1°
logar — Julio llnsquerc. Neves — 2° logar

José F. Gonçalves.
fl" parco — 100 metros — Crawl — Novos

1" logar — Mariano Cunha — 2° logar
José Navarro tlc Castro.

10" pnreo -7- 400 metros — Qunlquer clns-
se — 1" lognr — Antônio Laviola — 2" Io-
gar — Adelio Sarmento.

A seguir, foi disputaria, umn prova de"pesca dc tabons", da qunl foi vencedor, Sc-
vero do Carmo Vieira.
As eliminatórias do C. R. Boqueirão

do Passeio
Preparando seus nadadores pnra o con-

curso inaugural da temporada, o C. R. Bo-
queirão do Passeio, rcalisou, liontcm, uma
competição eliminatória que deu o seguinte
resultado:

1° pnreo — 100 metros — A In brasse —
Venceram — 1°, Armando Guarisck; 2", An-
sclmo Crochet.

2» parco — 100 metros, nado dc costas —
Venceram — 1° João Silveira; 2", João
Trerc.

3* provn — 100 meiros — Novíssimos —
Venceram — 1", Fung Leé; 2°, Accncio Li-
bonito.

4» pnreo — 50 metros — Infantis fracosVenceram — 1" Luciuno Cubo Filho; 2",
Cnrlos Torres.

5° parco — 50 metros — Novíssimos —
Nndo livre — Venceram — 1°, Rnul Gua-
rlsck; 2», Fnng Leé.
O concurso intimo do C. Internado-

nal de Regatas
O Club Internncionnl de Regatas realizou,

hontem, um concurso nquatico intimo, queteve o seguinte rcsultndo:
1* pnreo — 50 metros — estreantes —

venceram — 1» José Farin, 2» Alberto Mou-rn.
2* parco — 100 metros — infantis —

Venceram — 1" Luciano do Cabo, 2° Orlando
Andrada.

3" parco — 200 metros — Juniors — Ven-
rcrnm — 1» Pedro Freire, 2» Henrique Bau-
cker.

4" parco — 100 metros — A In brnssc —
Venceram
Silva.

5* pnreo — 50 metros — Infantis fracos— Venceram — 1» Juvclino Chaves, 2" Nel-
son Oliveira.

6* pareô — 50 meiros — Nadadores sem
victoria — Venceram — 1° Heitor Campos,
2" Raul Torres.

7* parco — 200 metros — A* Ia brasse —
Venceram — 1" Manoel Farlee, 2" Arlindo
Fonseca.

8* parco — Não foi renlisado.
9* pareô — 100 metros — Novíssimos --

3° parco •— Senhoritas sem victorias — 100
mclros, nado livre. — 1° logar, Lucinda
Rippcr, tempo 1,'38; 2" logar — Odila
Lagdcn; 3" logar — Alda Pinto Soares.

4» parco — Infantis qualquer categoria
50 metros — "A Ia brasse" — 1» logar —

Willclm Knanas, tempo, 51"; 2" logar —
Flavio Parkinson; 3» logar — Paulo Car-
vãHiò'. „ . 1(,„

í>" pnreo — Extra — -Novíssimos — ÍUU
metros — "A* Ia brasse" — Io logar —
Newton Amorim, tempo, 1,'5 3i3; 2» logar

Oswaldo Wnddington; 3» lognr — Jose
Luiz Paes Lcnic.

0» parco _ Qualquer classe — 100 metros
nado livre dc costas — 1° logar — Automo
Negrciros Pinto, tempo, 1,'3(5 'í',ò; 2" logar

Gastão Figueiredo, desclassificado.
7. p;u.c0 _ Sócios casados — 100 metros

nado livre — 1° logar — Maurício Bekcus,
tempo, l,'9l 2|5; 2» logar — Eduardo Hygel;
','," logar — Agnaldo Valdetaro.

.8» parco •— Qualquer classe — 100 me-
,,.os __ "A* ln brnssc" — Io logar — Orlnn-
do Moreira, tempo, l',37 1|6; 2" logar -

Carlos Nunes; 3° logar — Evaristo Leal.
9» parco — Senhoritas — Qualquer classe
50 metros, nado livre — 1' logar - Flora

Mibournc, tempo 39": 2» logar - Lucinda
Rippcr; 3° logar — Odila I.agden. .

lti" parco — Novíssimos — 100 metros,
nado livre — 1» logar — Nnno de Freitas
Lovelino, tempo, 1* 24»; 2» logar ~ .losc
Vergara; 3° logar — Mauro Wnddingloti.

li" parco — Juniors c Seniors, 100 me-
tros - Nndo livre — 1" logar, João Pedro
Pereira - Tempo, 1*12"; 2° logar, Ernesto
Mello; ."' logar, Caetano Dc Domcnico.

12° parco — Infantis cnlegorin fraca —

50 metros, nado livre -- 1' logar, Flavio
dc Carvalho. Tempo, 4G_1|5; 2" logar, \.
Geraldo Esteves; 3» logar, Gnslao Hirdcs c
Rennto Velloso — Empate.

13" parco — Qualquer classe — turmas
dc 4 x 100 metros, nado livre. — Venceu
cm 1° logar .1 turma Orlando Moreira, Cnr-
los Nttiies, Newton Amorim e Mauricio Be-
kcitn; 2o logar, a turma — Mauro Waddin-
glon, Nilo Paiva, João Pedro c Agnaldo
Vnldctaro.

A competição intima do G. R.
Gragoatá

Deram as provas esto resultado: •
1" pnreo — 50 meiros - Nado livre, es-

Ireatiles — Io lognr, Dni-cy L, Camargo; 2'
lognr, José Tlíyno ile Andrade'.'

2" parco — 10') inclros — Juniors — Nn-
do livre — 1° losui*. E.igcnio Lacerda No-
gue.rn; 2o, Nilo Ara: 

'' •¦
3o pnreo — 50 1 1 os -— Infantis fracos

— Nado livre - 1» l.i;,'.--.r, Geraldo Bezerra
de Menezes: 2" io. :r. .Iui't,'c Tellòws.

4° parco -- lim metros — Qualquer elas-
KC _ Nado *"á In lii-ãssc" -- 1" logar, Ma-
tliias Schmidt; '¦!'' lognr, Alberto Leile.

50 ,,,„.(,„ __ um mclros -- Nndo livre -
Novíssimos — 1" lognr, Gastão Snmpniò Pc.
reira; 2" lugar, Daniel Barata.

6" pnreo - - 100 mclros — Nado livre -
Senhoritas cstrcniitcs — 1" logar, Vera Mar
qttez; 2", Elizatielli llcnzii.

7" pnreo — Nado livre — 50
Juniors, com menos tlc ponlos — Io lognr —
Nilo Arnujo; 2", lngar. Jayme Mello Couto,

8" parco — 100 mclros — Nado livre —
Qualquer classe — 1" logar, Geraldo Mello;
2", Nilo Araújo.

9" parco — 100 meiros — Qualquer cias-
se — Nado tle costas — Io logar, Ignacio ile.
zorra dc Menezes; 2", Armando Rodrigliez;

10" parco — 400 metros -- Qua

DAREMOS
2.a EDIÇÃO

A constituição do novo
Conselho

Um discurso do deputado
Salles Filho na sessão

de hontem

Nado livre -- 1" logar, Williiin Woelmer;
2°, Nilo Araújo; 3", Jayme Mello Conto.

11° pareô — 50 metros — Qualquer clns-
se — Nado livre — Io logar, Geraldo Mel-
lo; 2" logar, Eugênio Lacerda Nogueira.

12° parco — 100 mclros — Qualquer classe
"Ovcr-nrm" — Io logar, Gaslão Sampaio
Pereira; 2", Dnniel Barala

A ióntra-contestação do
Sr. Minervino

Esteve, honlem, reunida, ás 14 horas, sr.h
n presidência do Sr. J. J. Seabra, a com-
missão verificadora tias eleições mutuei-
paes. _, .

Após a leilura c approvação dn netn iln
sessão anterior, o Sr. Mauricio dc Lacerda
pediu a palavra c levantou um protesto con-
tra a ònlratln 110 recinto de agentes de po-
licia, passando, cm seguida, a iinalysar a
contestação do Sr. Carreiro dc Oliveira.

Finda a oração rio Sr. Mauricio, o Sr.
Labouriau annunciou que sc achava nn
cnsn o deputado Snllcs Filho, convidado a
positivar perante a commissão verificadora
as necusnçíics qnc fez á Junta Apuradora,
relativamente n fraudes no alistamento
eleitoral, c pediu á mesa que providenciasse
no sentido de mandar introduzir uo reein-
to aquelle. representante carioca.

O presidente nomeou pnra esse fim os
Srs. Labouriau c Penido.

Com a palavra, succcssívnmcntcj or. Srs.-
Pnchc dc Fnria e Vieira dc Moura protesta-
rnm contra o que chamavam de "máo pre-
cedente", isto t; de permiltir-sc a palavra
a pessoas não mencionadas no regimento.
Falaram os Srs. Labouriau c Mauricio dc
Lacerda, nceenluantlo que o convite cm
apreço foi objecto de deliberação dn cnsn e
que o Sr. Salles Filho in falar comoteste-
mnnhã perante uma comniissão do inqnc-
rilo.

Não se conformou rom isso o Sr, P.iclie,
que continuou a protestar mesmo depois do
compareeimento do deputado Salles Filho.

O Sr. Mnuricio frisou o "desprinirír" do
Reslo dò Sr. Pnchc, c o presidente dá íl pa-
lavra a testemunhn convidada.

Fala o deputado Salles Filho
Foi breve a oração do deputado carioca..

Nella, S. Ex. rcaffirmoti o que dissera pc-
rante a Junta Apuradora". Declarou que
centenas dc eleitores tle Itnguàhy, no Estn-
do do Ilio, foram transferidas pnrn o Dis-
tricto Federal. Não podia nprcscnlar a_ pro-

metros — vn da sun aceusação, porque o escrivão de
Itagunliy sc recusou a lhe passar ns cerli-
does requeridas, e o juiz dnli, apesar de
solicitado pelo orndor. nno achara meio dc
comprllir o scu escrivão ao cumprimento do
dever.

Quanto a Gílàraliba c Sanla 'Cruz. n r.e-
nhor Snllcs Füho assevera qne houve na-
quellns pnrocliins nlé alistamento, dc mono-

Iquer classe res. Cita os nomes e filiação rie tlnis elei-

REMO •Ãísifo
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As eliminatórias de remo

tores tlc 17 .-.unos ouc votaram cm Gtiiira-
Illm, conforme certidão em poder da Juiiln
Apuradora. S. Kx. termina dizendo que A
Comniissão Verificadora incumbe a analyso
dossns accusaçõcs. nfim de que o rccoiiheèl-
incuto seja a expressão genuína da verdade
eleitoral.

A contráconleslação tio Sr. Minervi-
no de Oliveira

Em seguida, teve n palavra o professor
Castro Rebello. nnno procurador do Sr. Mi-
nervino tle Oliveira, para ler a còntra-còn-

politico"Na Lagoa Rodrigues de Frcilas, devinm teslnçun do.diplomndo operário.
realisar-se, hontem, as eliminatórias de rc- 1-ocnlisando, de começo, o cas
mo pa a representação carioca náquclles cam que, diz.se pretende crear « *£W«m

1 .... ,w ml reconhecimento rio candidato contestado,
P™U,„U,, 

devido .10 forte venio que so- WMOn logo ò Sr. Cnslro Rebello no corponasson logo o

prava pela mnnhã, a guarnição officinl. achou ^^i^^l^T
prudente não renlisar 11 provn,

As guarnições Flamengo x Guanabara, In-
ternacional x Gragonlá c a rio Vnsco dn Gn-
mn, saíram, i-òalisatido tun tralning.

Os gaúchos lambem dernm uni "cslicão".
As cliininatnriiis, ficaram marcadas para

hoje ás fi 112 horas.

TENNIS
pro-

1" Arlindo Fonseca,.'-" Afranio

Venceu, Belmiro Vicente.
10° parco — 100 metros — Nado rie cos-

i tns — Venceram — 1" José Garcia, 2" Ale-

Na policia, na Assistência
e nas ruas

Anlonio ria Silva, tlc 21 annos. sol-
leiro. morador á rua Benjamin Constant
n. 153. foi alropelntlo por uni auto. na ave-
nitia rio Mangue, e soffreu vários feri-
mentos. . . ,», Nn rua Sanla Luzia foi aggredido
por um desconhecido, n socos, Slccn Han-
sen, de 4(1 nnnos, engenhei»/), morador no
llolcl Mem de Sá, que ficou ferido no nariz.

Carlos Ferreirn, dé 27 annos, militar,
morador á rua General Tihurcio 11. 23.
foi aggredido a garrafa, iiq campo do Vasco
tia (lama.

No hospital dc Promptn Soecorro,
fallcceu Bernardo Valentim. ric '"'. annns.
narrio. que fui viclima i'e uni desastre tlc
tr.-ni. hn riias, cm Santa Cruz.

 d negociante Mnnoel Machado, rie
47 nniitis, morador á rua .Uruguay n. 274.
fui victima dc tuna nggrcssfío n pedra c
soffreu dcscollaiucnlu do occipto frontal.

O Dr. Custodio Nunes Júnior, cspccinli- xnndrc Dalayth.
sando-se, exerceu o cargo de dircclor do ll» pnreo — 400 meiros — Nndo livre —
Hospital de Vnriolosos, dc Santa Barbara, Venceram — 1" Hugo Barata, 2" Henrique
além tle outros dc responsabilidade tech- Battcker.
nica'. 12" parco — 50 meiros — Infantis — Ven-

Era casado com a Exma. senhora Zulmira ecram — 1° Jovclino Chaves, 2' Mauricio
Marques Nunes, deixnndo os seguintes fi- Bnstos.
lhos: Drs. Custodio Nunes Netto c Nilton 13" parco — 100 metros — Sem victorias
Custodio Nunes, primeiro tenente da Arma-1 — Venceram — 1° José Garcia, 2" Jcsc
tln, Lincoln Custodio Nunes, D. Ztilcika de Aguinr.
Alencnr, casada com o Dr. Mnrio Lopes dc | M» parco — 200 metros — Qualquer cias-
Alencar e D. Zulmira Nunes, professora So — Venceram — 1" Murillo Lopes, 2" Jose
publica. IFnrin.

O cnlcrro do saudoso clinico, realisa-sej 1,-,» parco — 100 metros — Estreantes —
hoie ás 17 horas, no cemitério de r"o João Venceram — 1' Alfredo Mauricri, 2° Fran-

Detevc-se no estudo da íi*. secção do Es-
pirltq Snnln c na O", dc .lacarénagtiá, despre-
zndas pcln Junta, cuja npiiração pelo Poder
Verificador o conlcstnnlb pleiteia.

Citando nrtigos dn lei eleitoral, decretos
e instrucçõcs rio processo ric eleições, nffir-
ma n compõteiícin tln Junla nara rejeitar as
tluas referidas secções, n nrlmelrn por cx-
cesso dc votos c a segunda por serem as
firnins tlns eleitores reconhecidas pelo sc-
cretnrio ria mesa.

Passa, depois, n defender n Junta, das stK-
peitas do pnrçioiidndo contra cila Icvnn-
farias nelo cònlestnnte, o qual. accrcscentn,
cm entrevista n imprensa, negou que liou- •
vosso uniformidade de critério nas apura-
ções tios 1". c 2". districtos.

Um passo a mais na vida dc
gresso do America F. C.

O America F. C, hontem, pela manhã,
com simplicidade, sem pompas, sem alardes,
procedeu A inauguração provisória tle dois
excellentes "courts" tle tennis, para atten-
der ns ncccssitlndes imperiosas dos seus ten-
nistns, privados, hn um nnno, dc tão útil
exercício. A innugiirnçnu foi simples, como
dissemos acima;

A's 8 horns, precisamente, com n presen-
ça do Sr. La Fnyctlo Ilibeiro c sun genlilis-
sima filha, Sr. Anlonio Avellar; Duarte Pin-
lo, Frilz Ilcpsold c quasi todos os tenriistns
que formam o quadro officiai do grande Mnuricio rio Lacerda c apoiado pelo St
club. A senlioritn Lygin Ribeiro, cnciilicçnn- che do Fnria.
do is inatigurnriores, cortou ns fitas que vc-
davam a entradn de nm rios "courts". Os
presentes bateram palmas c o Sr. Antônio
Avellar usou da palavra, pnrn enaltecer
todo o esforço dispcndldo pela actunl dire-
ctorin, o seu hercúleo trabalho cm prol do
engrandecimento e dn pujança do seu club.
A seguir, passa n elogiar a figurn do Sr.

Um rerçuerimpnlo do conlcstantc
Peln ordem, o Sr. Labouriau pede csclare-

cimcrilos á mesa. sobre uni requerimento do
Sr. Carreiro tle Oliveira, solicitando que se-
jam eonvitlndos n depor o prcsldcnle e me-
snrios ric algumas secções desprezadas peln
Junla.

O requerimento é combalido pelo senhor¦ 
r,i-

Resolvendo n queslão, o Sr. Scahrn decla-
ra que sc achava encerrado o prazo pnra
.apresentação rio provas, tanlo para o con-
tcstnnlo como para o contestado. Sc, por-

; tanto, sc concedesse novo prazo ao primei»
ro, forçosamente se haveria rie concedei-»
lambem ao contestado; e, desse gelto, se dU

I lotaria o reconhecimento. O -clator confor»
Duarte Pinto, o trabalhador incansável em'mou-sc.
prol do tennis, nn Amcricn, snlicntandn por | O Sr. Senhra pede. ninda, no Sr. L»abon-
fim, outros nomes. Hcspontleti por fim o rlaii a eomnninicnção ria conclusão cio seu
Sr. Duarte Pinto, pnra eloginr o Sr. Avel- parecer, nfim de convocar novnmcnlc aCom-
inr affirmnndo scr esse o braço vcrriatlci-1 missão Verificadora c suspende a sessão.
ro que produzia todns ns mniores nspirn- j mamtmmacmmmgmimmKmnimmBs^ammmmm^m
ções do corpo social do America e com
especialidade, dos seus tennistns. Foi scr-
vido "champagne" e logo n seguir, fui
disputada uma pnrtidn ric simples, no novo"court", entre Anlonio Avellar c Oscar Sa-
rninagn.

Essa partida foi brilhantemente dispu-
latia, sendo vencedor o Sr. Osrnr Saraningo

Baptista.
¦^—»

cisco Felicinno
10' parco — 50 metros — Infantis — \V11-

rernin — 1" Narciso Santos, 2" Antonio I'a-
limbo;

17° parco — 30 meiros — Narin ric ros-
tas sem viclorias — Venceram, 1° Luciano
rio Cnho, 2<* Vcrglllo Bnptistn.

18" parco — 100 metros — Senhoritas —
Não foi rcnlisnrto.

10' pnreo — 100 metros — A* ln brasse.
sem victoria. venceram: 1° Afrnnid- Màrcnic,

BAHIA, 3 (Serviço especinl dn A NOITE.) ! 2" José Aguiar.

UM PROTESTO DE ACADEMIÔ9S
BAHIAN0S

Contra a má vontade aos tiros
de guerra

Vestidos —20»' parco — Salvamento' Belmiro Vicente.
Eis o rcsulfado:

O coneurso natnlorio do C. R.
Icarahv

Está provocando rumor, nqui, n manifes
ta má vontade rio tenente Braga, tlirector gc-
tal rios tiros rie guerra, conlra os mesmos,
d tenente Hr.-.ga manifesta a sun ogcrlsa,
principalmente, conlra os tiros acadêmicos,
olirignndo-os n exercicios consL-nlcs, com
marchas forçadas, durante ns quaes são Ira- 1" parco — Qualquer classe -» .".11 melrns
lados com dcsãltcnçüii. -" N;uio ,ivrc ~ '! ,"i;ar- •'":'° lv'ir" ¦'•

Os ânimos acadêmicos estão revoltados' Pereira. Tempo, 21" 2;5; 2" lngar. Caetano
contra lão áspero tratamento riesse offici.-.l. De Donicnico; :;: lognr, Ernesto Mello, ,
fis offcndidos cuidam ric sc reunir para col- 2J parco — Novíssimos — 50 mclros —
iectivamente, solicitar intervenção junto ao Nado livre — 1° locar. Nnno dc Frcitns Lo-
dircclor geral dus liros rie guerra, 110 Rio, dcl mclino, Tempo. 31": '-' logar,, Jnsé Verga-

i r.i; 31 logar, Ricardo Silva Araújo.quem esperam medidas enérgicas.

por 2 x 1 — (4xfi 0x2 11x9).
Os demais partidos tiveram o seguinle rc»

sultndo:
Eugênio Vieira venceu J. Duarte Pinto

por 2 x 0 — (6 x 2 — 0 x 2).
Gilberto Garcia venceu Ceduri C, Alies por

2 x 1 — (6 x 4 — 3 x 6 — 6 x 2).
Francisco Bnsilio venceu José Martins por

2 x 0 — fG x 0 — 6 x 1).
Mnrio Reis venceu Mnrio G. dc Souzn

por 2 x 0 íii x I — ti .x 2).
Mncoto Mugisn venceu ó Dr. Luiz Castilho

por 2 x O (fi x 3 — fi x 1).
> mm&" ¦

QUEM ACHOU ?
Pcdc-sc generosamente á pessoa que achou

nm cortino ile ouro, com uni crucifixo, per-
ilido no din 30, cnlrcgar nesta reducção, quo
será gratificado. Trata-se dc uni objecto de
estimação.

CHALÉ DE SEDA PRETA
Petlc-sc a quem encontrou no salão no-

bre da Faculdade de Medicinn, na noite de
30 ric novembro, o favor de entregar no Ho-
tel dos Estrangeiros, apartamento 25.

mMmmes
O operário Manoel Silva foi, hontem. com

o seu amigo conhecido pelo vulgo de "Cn-
hocllnliò?*, tomar cerveja ;'t rua Cosmo Velho
11. 110.

Ali elles tivera munia desavença c "Ca-
boclinho", que é zangado, pecou em tuna
garrafa c atirou contrn o nmigo, fcriiitlo-o
na cabeça.

O nggrcssór fugiu e a victima, tiepois dc
meilirniln pcln Assistência Municipal, reco-
llicu-sc '.• respectiva
ruu 11. 219.

residencin, á mesma

Na respectiva residencin, á rna Cardoso
Marinho ii. 121, foi Marina da Silva rie eiir
preta, solteira c dc 15 nnnos ric çdntlc. hon-
Icin, nggrcditln ;. brhgnlada, ficando ferida
na nino direita.

Marina fui a.. I'.>,.|n Central tlc Assislen-
cin, retlrniido-sc, depois, para n respectiva
residência.

Euros Guedes Pereira
• Abel Guedes Pereira, Laura Abran-

^ ches Feijó, F. N. Guedes Pereira c sc-
nhora convidam seus parenies c ami-
gos para assistir o enterro rio seu querido

filho o sobrinho EUROS GUEDES PEBEl-
RA, fnllecido hontem, nn Cnsn dc Snude S.
Sebastião, donde ia irá o fcrclro, hoje as
16 horas c 30, pnra o cemitério dc São
•loão Baptista.

Antecipadamente agradecem 11 todos que
comparecerem.

, ür. Cusídio Nunes Júnior
I -r A família do Dr. JOSE* CUSTODIO

NUNES JÚNIOR, profundamente peza-
í rosa, coniiiimiica aos amigos e parentes

11 fiilleciiiicnlii dc seu querido chefe,
oceorrido lionlcni, ás 22 hs. cm sua resi-
dencia, n rua ria Passagem, 112, ric onde
sairá .. feretro, ás 17 horns tle hoje. para o
iciuiti-ri11 ric S. João Ilnplista, c a todoi

i convida para o piedoso aclo..

•'. .ti ,
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As estradas devem ser illuminadas ?

"A NOITE" MUNDANA
VARIAS COISAS

As moças (jue estudam cm Vienna rcsul-
veiam deixar dc usar meias. As ligas acade-
raiens estão muito prcoecupadas com o frictò.

Em Leningrndò; acaba de ser batido o re-
cord da velocidade na vida matrimonial. Kn-
tre o aclo do casamento c o pedido dc di-
vorçio, dc um casal, decorreram apenas T.i
minutos. 0 par, depois de apresentar-se na
prediria, onde sc realisou a cerimonia iiuc
durou cinco minutos, voltou \~> minutos
após, c obteve uma sentença de divorcio,
cuja formalidade exigiu apenas 5 minutos de
demora. Explicou o casal (»uc não podia en-
Irar cm accordo acerca do logar cm que li-
xaria domicilio.

lim Nova Jc

tFo! introduzido mesmo um certo conforto
,no neoleboado dos assentos, pnrta-bagagoris
aquecedores, cortinas c ventiladores. Os
chassis tambem foram melhorados; assim
como n cffieicncia e economia dos motores.
O exterior dos auto-omnibus modernos í
pintado com cores agradáveis c decorado
com muilo bom goslo dando a impressão des
trens transcontinentaes. Pensa-se ngorn cm
empregar liga de alumínio ua construcçân
dos carros, o que.diminuirá o scu peso (!c
8.000 libras on mais.

Tem-se notado umn grande tendência pnia
a fusão de pequenas companhias que c.\p!'i-
ram ledes reduzidas, cm um menor numero
de companhias mais fortes c mais cfficicn-
Ics. A esse respeito, n situação actual do
transporto por aulo-omnibús c semelhante j scuntos que atravessam
á situação das estradas dc ferro cm meia-
dos do século passado quando teve inicio a
fusão de diversas pequenas linhas cm üran-
des companhias, taes como a Nova Yorí<
Central, a New York. New Yorlt Haven and
Harford, a Pchnsylvnnin, a Baltimorc nnd
Ohio c outras. Náo lia duvida que coiii|ín-
nbias dc auto-omnibus maiores c mais po-
derosas serão capazes de melhorar o serviço
das pequenas companhias 6 dc trabalhar
com mais economia, assim eonm acontecm
no caso das eslradas dc. ferro. l'm dns mnis
importantes problemas nctiiaes é saber alé
onde a fusão das companhias de tínnsporlo
por estradas dc rodagem pcnniltirá que os
serviços de transporte de carga cm grandes
distancias compunta com vantagem com os
por estrada de ferro.

¦(AFÉJPaüUSTA
Dos bons, o meior

ey, Estados 1'nidos, os Iran-
o caminho dos au-

tomovels srio levados para a delegacia dc po-
licia. Aqui, vão para o necrotério.
ANNlVEÍtSAI<ÍOS

FABRICA E DEPOSITO

R. DA CARIOCA, 70
VBmÊtmmaa&sBàmiaianam .1 mm» ¦>¦¦¦¦¦ 1 niniiin m 11 mnnmsssEszsm

««isa
neea 'to

l»'az-sc, presentemente, nos listados Unidos
nma esyeclc de inquérito, sobre sc as rodo-
vias, sobretudo as principaes, devem ser il-
luminárias. As opiniões divergem, como em
tudo. No emtanto, a maioria dns opiniões
dos technicos é favorável á illuminação. Sc-
gundo cllcs, com a illuminação deixarão de
tuiiccion.vr os pharoes dos automóveis, causa

Alem disso, como ha
por lodn o parte, c o

« [Iluminação pouco

de tantos desastres
muita electricidade
scu preço c baixo,
custara,

Como exemplo do que pode. ser uma ro-
doviu illumincda, veiu á baila esle exem-
pio, que é o trecho dc unia estrada dos sub-
urbios dc Clevclniid. E' bonito. Bonito c
util.

0 "rudomovel ).¦

liste curioso apparclho, de invenção alie-
má, (-. o "rudómovel". E' capaz dc andar até
60 Itjlomotros por hora... se não houver su-

WÊÊBÊIK^^WÊÈf^^
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bid&s. Inventou-o o engenheiro Fritz Pnulus
«jue teve cm visla, anles de mais nnda, fa-
zer um npparelho para exercício de braços
e dc pernas, o que conseguiu ás mil mara-
villiR-s.

A auto-estrada São Paulo-
Santo Amaro

Ein Indianopolis, subúrbios de S. Paulo,
proseguem com grnnde. actividade os traba-
halhos de cortes, aterros, canalização dc
córregos, riachos e regatos, pavimentação c
aplainániento do leito da auto-estrnda São
1'aulo-Sanlo Amaro.

A extensão dessa estrada alcançará 11
kilomelros, com 111 a 'J0 mclros dc largura.
O ponlo terminal será n represa de Santo
Amaro. Dc accordo com o contrato celebra-
do para a sua construcção, estarão conslrui-
dos, nessa estrada, no minimo, 100 metros
lineares por dia.

Foram iniciados cm Indianopolis a pavl-
mentação e o aplainániento por meio de
machinas poderosas c modernas. A constru-
cção obedece aos ensinamentos mais receu-
tes da tcchnica rodoviária, sendo assenta-
dos sobre o terreno, em determinada exten-
são, dois trilhos dc aço, parallclos, dislan-
tes entre si cinco metros e de uma altura
egual á espessura que deve ler a camada de
concreto nesse trecho.

No espaço intermediário movimenta m-se:
t machina de pavimentação emborcando pe-
dra, cimento, areia e agua entre os trilhos,
a a machina de aplainániento que nivela a,
superfície do concreto ali espalhado.

Ato o meiado do anno próximo estará a
estrada entregue ao trafego publico.

¦ mtm

Continua a augmentar o trafego de
passageiros nas estradas de

rodagem
A preferencia do publico pelo transporte

por estrada de rodagem, cm vez de eslradas
do ferro, devida ao numero crescente de au-
tomovels o auto-omnibus c ao mclhommrn-
lo das eslradas, Icm nugmenlado constante-
mente uos Estados Unidos, durante os annos
do 1020 e 10'.i7. O decréscimo dn renda do
serviço de passageiros uas estradas de ferro
cm 1027, comparado com 192a, foi de
78,000.000 dollars c a diminuição do nume-
m de passageiros transportados foi de
51.000.000 ou 5,8 ";".

O mais espantoso (- que muito peritos em
assumptos de estradas de ferro acreditavam
o nlfirmavam, cm 1025, (pie linha sido nllin-
gido o ponlo mais baixo do Irafego dc pas-
sãgciros. A conclusão irrefutável í que ns
eslradas dè ferro perderam incvogavclincn-
le O Irafego de passageiros para pequenas
distancias. O caminho indicado peio bom-
senso é a substituição dos trens a vapor,
qunndo forem indispensáveis, por carros mo-
lorcs menores è mais baratos nccionndos a
gazolina ou a motor Diesel com transmissão
elecirica e a suppressão dos trens que não
dão lucro qunndo não forem indispensnvcis.

A mais impressionante estatística relativa
As eslradas de ferro nos listados Unidos é a
que mostra um decréscimo ua renda de pas-
sãgciros de 1 .'200.(100 de dollars em 1020
para 98Ó.000Í000 cm 11127 sem nenhuma rc-
ducçáo apreciável em trem-inilhns durante
esse periodo. O cffcilo dessa perda na renda
de passageiros é um prejuízo na renda liqui-
da das estradas de ferro de npproximada-
mente .'110.000.000 dollars em 1027, compa-
rado com 11120. ou 1 r,j" comparado com.
.'11.000,0000.000. Isso representa mais
que o tolal do dinheiro empregado nas es-
Iradas dc ferro nos listados tinidos.

A existência do 20.(100.01)0 automóveis e
não a de 00.000 auto-omnibus é que é a causa
desse continuo declínio na renda de passa-
geiros nas eslradas dc ferro, apesar de crês-
cer tambem o percurso tolal dos aulo-omni-
bus como lambem a mídia do percurso por
passageiro; Xinguem pôde dizer «tc onde
irá esse declínio, mas c evidente que o trans-
porte de passageiros cm grandes distancias
ficará com as eslradas de ferro. Para con-
servar o mnior numero dc passageiros nos
trens, ns estradas dc ferro estão procurando
organisar serviços dc trens direclos com
muilo conforto e empregar trens pequenos c
econômicos nos pequenos pecursos^ Em
muilas regiões os trans a vapor que não dão
lucro devem ser substituídos por aulo-omni-
bus cm combinação com ns estradas de fer-
ro, ou por serviços organisados pelas pro-
prias estradas dc ferro.

Durante os dois últimos nnnos t{m sido
adoptados muitos melhoramentos no servi-
ço de transportes por auto-omnibus. Foi
nugmentada a capacidade dos carros, sendo
que os últimos comportam 68 passageiros.

A gazolina synthetica

| Fazem annos hoje: a scnhorila Ccnilri
I Horta Araujo, consagrada declamadora, fi-

lha do' fallecido general Alencar de Araujo;
I o Dr. Cyro do Valle Ferro, engenheiro da li.
I F. Central do Hrasil; o jornalista Ernesto
i Rochn; o Dr. Jacques Raymundo Ferreira
Ida Silva, professor dn Escoln Normal; o Sr.
! Eugênio da Silveira, representante da "Sa-
I narina"; a senhorita Nalhalia Augusta Cor-

réu, funecionaria do Banco .Nacional Ultra-
marino; a senhora Fniiely I.eão da Silva,

Exma. esposa do Dr. Ary I.eão da Silva.
i  Fez annos, honlem, o menino Oclaci-
| lio, filho do Sr. Virginiu de Azevedo, nosso
i presado companheiro de trabalho.
|  Na dala de. honlem transcorreu o an-

Humorismo britannico
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Proeuntmo.»» iigwn-ffls »as '/.tina.- vapas

lim uma revista
leur et Industrie''
apreciação sobro os carhurelos sviilhclicos
extraídos de combustíveis mincraes, inven-
ção allemã n (pie fizemos, pão ha muito, re-
ferencia nesla mesma secção:

"O Sr. II. Urunsçhivig, engenheiro-chefe
de minas, realisou uma conferência no Dc-
parlamento Central do Aquecimento Rocio-
nal, sobro os carburantes synthcticos, islo é,
os cornos eximidos dos comiiuslivcis soli-
dos, para substituir a gazolina nos motores
a explosão.

A passagem dos combustíveis mincraes so-
lidos n carburantes pódc sc realisar dc dif-i
fcíenlcs formas: a carbonisáção a altas tem-1
penduras, ou a baixas temperaturas: n trans-
formação do alcalrnn obtido cm produclos
mais leves, o ataque directo do combustível
pelo hydrogenio sob pressão, emfim o trn-
lamento por carbonisáção ou gazeifieaçüo dos
elementos gazosos derivados do combustível.

Carbonisáção a nita temperatura — Pela
carbonisáção dc cerca dc õ milhões dc toncln-
das de hulha nas usinas dc gaz e dc 10 mi
lhõcs nos fornos de col;e, produz a Franç,
(10.000 toneladas de. benzo], o que c muito
pouco, rm relação ás 1,200.000 toneladas qne.
são necessárias. Mns hn oulra fonle de car-
burnntcs synthcticos que derivam da rarbu-
ração, são os gazes; pela sun riqueza cm hy-
drogenio o gaz dos fornos dc coke constituc
uma matéria prima muito conveniente para
a industria dn aninioninco synlhclico. Pódc-
sc tamhcm retirar delle oxido dc carbono,
mcliinnin, etc.

Carbonisáção a baixa temperatura — Na
carbonisáção a alia temperatura procura-se o
melhor rendimento quantitativo ou qunnlita-
tivo em eolre ffahricas dc cokel ou cm gnz
(usinas dc gnz); no eon Ira rio, nn enrbonisa-
ção n baixo temperatura procura-se conseguir
a pyrogcnação obtendo o máximo possivei dc
produclos condensaveis, Com esse fim pro-
cura-se subtrair o mais depressa possivei ns
vapores do alentrão á pyrogenação e n todas
ns causas que possam reduzir sua quanlida-
do ou qualidade; e para obter melhor produ-
cção do. nlcalrões escolhem-se dc preferencia
os combustíveis mais hcluininosos, isto è, hu-
lhas muito gordas.

O alçatrão primário conipõC-sc principal-
menlc de duas partes: a primeira contém
liydrnearhurctos aliphalicos e sobretudo pa-
rafinicos com umi corta quantidade de nro-I
mntirns o hydroaromaticos; a segunda é
constituída por compostos complexos plieno»litieos», formados por cadeias mais ou menos
rnniificad.ts, fixadas em núcleos phcnnliti-
cos. A fracção composta de hydrocarlmrclos
apresenta uma cvidenle analogia com certos
pclrolcos brutos; da fracção phonnlilien po-dem ser tirados por hydrogcnação alguns
produclos leves,

ilydrogenação directa dos combustíveis —
E' dn dominio do processo Bcrgilis e dos de-
rivados desse. O exame das patentes (ia I.
G. Farbenindtislríe (que está explorando na
Allemanha a gazolina syritlietlca) leva á con-

f-jQ í çliisão qne o prihci]>al aperfeiçoamento porcila inti-oduzido na tcchnica dc Bcrgins foi
n inlroducção systemalica dos catalysadores
nas rcaeçôcs de hydrogenação. Uma das par-les mais importantes do cuslo desse proces--so é constituída pelos juros e amortisação:
a despesas de installação dc uma usina de
hydrogenação são, de faclo, consideráveis c
pode-se bem avaliar a imporlnncin da esco-
lha da hulha a ser empregada. Como uma
hydrogenação completa do combustível c im-
possivei, í de considerar se não seria melhor
começar fazendo uma carbonisáção a baixatemperatura do combustível só appllcahdò
a Ilydrogenação aos alentrões obtidos.

Synthcsc pari ido dos gazes — Em todos
os processos citados ó provocada a scisao
das grandes moléculas orgânicas que consti-
luem a hulha ou o linhito c (-. enlre os ma-
terines resultantes dessa dcsnggrcgação quesão obtidos compostos liquidos, nprcscntan-
do a propriedades dos carburantes.

Ha outra classe de processos que consis-
tc cm empregar os inateriacs restantes dn
destruição dos combustíveis ou os gazes
permanentes que resultam quer dc sua car-
bonisação, quer dc sua gazeificação.

O methanio constituc cerca dc um quarto
do volume dos gazes dos fornos de coke.
Tentativas ícitns pira tronsformal-o cm
mcthanol ou em formol não deram resulta»
do; parece que o mcthnnio, composto em
que estão saturadas todas as ligações do
carbono, é muito dificil dc ser incluído cm
co.iblnnções geradoras de carburantes.

O cthiicno, que existe na proporção dc
1,5 a 2 °j° no gazes dos fornos de coke serve,!
nas minas dc Bethunc, a realisar industrial-
mente a synthcsc do álcool cthilico pcla
reacção clássica do ácido sulfovinico.

O oxydo de carbono, que existe na propor-
ção dc 8 n 10 "i" nos gazes dos fornos dc coke
e constituc, nlém disso, perto dii metade dn
volume do gaz, de agua, parece ser um dos
melhores vehiculos para n inlroducçào do
átomo dc carbono nas molleculns synthetic.is,
sobretudo grnçns ao desenvolvimento do em-
prego de catalysadorcs. Na França foram
feilas installaçõcs industriaes ou semi-iuduà-
t rin cs, pelo processo Claude nas minas de
Hethune, pelo processo Audihcrt nas minas
de Lcns c pelo processo Patnrt, nos Eslahc-
lecimentos Kuhlmann.

lim resumo, as matérias primas essenciaes
dns synthescs gnzosns sáo o oxydo dc car-
t.-iino e o hydrogenio c ns escorias mais in-
dicadns para fornccel-ns são os gnzes dos
fornos do coke c os gazes dc agua.

Os fornos de coke — sendo geralmente»
aquecido? por uma parte d»>5 gazes que ,iro-
(luzcm, os excedentes disponíveis são láo
pouco Importantes que sáo freqüentemente
empregados para outros Mns mais rrmu-
neradores: aquecimento de fornos Indu3»
trlncs, distribuição ao publico c synlhese do
ammoniaco. No cnilanto, seria possível,
aquecendo os fornos dc coke com gnz pobre.
dispor dc cerca de 1 bilhão e melo de me-
tros cúbicos de gaz de distillaçáo, represen»
tando um poder colorifico correspondente a
.MKl liou toneladas de gazolina Quanto no
gnz de agua os processos dc fabricação
actualmente empregados produzem gaz a uni
preço nindn muilo elevado.

Como conclusões provisórias, o Sr Briins-
chlvig considera u synlhei» dos cnrburniites
como uma operação cxlrcinamcnlc dllficil
ncliinlmenlc lahtn dn pnntn de »isla tcelitit-
«o. por causa da complexldad chlinicn dns
substancias com tjiie sc lem dc operar, como
nn ponto dc viria efiinouilco. |nu cnilsa dc
scu cu«lo que n'i' lhes pcrnilllc resisti

•.'¦ÜiV 1 cuncoirchcla da gazolina."

. nivernsio natalicio do menino Orlando, filho
technica franceza. "Chn-1 

,i„ Sr. Castor llodrigo n dc sua esoosa. D. Elzaencontramos a .seguinte , ,;.,s,r„. Hodrigo.
B Aí LES

F os pequenos dos serviços
externos

[II do corrente,Nn noite dc
Club do Hrasil realisa um grande baile, que
está sendo esperado com vivo interesse por
lodn a sociedade elegante carioca.

I "<glM» I

A Companhia Telephonica Riograndcnse,
com sede á avenida Itio Branco n. 148, tem
a seu serviço 14 meninos, que fazem entre-
ga de despachos, nas ruas.

Muitos desses pequenos estiveram, hoje,
em nossa redacção. Que queriam? Apenas
isto: — que a A NOITE formulasse uma
reclamação, afim de que cessasse, ali, o rc-
gime dc arbitrariedade, que tanto os pre-
indica.

Imagine, Sr. redactor, disseram-nos
elles, que o nosso chefe, por dá cá aquella
palha nos pune!

Pune. como?
Iniiinndo-nos multas excessivas!

Ii um delles nos contou que, lendo traba-
o Automóvel j Ihado, apenas, cinco dias, já eslava sujeito

a multa ile Iodos esses dias!
Isso não pódc ser! — protestou o ga-

rolo. A genle ganha c não recebe! Pas-
samos a vida inteira a pngar o nosso far-
(lamento c, afinal, sempre ficamos n de-
vcl-o.

Orn, sc os meninos não nos _ mentiram,
será o caso, mesmo, da direcloria da Bio-
grandense tomai1 uma providencia.
»-——.. ¦¦ I *&& «'- i... ¦¦¦¦¦ —

Leilão de Penhores
Jóias c mercadorias na Filial da Casa Gon-

tllicr — llenry, Filho & Cia.
l!)õ — Sete dc Setembro — lüõ

EM -1 DE DEZEMBRO
¦« *ttm 

'," Companhia! Franeczas de NavesfAção"cirams mm\%
e SOD-ATLARTIQIE

PRÓXIMAS SAHIDAS
Pura Europa:

gem d® Passo da
Pátria

VivceinUnigiiayaiiaVa
flciTadeira lestemimha dayictoriá de Osório

O general Osório transpói o P. '"n da fi»tria, durante o período da fiueir-i'¦]„»,guay, eni companhia de onze soldados v-'''larios. Pois bem: um desses heróe »•!*

"Ccylnn". ¦:
"Swiatowid"
"Lutetia" ,"'FornioBc".
"Dèsiradc" .

4 dc Dczemnro
7 dc Dezembro

10 dc Dezembro
J8 dc Dezembro
25 de Dezembro

Para o Rio da Pratar
"Kerguelen" . . 10 dc Dezembro"Bcliclsle
"Massilia"
tt

, Jíi dc Dezembro
. 20 de dezembro

Anrigny"  27 de Dezembro"Ki-alius" . ,., ,. 31 dc Dezembro
Paragens de luxo, 1" classe,
2" classe c 3'' classe, simples,
em camarote fechado c em

camarote dc preferencia.
Bilhetes direclos e de chamada
para ou dc: Portugal, Hespanha,

França, Europa Central, Syria,
Egypto, Palestina, 'Purquia,

Rússia, etc.

AGENCIA GERAL:
AVENIDA RIO BRANCO, lljlS

O Centro de Coiniiiercio e
Industria Satisfeito com

a administrarão rom-
mercial do Lloyd

A dircelorin do Ccnlro de Commereio c
Industria do Iliu de .laneiro enviou no Dr.
Âmantino Câmara, direclor da Companhia
dc Navegação Lloyd Brasileiro, uni officio
dc agradecimento no modo por que vem
sendo encaminhada a administração com-
mercial daquella empresa c, assegurando "a
satisfação de que sc acham possuídas ns
classes commerciaes" pcla maneira eomo
vem sendo administrada a empresa, da:
qual depende a celeridade das transações
commerciaes levadas a effeito pelas duns
unidades". Adcnnln o officio;"As medidas tomadas por V
evitar os cxliavios c roubos
prejuízo causam no comniercio
iria; o processo mais rápido
pnra solver os débitos provenientes de rc-
clnmaçõcs apresentadas hn mais de um
anno, sáo factos de elevado alcance de po-
litien comincrcinl, quo hem evidenciam a
orientação de V. Kx., parn deixar o Lloyd
Brasileiro nns condições dc realisar os fins
econômicos a que sc destina."

mtm

Jornaes e revistas
MEDICAMENTA _— Eslá circulando o nu-

mero 78 desta revista consagrada A especia-
lidade therapeulien, que se publica nesta
capital, sol; a direcção c de propriedade do
Dr. Theopbilo de Almeida.

h'ici á sua organisação original, ".Medica-
mentn" sc apresenta com farto texto, arti-
Hos originaes, resumos, trnducçõcs, notas e
noticias, tudo constituindo leitura util c in-

i tcressãntc não sò nos clínicos, como nos
I profissionncs da pharmacia e do laboratório,
I NAÇÃO BRASILEIRA — O n. liii desta re-' visla mensal, dirigida por Alfredo Horcades

e Théo 1'ilho, eslá excellente. Traz interes-
santes gravuras dc actualidade, artigos, no-
tas, poesias, uovellas e uma bòa capa do
Justiniis.

Vários escriptores dc renome firmado fi-
guram nn scu texto.

POLÍTICA — E' uma' revista de nlla cul-
tura, abordando os thomas mais palpitantes
dn nossa actualidade com elevação c pntrio-
tismo.

E' direclor desta' interessante publicação,
que sc ediln cm Itecifc, o Sr. Antônio 1'úsa-
naro, que actualmcnte se encontra nesta ca-
pitai.

Conta "Politica" com um excellente corpo
do collaborndorcs, que firmam apreciáveis
trabalhos sobro politica, questões sociacs, e
todas os problemas que interessam á nacio-
nalidadc,"Política" í, pois, uma' revista dc finnli-
dado doutrinaria muito nobre c proveitosa.

ABC — Está circulando o n. 717 deste
antigo e conhecido pamphleto dirigido por
Paulo Hnslochci» c Luís Moraes.

O "A B O" traz, como sempre, bons arti-
gos sobre politica' e aclualidndes.

NUMERO... — Foi distribuído sabbado
mais üm numero desia revista que, devido
ao carinho de sua confecção, já »sc inipoz
enlre nr. melhores revistas cariocas."Numero... 220" inicia a publicação do
seu novo folhetim, iniilulndo "Uma viagem
Irngica" c de autoria de Frcd. M. Whlloí
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O centenário Ernesto de Vasco/iccífos
ritfiunyaní' m
Chania-se Ei-

veis ninda vive c reside cm
Estado do Rio Grando do Sul
nesto Vasconcellos c acaba dc fc rtrolMi
anniversario do seu natalicio. Apesar da ediide, o companheiro de Osório conserva, inla-ela, a memória e discorre, eom muita facili.
dade, sobre os triumphos do grande general.E' o ullimo ahcncorr.igem do Passo ila Pj'Iria.

«gfr-t*»"

*•»-
mmE&suBKBiasaMmBBSEamsiBm

rass» a
em 9 dias

. iix.j parn
que lauto
c á indus-
empregado

Patente n. 10541

lf H :;ofá privilegiai!*) para exn |S 1
H r.ics mediroü, adoptado com í fi
m exito em todos ns hospila-»» 3 n
™ e clinicai médicas. Para nll
interior fahricam-se de df«- I
armar. — Preço 1IOS00O. j
Kxc-li:sivn da casa dc m„.ebi I

e tapeçarias tf

maior c mais rápido paquet* de
crande luxo dc 40.000 toneladas de

clcsloc. t 27.000 Ton. Ií. regr.

Próximas saidas do Rio dc
Janeiro:"CAP AltCONA"... 13 dc Dezembro"CAP POLÔNIO" 28 de Novembro

"CAP POLÔNIO" 8 de Janeiro"CAP ARCONA"... 2 de Fevereiro

O. DENTIFRÍCIO IDEAL1
IDEAL porque um centímetro ao pasli

sobre a escova i o sufflctolí
para limpar o.-, dentes t bygltril-
sar toda a bocen;

IDEAL porque conserva o.», dentes t cm-
bate todas ns suas doenças tosei-
feitos (los niercurios e iodorclos,
usados tão eominuincntc sob variai
fóimas;

IDEAL porque é altamente antiseptica i
germicida, substituindo cnm van»
lagem todns os demais dentifrí»
cios de qualquer espécie;

IDEAL porejuo deixa n.i liopcn unia Ü'
agradável sensação dc frescura •
de limpeza que o seu uso é ura
verdadeiro prazer,

I Todos os Srs. Dentistas qnc conhecem •' Pasta OICIKNTAL, a rcconimcndani nos síui
clientes, certos do lhes prcslarcin uma indi*
çrro uli] e um optimo serviço.

 I— .-—¦¦» ¦w.frp;í'~ —.—... —

Kio»Paris cm 11 diau pelo
CAP ARCONA, via Boulognc

í|m, o porto mai» próximo
de i> aris.

RUA
A. F. GOSTA

DOS ÁNDItADAS, 27 —
-¦- >¦<)?? t ——

A visita ei© presic
m israsi

HIO j

1C5
A directoria do Touring Club dn Brasil

enviou no embaixador dns listados Uni-
]dos o seguinte officio :
i "Exmo. Sr. Ed.vin Morgan — Tenho a

honra dc levar ao elevado conhecimento dc
IV. Us. que a dircelorin do Touring Club

do Brasil resolveu, na sua ullima sessão.
manifestar o seu immcnso regosijo pela

próxima vinda n esln capital do eminente
estadista norle-nnicricano Mr. Herbert Uno-
ver, I). I). presidente eleito da grande Repii»
blica irmã, hy potheca ndo a sun inteira adhc-
são n todns as manifestações quo muito
cordenlmcnte estão sendo (promovidas pnrq
.1 recepção de tão illustre personalidade.

I cuja visita concorrerá extraordinariamente
para cslrcilni lie modo nindn mais positivo
c nuamente cloqucnlc os laços dn sincera
nmiínrie t» dc indeslrurlivcl solidnriedndc
(|uc sempre uniram as duas maiores nnçõcs
do Continente Americano

Queira Sr embaixador acccitni os |iio-
teslns do meu maior apreço e da minha nals
dislincln consideração — Edmundo de. Mi-

1 runda Jordão, presidente cm exercício."

AGENTES GERAES:

THEODOR WILLE & CIA.

I 79 •- Av. Rio Branco — 79
TKL. NORTE 1582

1 ¦ .tam iOs médicos de 1903 vão
commemorsr o 25° an-
niversario de sua for-

matura
Os,doutores cm medicina formados em1003, resolveram festejar, com solennidr.de,o 20" anniversario de formatura. Em rc-

I união ha dias realisada foi constituída uma
I comniissão composta dos i)rs. Custodio Ker-.nandes, llnul Leilão da Cunha, Carlos Lou-
! reiro, Alfredo Egydio, Octacilio Pessoa, AI-varo Dias o Crissiumn Pilho, para dar cum-
primento aquelle auspicioso dese Io. Pela»

, Kacuidadc de Medicina do Itio dc .laneirocm 1903, formaram-se noventa e seis me-dicos que oecupam -logares dc destaque naadministração publica, nn magistério e naclinica quer aqui nn capital quer nos Ksta-(los e dos quaes poucos falleceram. As ndlie-soes devem ser dlrlgida-s ã Commissão pnraa rua Hodrigo Silva n. 7, sobrado, neslncapital.
¦*s*>—t-

AOENTE3 NA EUROPA

.... MÃYÈNCE & Cb
B DAVIÇN0K, E0lT.DETíiCi'.S».ic»"

| 9. Ruc rronchei, PARIS
7 10. 22, ."3. Ludgalc liüi

LONDRES

B

Os contingentes das poli-
csae esstacluacs

O presidente da União Beneficente Minei-
rn recebeu do secretario da Justiça, Jc Mi»
nas Geracs, o seguinte radiograminas"Peço receber Iransmitlir demais mcni»
bros União Beneficente Mineira raeus cor-
diacs agradecimeutos pelas attenções Ai*
pensadas pelotão Porca Publica desle El'
lado. Saudações, (a) luas Portes."

 Tambem o presidente do Centro M-
goano recebeu do governador dc AlaSM*
Sr. Álvaro Paes, o seguinte despacho!"Muito grato presado amigo pcl* con'
mimicação partida contingente policial m
goano, bordo "ltalinga", abraços, (a) «'
varo Paes."
——— > »as»MP»—-a— -¦
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PRAÇA FLORIANO PEIX0T0.59-5'

PHONE C.Í2A6
niü de oaNEiR.0
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Velho, cego e sem re-
cursos

Tem 70 annos o velhinho .losí Mar-jS*
Gil, morador ;i rua Sacadura Cabral n. 4'»
Vivia assim mesmo do seu trabalho flu"»"
do, ha 5 annos, ficou cego. Desde W
sim vida i- mn niartyrio; pobre sem «
quem o auxilie passa privações diária--
Por isso resolveu ellc vir inscrever-se c".
tre os pobres que o uosso generoso pnW"
specorre,

HK.U.IU1«'»C
I coB/sfâyig€Aüos

£w úq sofis, pt

culdade dc •»l<í»j
Cirin e iln Saiiln (jisaj ('J»n I"»:»-1 p'
das operações e niolcítias dos olhos
Setembro, ;ih, ís ò ü. 1. iN. J3lü»

;i
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f uma incógnita o nome do futuro
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Silo mundial de todos os pesos
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Cem a retsra^a
Pei

TosEiney e o afastamento
seau uma

de forte relevo

a vhitp- R^Hüdn-feira. 3 de l).?zei>»!>r-ó flé.ljN
," -' 
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NOTICIAS

cenas òa BibSia otraués õa lBo tado am poneo
* mi' i-*^^^*'^^*^~ - • •' * '¦¦ "•"¦*¦'

penna ôum escriptgrjnglez

FARÁ' DEMPSEY í
Por Lefl Jab. krtMÍUM ...

tomada por Gene Tunncy do, cin peli-cn por si sós não fazem o campino, e n,Iérõ", di
¦¦• -' n estn n razão por que os "phenomenos

pugillsmo, parn» deliberação' Sínír cin definitivo ....
,b!,n»rinunciou ao titulo que lhe aureoiayu n
"l",' ' 

u'sim como o afastamento de
frontC;J cuia aetividade foi nttrnidn pelo
D .nP-5S:,I i estrelou ba pouco tempo, de par-
PA\', Aiia esposa, são tlois factos que se
«*, 'dc 

grande importância para o box

"!','?*fui!i'f do mais forte relevo neste másculo

n ..... m—p—a—n— ¦
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Programma novo no S. José
A Companhia Zig-Zug, á frente da qua

sc encontra o popular aclor cômico 1into
Filho, i.preseiitn hoje mais uni ¦"teics.a ile

programnia ho pnlco, com u nova reywl.ie-
L -o Rio... Agacha-sel", de Simões Godhq
c Freire Junior. L'm dos maiores nttraUnos
da nova peça é a homenagem que vae sc
prestada ao glorioso pioneiro du o.iaçao,
Santos Dumont, cm significativa 1»»P°»^F*¦¦ um suggcslivo sondo dc saudação,» pelo

dlvétlc", Jídlth Falcão, l.oni u. l»«-
nova peça, mudará tombem o

programma da téln, sendo eshibidos ps films
'••Os 

escravos do Volga", c »tM*r,iv os do
louro". Inicia-se lambem u temporada Jc >e-
! rá',,com os preços fixos dc 3?000 a poltrona,
,-iiiiiliiiéc" e "soiréc".
' O denen da Companhia Dclval
I Está assentado, que íi estréa dn Companhia

D. Iv.it. no Ihentrií Phenix, so dará esta se*
inánii dé dezembro pnra •-¦¦iPl"''-'"-;"',^':*

Igcncro de buròiindas, paródias, sulyriis, \.iu
i dcvillcs, e clc, ., ,„„,

intinorbrasilciro, com 'l'"-

l.m escriptor inglez Cutcliffc-Hyne, vem es-
crevendo nn revista "Tlic I.yhere", de Lon-
dres, um longo c interessante estudo solire
a vida dc alguns moiiarclias da liiblia.

Ipor meio de uma funda. O escriptor ptldc-
Uc cm conjecturas sobre o caso que a Iii-

iilia, como sc sabe, narra com abundância dc
porincnores. Não pretendemos acompanhar o

nao
I 4) I IIÍ.IU/ |"J1 '|U*- ".1 |..--

vingam.
inesperado que venha alterar a situnçáo,
voltemos a vista pnra aquclles qut? conhe-
cemos i!a sobejo e que de sobejo tem (Indo
provas de sua capacidade;

Dos nomes citados atrás destacam tie
quntro figuras dc valor equivalente, ns
íiuacs, pelo facto dc dizimarem todo o gru-
po restante, podemos chamar -Os quatro
cnvallciros do Ápocnlypsc . Suo enes .
Sharltcj»; Paolihõ; Hecncy c "¦¦»*•"• ,. i ,, ,.|em.() .„.«

As forçns dos quatro correm ll:»'c'!,'?.?' P.-Vvtl VnnU. pni»ii apresentação dc seu repci-

Rio, contora argentina; Luiza berg». *W.;

ruluro no lyrica: Los Tailáns, duo dc bailes, 
^p...n•dn, caiilorii e bailarina iiiternacionul; li-i.?!

Granadas, cantora lypica hespanhola. n-

rão --piarlLiinii-c" dc Dclval ais seguinte !<¦¦

a l»csic e n
Sc Sharkey é .mais ágil e

é mais aggressivo, Hecncy mais lenaz
mais resistente.

Mas estará realmente entre ellcs o
'".Náovirá 

Dempsey ainda tlcsmanchnr-lbcs a,
cgrcjinba „. , „„¦A minha preferencia ina pnrn I omiiiv Lan-
gbrmi se esle. no que se diz, disposto a cn-
lirir nn arena, pudesse liugmcntnr scu pcsi»
siirficicnlehicnie para comba ler rom , exilo
pesos pesados. Tommy é umn odiçuo, .talvez,,
nídliorada', dc Tiiiiney. Seu jogo ugil. sii:l|

:S;^ícf^.,|!(^^ ¦"•¦-"

de Souza-. Sòlcdád 
*Mérb(.;!lan!

Déa llobiiii. Murlili3 .vçige.
Barbosa Junior e Rositli.

é o que lem sido divulgado,
,UUU, ?,s Iríiducçucs dc Geysa Botcoll. ;.

I?» director dn orchestra o maestro lu
do Manclliii

listas: Medina
l'ni;uil:i Solei»,
Armando Itosn

O rcpcr.lqrld
inr-

tlc
rc-

Os <loh Jacks — Dempsey e Tnntte;*

desporto, Tunncy c Dempsey deixaram uma
laciina que, a julgai' pelos valores que exis-
tem «c.lunlmcntc nn categoria inaximii, nãn
terú tão cedo preenchida. Depois da derrota
formal (pie Dempsey infringiu u Slmvkey a)
inn.') passado, e com o rçsulliidn tio combate
mtre Tlitiney e Hecncy, ficou claramente oa-
[enteado que n siiperiovitlntlc dos dois exr
mmpeões sobre os outros posiis-pcsados ila
rétllãlld.idc é por demnis iiilidii pnra que se
llics pnssnm fazer restricções.

Apresentando embora formal itiilitlicsc,
Tunncy — pelos seus profundos cotíhc.clmen*
los da arte do murro; pcla sua Icclmlcii e
iistun.i requintadas, c Dempsey — por seu
enorme potencial de energias, por sua ag-
grcssividatlc lenaz e avassnlantt», por scu
"punch" dymnamitico, estavam bastante aei-
ma tio nível commum onde sc destacavam
«Itjuns valores positivos, mas insufflciciilcs
para cgnulnr nos dois òx-cninpcõcs'.

Nestas condições nno é dc extrnnhnr o
niovimcnlo apie sc está operando nns fileiras
elos pesos-pesados tlc todo o mundo, onde n
posse dc uni titulo qiic representa milhões
rio dollares sorri n todos.

Não é utrefa fácil, no fintanto, achar o no-
mo tio pugilista ipie deva sueceder a Tmi-
my, pois, entre o grupo numeroso que fôrma
l vanguarda da categoria íiinxiiiin. não so-
srcs.ia; nm só com estatura bastante parn se
loilcr considerar nnn direito a cingir a co-
:ü'.i suprema do box.

Inulil é relembrar os resultados dns cünii-
nalovii.s realisadas durante este nnno, afim
;lc achar um contendor lógico pnra o então
detentor do sccptro, Gene Tunney. O tlcs-
fcclio da.s combates travados entre Paolino,
riisco, Slinrkey, Hecncy, Godfréy c Dclnnc.v
demonstrou que este lote dc csmurrndorcs
era sensivelmente homogêneo e, com n exce-
pçâo tlc Delnney, que veiu n fracassar ante
Slmrkcy, qualquer delles poderia ler enfren-
lado Tunney, porque o resultado scrin se.
mclhanlc no desfecho do combate dcsle com
Iwn Hecncy.

acabado dá oclüalidnde c com es|n tçeliniça
c rc.-nr sos. lão Bcriiclliánles nos do campciirt
rcslrnalório, rá. creio lhe seria difficil nn*
ii'0'r-s'c no ltilo dos pesados - >:c elle tivesse
w- 80 ou P.8 Uilos. Sn Tunhey. usando (----
élusivainetile ns suns Incllcás defensivas, dp-
minou o cslylti ahlagdriicn ale seus tlois ul*
limos rivaes, Deiiiprcv c Hecncy, nnn '>"-' '"'
nligüra nrrlsciulb prónlinciar-ine n favui
Liinghrnn'; Tiidovin. a questão dn peco u
ítjyanlc -- hnjn visla o súcceilldo u Delnney.
meio pesado, quáudo sc arriscou nn calegiivia
iVinximn. Tommy I.nnghmn. campeão dos
meins pesados, tem l-ntiiln. cnmtudq. bons
ndversnHos dc categoria superior: porlan.n.
oilio ncllc !

O fim t!c Dempsey
llcsin annlysar uni possível retorno ile

Dempscv, mais provoendo, a nosso ver, pnl'
motivos financeiros dn riuc propriamente
por fundadas esperanças tle rehnver o ti-
tulo c a. conservar, e egunlnichlc considerai
a volta dc Firpo.

Quahlo n este ultimo assumpto linn mnn-
tenho duvidas. St» o "Toro (le los 1'nnip.is
nán logrou apossar-se dn lit.úlo então, mui-
to mciüis o conseguirá agnra. Os la-jía.s^ an-
nos em eme se miiulcvo innctivo ankyiosn*
rnm seus ferrecis iiiiisctilos, atrophln.rain sun
)?oirn?'in cshubernrilc. O meio social em 'Íue
passou n viver quelirniíltiu nello n rudez. »
ferocidade lorva (|ue o finilani, me? mo fora
do "ring", um scr áspero; 0 rontnçto Imi-
ro com o conforto einninclnu-lliç ns nrcs(ii.s
contiitidcntcs do cnrnclcr; I? isto era u per-
(tonalidade dn mi-ti lista», emin os recursos
básicos do pclejador. Aiimillndós esles, .t-xic
fica no alriipelnntc csníiirrudoc ('•? ótitrorai

O caso dc Dempsey .i;i iiffc.rccc algumas
duvidas, d ex-campeão nindn é liomcin pnrn

a (|ualqiicr dos "quatro eu-
ciiphz tle os dcfroliif a

>.':i yespl'|'iil t->
nhiniiias tl?i Sra,
thcalrd 1'bohix,
ás 16,80 hora

nrle pára
Klai-a líprle-,
no pni.»;iin;.
tomarão parle

apresentação dns
a se realisar, im
sitlibadn, dia ü
 Srn. Ivhiin

l„,i-l.. ,- as .¦.'(•niíorilíisV.iillAinina c Silva. Vio-

lot Atlec, Lygln Moraes, l.ueie Tavares. Mariln
Uiidrigues, Volandii Onina c bilvii, Marlj e
Icnn Corrêa dè Araújo, Marin Amélia Gasi)..i
,1-, nociVai (iene PhiUppi, Smijn "iniilig:.M'i.n*

riiiicò Voil..?.., Lia ioiiiig
Lülzíi Ortigãu aMcllo, 1'wrn

,, ç iillralicnlissimo.
no llcira ?.Iar

i iS próximo, rcnlisa-sc
mnis unia fesla 1'Cgi'ir
Sevillui"; eom á collii-

•'¦..¦naigrnplii.s HyppiJllt.J

leiro; ..Iariha l
Miiiileini. Mnria
Lueol, clc,

O prpgraihina e vnriaii
"lima fi»::'.a era !'kvi'.l».u".

C.-».rd!?ti

Sn noite dc 7 pnr
no ISeirii Min» Cii-siiio
nnl: "Uniu festn cm
liornçiin dos nrtislns ... .,-..-•,¦ . .. .
Coltiinb e Avelino Pereira, i!i*ci.i;a.;oes de h:
|.,,| parras, efieitos dc luz dc (luil.licrmc
1 a?t*-id.-i [!\: D. T,). t' d.' Armántlb Louxada.
(') piniio dc i-callsn'çã(í da lesta i •¦'¦• ";ll"n-'
tle Luiz Palmeirim. .

Xci-n noile Iralialluirüó cxdiisivii.me ile ni-
liclnii bcspahholns e as dceoriiçncs imçibccriio
a liioiivos lvnil'05 e dc completa npvjdndc, a
müiiiiiilição será feitn por luz indircctn u dv
gniiitlc pbtciicialidntie. Serão 'iali-rçni|..'s a
todns ns senhora:' "in.-iuloiis de Miinilla .• cm
fantasia e lindos cravos, copio os ue ..eviliw.

Circo Olimccha
O cireti Olimccha, que dá u súh nláimi

funeção íiiiiiiiiíiu no pavilhão ni-niiidn n:i rua
Conde de lliimflmá. seguirá dcpnis para I c-
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do "ciinrTcston" c do "blacU-

muito própria parn sala. .
ter nome inglez, n invenção t

Uma nova dansa
O svndicato francez dc professores de

dansa propoz; muilfi recentemente, a appro-
varão tios amadores á nova dansa que, sc-

gundo elles. estará nn moda nu próxima cs-
lação: o "twisti". . ,', . ,r.

Ern inglez, o verbo "To Uvist" significa
ctrclnçiir-sc e lambem de uma maneira
nppíóximntlvn, liomholcar-se ondulosamen-
tc. Dá exaclamento esta impressão o novo
'"T-sU 

dnnsa; toda suavidade c doçura, não
tem nndn dos movimentos Imu-tia-os tt.

convulsivos
lia ali am" c é

A pes.ir dc
fròncczii.

Innovaçócs — Varias moças norlc-nrocii-
eaiias começaram a achar muilo velno c cn-
duco a. costume de usar o annel dc nupeias
e resolveram substituil-.o por uni ornamento
collocado por cima tio joelho.

O ornamento em questão — cspccic de
pulseira — é de ouro c tem uma placa na
finl está gravada uma inscripção ou pnrn-
se symbolicn, daquelles que os namorados

l;üsam qunndo trocam, entre si, juramento
I dc amor eterno. •
I Um pastelão monstro ¦- Numa lesta tra-

dicionni; realisada na Inglaterra, foi1x011-
' feccionado, cosido e dividido por 20.000

pessoas um pastelão monstro. Foi leito
com uma tonelada de batatas, a carnede
quatro bois e 500 kilos de farinha dc trigo,
iífóra oulros ingredientes; Para coser este
inslflão. que linha seis melros dc compn-
do nor Ires de largo, foi preciso construir
um lorno enorme, sendo levado pnra ali
mun caminhão; Levou dois dias n coser,
findos os quaes Irczehtos e cincoenta lio-
mens o cortaram cm 20i000 bocados que
foram distribuídos a cgual numero dc pes-

Nao se realison o casamento — Hn pouco,
cm Ilanovcr, Allemnnlia, um padre, ao ecle-
brnr 11111 casamento dirigiu, como tle coslu-
ine, nm pequeno discurso nos futuros cs-
p.isos. Infelizmente, cmquanlo elle falava,
a noiva seiiliu umn voutude doidn dc .boca:-
iai*. Lutou durante algum tempo, mas dc-
pois, não so podendo já conter, abriu «
bócn dc lal fôrma que deslocou o queixo.

Houve na egreja nm momento tlc ntrnpii-
1 li.itção, chamou-se um medico e este, depois
1 du nlguns esforços, conseguiu lirnr a infe-
|'liz noiva daquella penosa situação.

Mns não foi possível continuar a ccn-
inoniu.

-a- «x-_s^

.ao
,¦1 iptol

mnjcslndcs do secrins piiilndiis pdo os-
• inglez, romo aquella cm que (iescre.-

.. vr.se Iciidiirii) oncoutrii dai joven Daviil,
inláo ainda pasinr oli:curo. rom " Biga»"!
(•clins, que, á frente dc iiiii numeroso exer-
cito, ameaçava 11 suii pátria. Nesse.lnler.es-
sniite frabalhn, Cutcliffc-llyiic estuda d ^•:,-
i-ouímilhaiiçn da lenda que dá ao pastor 11 Vi-
clorlii solire o gigunlcsco guerreiro, quo clia
11'lüile ctjm uma pedra lauçaila destramente.

l'*iiiioso roínnncisla
11a.. rcl'crirmo-ii'is
lirícniitadorii lenda

itlo dc campo

no scu estudo, mas npc-.
á obra nòtavcl que um.-t.
suscitou no scu espirito,!

para largas divagnções

cas® ie

iiislóricns muilo interessantes.
A gravura que acompanha a pnrto referen-

tc ao combate entre David e Golias é unia
rercir-titliisnò curiosa, trabalho feito pelo cc-
lebre gravador e desenhista francez Gustn-
vo Dor'

Pré Sfcpipí

íl».l»!l>IÍS,
muna.

deve 1 ¦tlrcnr ilinilii esla

iíl^'K'MvVT0<«R-*A'6^M:.-.tí
dar traliulho
vaileiros", e inesii
to mas lambem t.»

Sc, como sc iinnunci
nnssn'.' volve 110 "rin*
llleil'0 é a*ii|ll Paoiipi..
siillniln tia lula, rst?i

irõliüll
• ia-

histiinli
o "matador d
c seu ciimbnt
aj.-i (':a».?l f.Vi»
t?rá uma das inaiii ¦*'f**v.'|'.:

violentas c Cerozcs pelejas da historia c lal- A:A'L',''
vez 11 ullimo cnçoiítVd vcrtinilcirninenlt» lá i'"1;/',
gráhiiiiiso dos nossos 1'fc'mnbs. li;l V.L1!,'

12 esle combate liòmcrlío, se sc realisar. 'I" V"i
dcc.dlrái n meu ver, a siipremuciu do píigi- """"
lismo actunl,

O vencctlor será o fnmpcijo mundial — st
vençeilqr houver de forma tiilida, clara, cpiv
vincehle.

Progríiiniivis 1
I11ALTO. ".(ia

L'in:t avcntuni
Ai liuidilhn per
111:1 iiveuiurn"
E.STKAL, -\'f

,»ri
ren I'unr.i C

cnl
IDEA

'íi »; GLOaUA;
IPKHIO, "O -'
cliiilá" C !":'.'•
viliiiiia"; ÍRIS" '. quadrilha (

iiic 1!" anioi.',
:;. .íií;:;-;'. -o?.

-.. dc amor" e 1
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O alarniè da vi:.in"í;iní'«J
Escrevem-nos: "Sr. redactor da A NOITE.

Como sabemos, e toda' a gonle o sabe nestn
cidade, que o vosso jornal nlleiulc sempre
dc bon vohlndc ns justas rcclnmaçiícs po-
pularcs, nhi enviamos a quem de cl irei Iii,
por nosso intermédio, o nosso protesto con-
Ira* umn calamidade que se.inslnllou nesta
run, r.ih a formn de officina dc fabrico dc
caixas (Ptvgua ou cousa que o valha. A rua
Senador Unnlns, a» tlois passos da Avenida.

umn rua qunsi que exclusivamente fami-
liar. Ora, na referida officina os operário

•mi W

IJjnn cslutisUca curiosa scriá n dos cnr?*
to-it.:, tltis jni:::*s ttiu», iisillldti ale» um dispo-
sitivn do ('.iidi;:o t!*.a Processo Griuiliial, lèm
nlisõlvidii ncciisatltis, rcctiulicccntlii .itislili
enliva mi diriinciiU». A e.» In!blica tio car-
torio ilo juiz-Dr, lídgr.rd Gosta, por e.-.em-
pio, demonstrou lereni sialo imprtinuncla? .
dos diversos Incrépndòs dc iirime dc mor- dolas
It», em tres condições, juiiínmcnlos esses 
cpnfirmados pela Côrtc de Appellação. Em '

10'j7 furam ubsõlviilos oito reais. Ksíe nnno
foram imprphuuciiidos os réus .losé Viclò-
lino de Souza, Pnuüno Cardoso da Silva.
João Pedro Vieira. Manoel Anibrosiq dos
Snnlos, (inldiiio iMigiicL Giiilhermino Alves
Moreira, .losé ala Koiisccn Fcriiniules, .locob
Fernandes Guimarães e Pedro <!o Serrado.

Como já foi largnníenlc divulgado, reali?-
r-n-sc, amanhã, 30 do corrente, 110 einc-
tiiettlro Apollo'. cm Cniniio Granile, um les-
tiviil prò-Hniipilnl infantil. As scuboritns
Viclorin (Juinnn c llolinliu Carneiro c os
!ii»s inlchilehtcs Mario Barbosa e professor
Uiislaniantu presidem n i?nip'ci.s dc sonho-
i»i!;:s c cavalheiros que gentilmente se pres*
liiriiin a iiuxillnr u venda dns c.nlradiis
cujo preço niinlmi) é tic tres mil réis.

i O ciiicma s.rá ornninciitado. O iniiiisti-o
j t'a Guerra, «fim de melhor 1 i.rvlr ás crean-

fiisíi??*; polircs e doentes,-pij;'. á "ilinposisno

lilti ctiinmisr.no excciilivn' uma ''jazz bnntl
I militar, qm» locará dunsnlc lodo o lcsiivri,
i»o'.i 11 \aliosi direcção do lencnte Mario
I Nuncn. ,

An compnuliias einciiialógráplilcas Meiro-
Gtilãwyn-Mcycr c Uranin Films !l'fa), por

| InSeimcdib dus seus representantes aqui,
I 

?,,..,, vieira e Armnndo, fespcclivainçiilé,
offerccérnni grpluitiimehlc cs seus films no

. ilorpllnl Infnhlila
No palco, o tenor Ma Irn o sun esposa, da

Ctiiiipiiiihia Plus l.'!ira, deliciarão .0 publi-
co nn conceituada peça "llnmonn '.

A primeira sessão, que comcçiirá ás lo
horas,' será iiiilliincir.dii com salva dc girnit-

üm "habeas-corpus" em
favor dos accüsádòs

Luiz Lopes Leal; Oscar José da Molln •
Antenor Carneiro Sampaio, impetraram,
hoje, uma ordem dc "habeas-corpus" ao
Supremo Tribunal no sentido dc cessar as
suas prisões, que julgam illcgaes, cm fuce
das nullidades havidas no processo, ao qual
os mesmos se nchnm envolvidos.

Os impetrantes fornm condemhndos pelo
juiz Kelly c pensam cstnr nullo o scu pro-
cesso, por ser incompetente o juizo e haver
laila de. intimnçno n clles aceusados, quando
foi ouvida umu testemunha fóra do districto
ln culpn.

m

Uma literata do passado

-•Pratica do Código do Cóniabilida*
da'- — de Eduardo Américo

do Feria
Acaba tle ^^'!'''!1Í;:;;,A,i;;;b;iea "SÍ-SÍ Neste tempo cm que está em moda o se*

livros sobre «dn s W*it»i m UI" gundo 
império c a restauração, tem-se dc -

nppnrccido nos. uli ""«-«Jr. .«*%&& dò xado muilo nn sombra a bella- figura de
,» '',fC 'i' 

r ¦ lil lida le blic» » e é da uma literata que teve um grande nome du-
''"a'"1'*' dí 'n ' a* niiineenlc è.cnpü- rante mais de trinta annos, nn grande épo-

r™ *frs. . ;'ir £ S& t^ssi si sssbssssss %
SsP?slillSa;, as ;sA™m^:ss^s;
"(! ',: A. lí, ,„ ¦<• -'da-interesse geral fia», como nos contos do benevoio Saiut

B„S comUo'.n"snm doílign"' - «P- Simon, todo o cortejo dos seus contempora-
«lítfe»*' teiwsS.?*.™ u-nc^-»"^ -st-" f rdwa nDast:
vro eni dc s v01 mo , com mais úi 1.000 podia ler escripto, como tantas mulheres
mo 11,1 uois .m fe.t0( Q rorannce tl!1 Slli, v,dn, porque
ffSL con,o bem disse, 110 prefaci,-. o esse pseudônimo foi-lhe emprestado por um

Sr i inisíri 
'ciar 

dc itoúrc, dc nm tra- caos 1110 da princeza Kou son, d a. mais an-
1 \u ,,!, n nnitVncro c iliimo dos mais lou- liga nobresa de uma» fnmilin do Poilon. Com

v„»e n o ' cm facilUar T re dè 
"quantos 

a edade de 10 annos, Gabriclla dc Ces emes,

l:nlia,!, iieccssidatlc dc conhecer as leis ;e! casou com um lal marquez Pailon de Simta

L&.-*-•-.?,

¦¦¦LL
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'•lUFFAI.O ISH.I." — Foi posta á venda
a 'J* cdlçfto do 11. 1 desta publicação mensal.
Este fasciculo contém r.m episódio completo
sobre "O heróe do Far-West"
y

H_ *' lltrui; t.u »*í«i- ...u_l •
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I). Ermclindn tle Almeida; alem dc in»
digenle e de.'ter n'vaii!;adn'cclhde, uno gosa noa
saude Mórn, por ravor, nn cns'n n. lbli
tia nia Gcucrnl Sevcriann, cm Uotafogo, e
lem umn mnis velha, lambem pobre e doen-
lc t» 11 qucin Dr. Ermelinda soecorrio,
quando podia trabalhar. Agorn, onilios
piissaiii duras privações, c por esse .mo-
tivo, são foiçadas u stipplicar n caridatie
publica,
docooooococcoooc

liar. Ora, na referida officina os operários. JL. -rtsncict^^ muiiieres Siespaiiiioia
lhor constituído'. A vizinhança dò n. 71, nos 3. ,

110, pois nem cerrando as portas c janellas
e, nesse ci.so, sujeitando-se ao supplicio ilo

ba-
um

Uma analyse da situação
Oc então para cá n situação pouco sc alie-

rou. Hiseo venceu Godfrcy c perdeu para
Roberto Iloberti, por um "foul" algo duvi-
tloso. Este havia sido derrotado por 1 lul
Scott, íi quem Disco tinha propiciado gênero-
sa surra... Paolino, cm passeio triumphal
pela Europa, livrou-se facilmente das ambi-
cões dc sou chnllcngcr Hnymann c, dc vol-
Ia no paiz dns dollares, esmagou virlunlmen-
to o primeiro adversário que lhe anlepuzc-
nm, 5a? liem que scu nervosismo o impei-
lisse n commettcr o "foul" que lhe ncar-
tctoii n desclassificação. Logo a seguir, to-
<iiivi.-i. o pugilista dos Pyrincus firmou seus
«editos, derrotando Oito Von Porat, que sc
apresentava cm forma esplcndente.

Lá para os lados tlc Boston o silencio i
(le pesar desde tpie Sharkey, cm treinos para
enfrentar Risco, fracturòu Uni joelho c dn
lidaili- dos "tptakers", ns nolicins sobre
T.iiiiiny I.ntighrnii, são contraditórias; npesn-
(leste ter nffirmndo scu propósito dc entrar
lambem na liça.

Delnney faz a campanha dc rdiabilitnçfui
após o fracasso cm frente a Sharkey, cm-
quanta Stribling ensaia as armas para to-
Ilinr parle na grande cnnlcndn.

Uuc sairá do choque dc lão anlngonicns
forças c ambições . Caberá aindn a Dem-
isiy decidir a pugna, saltando do palco pnra

1 '"ring", como já sc annuncia, 011 ao adi-
poso Firpo, depois de derreter suas lunhas
dc commercianto pacato c feliz ? Surgirá um
valor novo, atí agora desconhecido ou des-
írcsadia, para superar todos estes príncipes c
coroar-se tle rei 1. . .

calor aggravndo, raniseguc supporlar o
rulho tios inartcllos que não cessam,
momento.

Esperamos que n autoridade competente
providencie sobre o cxtrnorilinnrio cnso, pois
do contrario os moradores da rua no trecho
referido acabarão múdando-sc cm massa para
o Hospício, (11.) "Vizinhos do 71 iiii rua Sc-
nador Dantas"..

mmt*

dem os seus direitos

—— ¦ 1 1BPI »--"-

Queixa contra um mata-
mosquitos !

O chefe da turma dc "maln-inosquitos" 
j

do C dislricto da 2* zona, conhecido por |"Pcrnnmluico" é dado A conquistas, sempre a
que so ibc offereee opporlunidadc. j

Antc-honlcm, indo á rua Harão de Agra
n. 32, no Morro do Plnlo, 110 desempenho
dc suas funeções, prevaleceu-se da ausen-
rin do chefe ilu casa, pnrn fazer propostas
dèshonéstns á esposa dcsle que sc encon-
trava sozinha nessa oceasião.

Offcndida, a alludlda senhora vem quei-
_ar-sc ú A NOITI»:.

mo-tm

A noticia, llll tempos tlivulgnda, tlc t|tic Pn*
mo de llivcra in conceder o direito dc voto
ás mulheres licspanliolns; sc admirou mu lu
gente, jiislifica-si», 110 emtanto, pelo espirito
que domina em Ilespanhu nos meios fcmnn-
nos, onde os .direitos tio sexo frágil são de-
tendidos com ardor c com intelligcncia.

interferência dos negócios do seu pau. ,ià
qiiiriram 11 s-ympalliia publica pela . loima
scnsaiii e moderndora como vem iniciando o
movimento feinlnii.ta no scii paiz, ontle tat r
Ias são já ns mulheres illustres c as lutem-
gencias privilegiadas.

Eni Madrid 'acaba tlc rcalisnr-sc o MI Con-

Os (juntro cavalleiros do Apocalypse
Nio saiu dos que sc deixam embalar por

nilrngcns. Não sou rios que acreditam nos"phenomenos", nesses valores que nppnre*
..-ia dc surpresa c ascendem com a rapidez
do raio. Na maioria dos casos não passam
nc estrella:; cadentes que riscam 110 céo, por
momento fugaz, uma isteira brilhante para
desappareeer para sen,pre nns profundidades
do Infinito.

sim foram Monte Munn e Cnmpollo,
mg, noutro lempo r, qunsi sc pótle rii-

Firpii, cuja ascensão rápida
serviu para se desmoronar

com niaior fragor,,
,0 pugilismo é uma sclcnda pü arto (como

"tc queiram chamar) que nio sc assimila dn
111 ile para o dia. A aprendizagem paciente¦> experiência longa é que dão a maestria
'"> "ring". Só n força brtiln, só a coragem
leonina; a ferocidade insensata nu a rc-isten-

Pondo tic corte, portanto, qualquer casu

Está a cair o grupo escolar
de Turvo

TUIIVÓ (Minas), 1 (Serviço espccinl dii
A NOITE) — A impctuosidaile das primei-
ras chuvas tem causado viva apprehensão
no espirito publico, que receia o desaba-
mento, agora Immincntc, da fachada tlirei-
Ia do grupo escolar desta cidade, cujo esla-
do tlc ruína constitue um grande perigo.

O dircclor do velho cdueniulario, que lem
resistido a duros embales, affirma que o
secretario ilo Interior, cuju libn vontade
puni com o ensino é lün notória, ja mau;
dou orçar os concertos, ba tempos, mns (¦

preciso ordenar a immediata execução dns
obras;

Slribll
'er, o piaapri.)diluais só lhe

Para o conimamlp cio 1 R. C.
providenciai'

Moradores da Avcnidu Periro Ivo. pedem
á \ NOITE parn que solicite rio comman-
do do 1" Itcgimcnlo tlc Cavallaria, n seguinte
providcricln. Ho, no alojamento rio i> cs-
quàdrão dó rrferirio regimento, uma janella
que ha tempos foi fecharia devido no pedido
il.-.s familias moradoras nas proximidades.
Agnrn, no çnlanto, algumas praças nrrnm.
liaram essn janella e. debruçadas s..l.re elle?,
dizem pilhérias a quem passa. Ante a» pos-
sibilitlado de fado mai-, desagradável, pe*
dem os \iziiiiios. p.?r inlcrmedio dn A NOI-
TE, que n aclual coinmnndciite th.s I)
tia Independência, mande fechar a
novamente.

PP^^I%^

ns resoluções, a pratica; a jurispruilonçia
que sc prendem as leis de contabilidade*.

A nossn legislação no nssumplo — *-'¦
sabido — é uma verdadeira colcha dc re*
talhos e não pôde sor mais confusa.

O Sr. Fdimrdo de Faria, porem, vem
afiislar todas as tlifliculd.idcs ora cxistcn-
ies" Por isso, o livro acima sc torna arou-
selhnvel, sol) todos os pontos dc vista, quer
parn o funccionalismo, quer para os qne
um interesses a tratar junto nn governo.

•—-eiOS-—< —~~

O quc vae pelo mundo
O grande industrial norte-nmericrino Hcn-

ry Fortl offcrcccu??sc no governo chinez do
.'.iulitleii para construir as estradas nn Mantl-
churia. .

Parece que o .lapão. procura oppor-sc 11 íc-
iilisação desse projecto.

l.m nslronòmo amador tlc Los Angeles, es-
culpiu cm mármore um modelo porfcitlssi-
mo da lua. .

O trabalho levou-lhe dois annos. durante .
os quaes sc interrompia pnrn observar por .
meio de dois telescópios poderosos iiqucl.e
astro. \

Durante o anno tlc 1027 1.825 fabricar, da
ccrvcla allemã produziram 5.500 milhões dc
litros daquella bebida OU seja approxiniada-
mcnle, 30 "," da sua:¦¦ producção mundial.

Engenheiros aiiemães simplificaram os np-
pareiiios receptores de T. S. 1»'., construindo
umn serie destes que custam menos rie «-Uli
escudos C que, fazendo ns vezes dç qualquer
apparclbia normal (lc tres lâmpadas, rer a-
nienle irão revolucionar o mercado ratliote-
icphóniço.

Em Marcou, França, entrou um mocho nu-
mn viveuda, prendeu-so e emaranhou-se nos
fios conduetores dn electricidade e causou um
curto-circuito que por sua vez elcctrocutou
uma mulher e deixou n cidade sem luz UU-
rante algum lempo.

til.THl I.UIII iiiii nii iiiihh»iv« ¦» ••-•— — —— ¦—¦—---—

Mars, cuja moralidnile era muito equivoca
pois até a mulher jogava nos da-dos nas
noites em que estava embriagado.

Foi então que para assegurar n sua iode-
pendência», esta senhora da sociedade sc tor-
nou literata.

Km 1830 publicou o ".leu tlc la reine lí-
vro tie nnccilotas, que prova como então já
a sua autora possuiu* aquelle gcucro histo-
rico.

! Dc 18*10 n 18G9 nppnrcccu uma serie de
| romances: "Madame de la Sublérc", "La

I prineésse dc Conli", "Les amantes dc Ben-
itl.v llobudy" e outros.

Em 1863, o scu livro "Dernicrcs amours
tlc Matlarha Dubarry" teve. um grande exito.

i Agora pódc ainda ver-so no velho cemite-
, rio dc iMontniarlre o medalhão ila condessa

rio Dasli esculpido por Casselbt no momento
erigido por subscrijáo rios seus admiradores.

iUm mm typo de para-

Grupo de damas universitárias, delegadas ao 
'O»^0Jat^^^lÍJIÍSJ*V^

ns Universitárias, no salão da Academia de Jurisprudência, de Madrid, cnlrc
representantes hcspanholas

\ mulher hespanhola, como* ns suas Irmos
do velho mundo, ngiln-sc, reclama, faz nu*
vir a voz dc um direito que parecia ter tir-
seriado d.-,s concepções libcrnes dns institui-
ções por apie sc governam os paizes europeus.

Primo de lUvcra, concedendo o riireilo ;.-
volo á mulher hespanhola, apoia-se. n-.-lis-
cutlvchncnlc. nn certeza dc que elln nao min
mn uso Immodcrado tlc uma concessão mie
o In.meai alirficibiionlc accordn a sua tlclift*.
sa e elerna inimiga.

|)e liii muilo que as mulheres em lespn-
nha, aiiudlas cvidcnlcmcntc que, pcla *"-'

t.in.-ll;. [cultura i* i?)!;
1 coinpichciuici

ÍIi«c
us

i.ia. mnis aptas cslnii pira
sa.is reSlKmsubilIdadcs na

selho da Federação Internacional de Mulüe-
res Universitárias, organismo que c?-.:».la in-
numeras associadas, não só iu capital, como
por loila a Hespanha. 0 conselho rcaiisou-
sc na Academia dc Jurisprudência, sendo pre-
sidirio por uma rias nnis illustres in.clligçn*
cias femininas ria llcspnnho, a Sra^ EHen
Glcditsch, com a assistência rio rcilor dn um-
versiiliirie entrai.

Como sc vi, cdrajosamcnle, nuo sai ao laiui
tios homens, ns mulheres trabalham na pa
Iria rie Ccrvanlf:, como orgunlsaram nma
federação qnc representará, talvez num fu-
l u ro muito próximo, o advento du Iriuuiphn
dos seus ideais.

Não pagam mais as gratifica-
ções a que têm direito os tra=

balhadores das íurmas de
fíitagem

Quclxnm-sc os trabalhadores dns turmas
do flltngcm dn Saude Publien, que rie um dia
pnra oulro. lhes foi suspenso o pagamento
dn gratificação extraordinária a que lèm tli-
reito. , ., ,

Uxlranhnndo essa irrcgulnrldode, os pre-
indicados procuraram informar-se tio encai-
rcgailo do serviço Mario Barbosa, que res-
ponricu grosseiramente não dever explica-
<?õcs a ciics.

O mais curioso, porém, c q», c a mesma
gratificação continua a scr paga nos empre-
gados uniifios e graduados, ficando os novos
sem receber naria C sem tir. nem siquer. a
explicação por que essn differençâ dc trata-
menlo entre empregados da mesma entogú-
ria.

Além «le não *.i*rei»i pagas ns gratificações,
ninda exigem dos trabalhadores nt carteiras
,1c identidade c outras formalidades tlispcn-
dlnsas.

Muitos delles são destacados para ir Irn-
baliiar em zonas longínquas, cnmo .lacarépn*
gnâ. sem dinheiro para ns passagens e re-
feições. Promcltcu n Saude Publica dar-lhes, i
lambem. 2.*i passagens c até hoje naria rcic-1
Leram |

I'.'. assim, rada vez mnis nfflicHva a siliia-*
ç?*iia tlaas irnhalbadorrs alas turmas th»_ flila-

i gem n t? .riu mío ?c paga a gratificação qu:
(a outros é feita com lotlu a pttntualiiladc.

)
I

cfisédas para avião
Os Srs. .loão Santos Oliveira, marinheiro

nncionnl. machinista, c Custodio Chaves,
carpinteiro; moradores á travessa Conceição
Campos, 21, estação Galdino lloclia, invcn-
taram um pára-quedas para nviáo do qual
esperam os melhores resultados. O appare-
lho é todo rie alumínio c se prendeno cor-
po do acroplono por meio rie um eixo ver-
llciil. L'm molor collocado no avião ,age
sobre o referido eixo, obrigondo-o e ao pa-
ra-t|iiédas a um movimento de rotação cm
qualquer dos dois sentidos, conforme o
vento predominante.

Dizem os inventores que o npparellio, do
modo por que foi concebido, permitte ao
nvião uma completa estabilidade e, em caso
dc. "panne", o nvião descerá suavemente
nté ao solo.

Os inventores estão á procura dc uma
pessoa que disponha dc recursos para cons-
Iruirem o npparellio.

•mem

À semanal da directoria da As*
sistencia aos Lázaros e Defesa

contra a lepra
Nn semanal da directoria realisada,

em sun série provisória (Cruz Verme-
lha Brasileiro) n S. A. nos I.aznros rc-
solvcu entrar em ncçnò definitiva, iniciando
.a cumprimento do seu programnia dc assis-
tencia aos doentes pobres desta capital.

Pnrn esse (im solicitou, rin Inspectoria ria
Lepra, na Snnric Publica, uma relação indi-
cadora tios doentes mais necessitados dcn-
Ire os inscriptos naquelle reparlição, nfim
tlc que sejam elles soecorridos, á mcdlri?
rios recursos actuaes tia sncicdnde, com men
saudades, inanlimcnlos c roupas.

A* thesourárin foi entregue pelo Sr. Mar?
que. Pinheiro, n quantia de 500*000 repre-
•-ciiiario generoso c espontâneo donativo
feilo á sociedade por um casal que sc negou
n declinar o nome.

Foram discutidos vários projectos para a
rcnllsaijão do "Natal rio Leproso Pobre . e
recebidas novas propostas dr sóciosíc: oi*
guns carlazes pnra o minimi-iado concurso.
B 

A direcloria.'pede nos que desejareir, com
correr ...na n "Natal do Leproso Pobre . <

favor ai.* rcniellci* seus donativos cm espcç.t
,. cm dlnhrlrn para a sédc provisória, riia
-•-.nt.»"!o d"s 0 ás 11 horas, ou as segun
,'n-fciri». ri" •'• às 18. solirilantlo lambeu
,',' ro-i-ur-'.. nessoal ala» la.ahis para a organi
sa'»"..» definitiva tlesse nrlo que levará un
iinnrn dc conforto c de alegria a tantos in
fe!iza.s.

Nv|

l^..á-t J.X^.^A-r-'-^-- -

LÍ9JEL



1P?P*W;~ rr~^^yir^~-

'A NOITE

t-Ü-'»*'- ¦-•"-.•''''•••T--'*.^^ ¦l.ív>- 
'* T--'*~- ; :" *iw^-r.?v-^-'^'*TC*r^-?**WTr!?^^ ~—•:*—.":-yy7'.~.*/".-o%*r.-*.-'-?^''¦¦;¦¦¦¦" -..* * '•'--¦-¦-¦.:¦:': V:y¦¦''¦ vffi?--)' '•'¦¦''¦¦ y -*?** ''IW? .-.*:-¦¦ ¦ "¦' --.'

•tScginifla-fóira. 3 «le Dezembro de
wcfireta.^iAa-ia^-aT-fl.'^^

1028

' 
Em Varsovia foi encontraria ba tempos

morta a condessa Lconia Sternnwslca. En-
contraiuiii-irn inanimaria sobre o leito, ten-
do o medico cl,amado para nttestar o óbito
attribuido o desenídee a uma npoplcxin fnl-
siiimnte. A' primeira vista, poderia parecer
tratar-se nc umn caso naturalissinio que, cm
face tia certidão de óbito devidamente íiti-
tlicnticatla, terminaria con, um funeral
prihcipesco á altura da categoria e da for-
tuna ria illnstre finada.

No einlanto, as policias polaca e ilalia-
na investir;.,n, aclivamOnfe o verdadeiro
motivo tio triste fim ria condessa..". Por
duas vezes, mn ramo de rosas, collocado
roysteriosarriento numa casa, provocou a

.-?- morte de uma mulher. O '"Daily Mail" re-
We lata as peripécias dcsla dupla tragédia, que
H|j. parece ler saitlo da imaginação nrripiante'¦[*¦ rie 

Edgard Voe, do seguinto modo:
WÊ; "Em janeiro findo morreu em Varsovia
wm a condessa Feódóra Sternnwslio, que ber-
.'.fj dãra, com sua irmã Lconia, a enorme for-
j|-P, nina tle seus paes. mortos tlc desgosto cm';'•: 1017, 

em seguida ã perda de um filho. A
sjf; condessa Feódora cra noiva de uni official

russo, que foi morto no combate de Ta ti-
¦jU.. nenbcrge. Fiel ,', sua memória, rejeitou lo-
\\f: dos os pretendentes que nppareccrairi á sua
{h mão çonstclladn rie brilhantes.
:ji- Encontrnndo-so em Ahbazzio, travou co-

nhecimento com nin indivíduo que sc dizia
r.imar.itla do regimento rio noivo defunto,
lendo-o convidado n tomai' cha coin clln
nessa mesma tarde.

Pouco depois, a condessa recebeu nm lin-
do ramo rie rosas que foi collocado no scu
quarlo. As duas criadas tinham .pedido au-
torisação para .sair, durante algumas horns,
iillegnndn unia razão convincente, Quando
as raparigas voltaram, ãs 21 horas, depara-.
rnm cnm n condessa innnínindn sobre o
leito. 0 medico, que fòr.i chamado n toria
a pressa, liinitoú-se a verificar o ohilo, alie-
gandó quc n morto fora provocada por apo-
plexia.

Duas chavonns deixadas sobre uma mesa
próxima nttcstovain que n defunta passara
a tardo .í ii tit o rio mysterioso visitante; 0
ramo rins rosas tinha dcsappáreeido e com
elle unia soiiini.i importante cm dinheiro.

As ..luas 'criadas 
foram presas, scntlo. j 

'
pouco riepois. rcstiluidas ã liberdade. Quan-
to ao desconhecido que estivará tomando
chã rom n condessa, nada mais se soube...

O segundo drama desenrolou-se na pas-
xari.i quarta-feira. A condessa Lconia Ster-
nowsb, irmã ria condessa Feòdora e única
detentora rio enorme patrimônio, encontra-
va-se no seu palaectc situado perlq rie Var-
sovi.i. Uni desconhecido fora ali entregar
um lindo mino dc rosas vermelhas, pro-
incttendo voltar uo dia seguinte. A condes-
sa, desconfiada o recordando talvez o tris-
te fim de sua irmã, ordenou á criaria quc
riril.isse fórn ns -flores óffcreeidas. Mas n
rapariga, achando disparatada tal ordem,
fantomais (jue ns rosas eram lindas, tomou
a deliberação de eollncnr o ramo no próprio
quarto ria condessa. Ficava .',!,' muilo bem
c a senhor;, nté havia tle gostar do o ver
un dia seguinte, arrependida da sua impei*-
tihcncin tia véspera.

Sn dia seguinte, a condessa Lconia foi
encontrada morta, lendo o medico verifica-
<lo a morte provocada por npoplexia. O ra-
nio tias rosas linb,-, desnppnrccidq,,.

A coincidência destas duas niortès no
curto espaço tle oilo mezes. provocadas, ao
quo parece, por uni ramo tle rosas, que des-
nppnroco iiiysleriosamcntn. intriga prófiíh-tlanienle ns_ policias de Varsovia c Abbaz-
zio, que. até agora; nada con seguiram npu
rar de concreto."

Íl
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A personalidade de Greta Garbo
A Sra. Catharina Albert, conhecida cs-

rriptora norte-americana, escreveu este cs-
lutlo sohrc (ireta Garbo :"Como era ,1c imaginar, Greta Garbo dc-
veria receber o repórter num sumptuos.i
quarto, cuja álmosplicra deveria encontrai;-
se cárrcy|aria rie perfumados inecnsosi »'-
cila luxuosamente coberta tle riquíssimos
collares tle pérolas, emfim, sob umn atino-
spliern ,1c volúpia e amor. Mas, ao cou-
trario tle Indo isso, ella reside em modos-
tissimo tiuarlo tle pequenino bolei situado
ã beira ria praia de Santa Mònlca, sem ao
menos prcoçcupar-so uma só vez sobre taes
assumptos...

Greta (jarlio não é n creátura que foube-
cenios através tia tela, mas sim uma pessoa
que, na realidade, nina a viria domestica c
o socego, dedicando-se apenas aos exercícios
indispensáveis é .saude taes como íiatlar, jo-
gar o lennis e outros.

A verdade é que a grande estrclla d.i Me-
tio-Golihvyn Mayèr não assume a "pose" rie
orgulho que seria muito natural no seu
caso. A (ireta Garbo tle hoje, maravilhosa
como é, desconhece por completo o quali-
fientivo "pose". Ella é a mesma crea-
tura rios tempos em que ninguém a coube-
cia. A massa rie que é feita é bem diífe-
rente ria rias oulras artistas da cincmalo-
graphia. Acredito mesmo que se ella fosse
uma orgulhosa; o seu passado seria bem
mais diverso.

Quando nos encontramos ante esta extra-
ordinária creátura, mn milhar de impres-
sões e tle idéas nos vem ao pensamento em
virtude do profundo mysterio cm que vive.

Grcla Garbo é um gênio artístico e único.
Aquillo que as suas collegas cultivam para
fazer salientar os seus trabalhos, hella essa
qualidade é innálà. Eis a única explicação
que posso dar sobre essa estrclla,

0 que Constituo cm (ireta Garbo o inystc-
rio não é o seu passado, nem a sua vida
activo; nem tão pouco o tpie se possa dizer
sobre as illusões do seu passado tle velhos
amores. Ella é essencialmente fr.iuca sohrc
lutlo c em turio. Essa qualidade não é fingiria
e sim motivaria talvez por uma personalidade
que parece vir rias entranhas tlc sua alma.

Da minha conversa com Greta Garbo (le-
riuzi que a sua viria privaria na Suécia foi
.sempre, rie simplicidade e modéstia, uma viria
lão normal e natuivl tpie
mos comprchcndcr Greta
primeiros riias rie
sua infância ali-
mentóu sempr
desejos tlc se. d&-
riicar à viria Ibea-
Irnl c, assim, cn-
Irou para a Real
Escola Oramatl-
ca, da Suécia. A
entrada para es-
I.i famosa insli-
tuição é anlei-i-
paria tle rigoro-
sos exames que
deveni nin ni fes-
lar no nhliiliin

o esforço, um significado que exprima com
verdadeira justiça.

Grcla Garbo; podemos dizer sem errar,
perfeição feminina. Seja

que desempenha, cila
átmosnhcra rie grande

alcançou o cume ria
qual fôr n funeção
crôíi scinnre certa

rieixou-so do illusões. Além dn mnis, ella
melhor que ninguém comprchcnriia o fim ria
sun missão ali. Para ella não ia scr um lo-
gar de diversões nem rie prazeres desbraga-
rios e, sim, o logar ontlo ia trabalhar e ga-
nhar a sua viria através da arte que cila.

farionho, principalmcnto pelo fado de pouca
comprehciisão da lingu.i, mas, hoje, isso é
bem differcnte. Greta Garbo nma o trona-
lho e logo quc o tlia rompe, cil-a a retome-
çar a sua tarefa.

Elhi tem desempenhado lorios os papí»
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nl, -avessa nd oAs cidades allemães estão

um periorio revolucionário, não de revolu-
çao politica, mas luminosa'. Modificam-se osJiielhodos do illuminação publica nas ruas<i praças, nas mon Iras rios estabelecimentos
e no systema tle reclamos noclurnos e estarevolução parece ser inspiraria em dois prin-ciplos funda men taes: disseminai- ,-, |üz r.i-ria vez com maior abundância, esc,,,,,lendoaos olhos do espectador deslumbrado asfontes diréclas tia luz. Assim o exige a cs-lhetica ,1a moderna techniea illumi,íntiva,
Iara demonstrar os maravilhosos progressosdesta lechiiica, acalia ,1c ceiclírar-sc
lim — e ,', exemplo ria capital
brevt seguido

cm I
vae ser

ier-
cm

nor Cárlsruhc, Dusdeldorf,
Hamburgo e oulras cidades allemães  nalesta da Lu;:, ,-ujo exilo popular foi ex-traqrdiiiário, Durante quatro noites segui-das a ciriatlo inteira veiu para ns mas nrtmi-rar as magníficas {iluminações' rias princi-paes avenidas, i-riificios públicos, grandesboteis, armazéns, bancos, estabelecimentos
do luxo, reclamos inonuhieiitncs riasries empresas, olc.

Pelas ruas desfilavam cortejos riimoveis illümirindos o no hippodromo rieMarionrinrf renlisaram-se corridas ã luz
potentes holophotcs.

Coincidindo eom n Fcsla ,1,-, f.U!;, f„jorganisadi, „o "Maerhisches Muscum" umaexposição histórica rios meios de illurriina-
çao desde o a rebole resinoso rios tcuipós
primitivos até â mais moderna lâmpada ele-cinca,

gran-

auto-
rie
(lc
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As pérolas e as mulheres
A mulher descobrindo pela primeira vezessa guarnição maravilhosa, deu-lha logotorio o seu valor. Coihprehensâo magníficao secreta que sc perpetuou até nós.
A pérola conquistou a denon

j.iri.i de máleriu divina.
s.vnlhelisn a elegância
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que llie lém ca-
lido, com perfei-

Lm inventor hespanhol, ,- .raycoa, acaba de descobrir ,,„, ?» %lere.ssnnle de impelir os ,¦!„,„„„'> %botos. "'" dos tom.
Fernando llarraj-coa tein -,„

dois annos, é filho ria -,,.,'j, ,"';. vl«l|,
c rio aetor Paço llarrãvcoa l1,1 Hi"«

Este morreu ein IÜ2I, e'seu ,,..nando, que estudava p,-,,;, tn)! , 
' F„.

que abandonar os estudos, ;,,,.'IUro-«tiIhcalro para poder viver, Trahiilão, na companhia dó grande-(&,,:'.»«;ras, mas vivendo sempre olisc,.,? ™'1'1
esln,los de mecânica, lendo t,,,!,, .' KW
hlicava sobre clcctricidàde n..; f ** li
malcriaes, industrias, etc, 

' 'htcnc'i <i
Começou vibrando o sonho ,|(. ,,.-,lor c rie tal fôrma que L-l,£ ,flu . ,nvt«-

c torios o julgaram louco. a ot«l
O mais importante dos Inventos ..„ »nando Harrayco.i agora apresenta l •

cador ite perigo qne nas locomotiva,0 '*
ca a proximidade rie choques rie eSLAevilaiitlo-os. Consto dllm :.|,pa,Pl ,'"3eado em sitio visível para ,, n\"c ¦ -c*-
com um quadro gradúador ,la diblanel -,'
perigo, íncdlanle.duas lâmpadas eleSi*?t, duma campainha quc soa ao (c.:^"*-
que uma das lâmpadas se illümina fi"
paria vermelha acçendc-so natomalic,»S
quando outro comboio sc npproxini, !
mesnín Via. A lâmpada unle nvk-, V

por iimiiíi via 'He cii

,do no dia 18 j.
estn sendo estudadoÍZ
ipanhias ferrò-viarias "

cliinistn rie que vae
a sua.

liste invento foi rcgisl
julho rie 11)27 c eslã
tcehnicos rias com .,il|;.r

liarraycon inventou ainria a lâmpada','
ctrica desarmavel, que representa menorme economia para , pulilico.

Graças a este invento quando sc fua-,_
os fios de uma lâmpada, podem estes <»
Mibstitiiirios e fazer-se do novo 0 Va„.
pneumalico, sem ter que ímitilisar a |J
liada, como agora acontece,

O terceiro invento cons,a duma camai
mctallica cm substituição rios actuàes Bnii;
mãlicòs do borracha. Scrin o Üniço-proêl
.*-,o tle evitar as conslanlcs câmaras deirfí
bentádás nos .'tutos e nas motos, Essais,
cêirii ninrãvilha será possível, graças a imfinissiiiia engrenagem articulada, oa a]!uma câmara nietalliea flexível.

Ma ínczcs, queixava-se o jovcn Bam'.
eoya da tragédia do inventor, tragédia rsii,'
injusta quando este é inventor ile coisa
cuja npplicaçãó beneficiaria muiLi jcalt,Do inventor totlos se riem c alguns cíieojj
n tratnl-o comu doido.

Hoje, porém, turio mudou pnra o invt*.
tor hespanhol, alegre, radiante.

A Conslructorn Naval está fnhrícnndo tiapparelhos da sua invenção ,1c câmaras rsèiIdílicas, sob a riireeeão rio eiigculieiro Fiiri
tn riexlreza, ptiréin, | ter. Barracoyu encontrou aindn uni gr™a sua opinião é t[iic : financeiro baslantò poderoso, (jue. vae te

em nenhinn riclles | dar uma fabrica para a producção tle 1b,
mais sc .salientou do I párias oleetricás desinontaveis.

èrii Anna Knrcnina, j A exploração será feita, ficando 0 inií:.AmiM1 !¦,-.'e pn-j tor interessado nos lucros. Os soçldj'capi.
tallslas estão tão enthusi.ismodos que «,
mesmo Jhoiitar um forno electrico para qua producção não dependa rio açu jngliií
Quanto ao indicador de perigo, tudo de».!
de da resolução dos lechnicos ria Companhia
de Caminhos de Ferro,

Aguardamos os acontecimentos e as m
vas praticas do lã,, admiráveis Invento,
que nos põem a coberto rie choques fírr*
viários e nos evitam ò gesto ruidoso de ter*
mos que rebentar lâmpadas fundidas (, o
que é mais grave, ile ter quc comprar oí-
Iras, succcssivainente.

' quc
011
pcl foi para ella o

papel ideal, o tudo afim
/ rie provar quc a mesma

./ pessoa pôde interpretai'
dois sentimentos extremos,

islo é, scr nma, mulher, ora
boa, ora má.

E:u summa, a minha impres-
são ,1c Grcla Garbo é que ella é
a melhor das artistas da arte muda.

Em,fim, a mulher cujos olhos azues
ç olhares làiiguiilos continuam a ser e

hão de ser o mais profundo iny.sterio.
is <iin.ni é Grcla Garbo".

Sam Wood está enfermo
-«t-os

O anathema da jaíalidaie

Manj firian, uma dns maiores ínr/c-
j,/Kis da 1'tiramnuul, tem soberba rica-
ção cm "A Armadilha Perfumada", o
film quc o Iiio uaa assistir no Capitólio

havia abraçado desde os tenros dias de
mocidade;
Al' muilo (liffieil jtilgal-a pelo que ella d,-.Ella. 6 geralmente julgada maia pelas suasacçpes do tpie pelas suas palavras, islo é,

pela impressão que ella poderá deixar :'i pes-soa. 'lurio 
para cila lem um aspecto natural,

i <mlhu.sia.-imn. impressões que lc-

,,.,,., , , --••*, Nova Yorlc tleu-se um emocionaaíiu (liicclor bam \\ oori, quando recente- desastre num arranha-céus, unde sc entoa.menle dirigia os trabalhos de Norma Shèa- Im instnllado o Motel Siirrcy. Duas crcaa.scus últimos films, foi ncom- ças, filhas de mistress Vv.iidcmnn iáiraiametliilo por um ataque rie appentlicitc. da altura de um 1.1» niiri,O trabalho foi completado pelo director lio- se no telhado dumberto /. Leonard, ciuquanlo Wood, jú bemfórn rie perigo, recupera os cffeitos ila opc-

IM

ração.

Um film falado, tendo Londres co-
mo scenario

Com a introducçãò do som no cinema, nãoinsta agora (pie os artistas da tela vivam osseus personagens; é preciso tambem que fa-lem como cllcs falariam.
A Paramount entre outras obras syncbro-nisadas, está agora filmando "Interferência",

molusco das ilhas üabrelii, ou rios nbíprie 'i'.iili, exudando nacar durante quatro an-1

outras qualidades -.¦'¦'¦'¦'.'¦*.',. . •
além ria boa von- \,: ?'-..¦>;•
latlc, pois rio contra- \í;è;;;

linação Inye-tno não poderá scr X$p
iiiiatriculadOi Se o aliin»* ™

suprema. Assim, o no vence as exigências

fifc.v-y•'¦'Visl\.-y-< -\'-'i'•-'¦'•-%. '¦¦*'¦•
¦¦¦•' -KA; ¦.-.'¦'-.;: -¦•',--
.j "-. ---.-, '. *-.<:.'>-.-. ----V*.-,.. ..

,'-¦":-yy,''y.:.'-^j1:rÁ>y.'.^^
w
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nos, elabora a gcmma incomparavel I — còrrie leile para ns imagens louras, dc rosa pa-ra os tons eburneos sob o cobello negro, dccreme para a Kv.-i morena rios trópicos.Gran,les pérolas, como ns pérolas negras
foram amadas outr'orn por soberanos dra-
inaticos

i-,s|requeridas pelas escoin, a
j sua educação passa a se._. 1.-..1-. 

.1..custearia pelo Estado.
Além rio curso dramático, o alumno precisa
lor outras qualidades indispensáveis à ar-
te entre cilas, a da dansa, da escrimn, ele.,
e a mais importante tic todas, a tle dicção.

Sobre cslas qualidades naturaes, Grcla
creáturaou illiislrcs — Catharina tle Medi-1Garbo é. Inquestionavelinchlc. umacs, perversa e deslumbrante; Maria Stuart, dotadissima.

romanesca, e desventurada'; Eugenia; impe- Completado o seu curso dramático, ella foii-atiiz, n ultima das musas, .sob o doce] do| ihimedintamehtc escolhida por uma compa-um tiirnno. i nhia succi para desempenhar o papel prin-(..om ellas ia sc ataviavam rainhas fnlae.s ,ripai rio film intitulado "Gocsta )!crling'sto ügypto,_ baila,loiros estonteantes dn In- Suga". Eni a excellencia rio seu trabnllio nes-dia, cortezas acadêmicas, soberbas patrícias te film que áltraliiu o attenção rio viec-pre-romanas, Os gregos, num requinte ornamen- 'sidente 
dn Mctro-Gohlwvn-Mavcr, o qunl im-tal, suspendiam pérolas ãs próprias orelhas mediatamchtò a procurou afim tlc lhe proportias estatuas. Coberta de ouro pelos doges Ium contrato,

purpureos, ns damas rie Veneza cmprèlavámt Do lurio qiiaiito se possa dizer a respeitotoucaclos c vel idos, plumas e rendas, como ,|e (ircla Garbo, islo ,'-. da sua viria de mvs-a nudez orieiil.il. enlre o niirrio e o sniula.j lerio, n unien coisa cm quc cila fila [lhor-lo rias h.irens, sc recomovn dessas opiilihos lamente c com real franqueza é sobro o ns-
gemmns, nascidas em pleno mar. Pouco n suniplo da sun viria artística. Sohrc o pon-pouco a indumentária masculina tlcixou ás to tle visla tios corações tpie por lá ficarammulheres quasi totlo o uso das pérolas c o soffrcndo com a sua partiria para a Ame-abuso destas é cada vez mais o ideal femi- rica, quando contava apenas dezenove nn-"'í,n' 

nns f'° p''''"'e* cila diz: "Amores em minha' .Mrs. Ilosctillinl, no seu encantador livro terra natal nunca „s lis^, dada n minha'Lc triumplie ,Ie Ia pcrlo", revela-nos o criado. Aqui. na America, os muilos affa-
gosto tle cada nacionalidade. Assim, ns cs- zeres afastam-mo còmplclamcntc disso."
panholas, as Itplionas e ns argentinas, a,lo- Mas, finalmente, quaes são ns theorias deram ns pérolas cremes ou levemente colo- Greta Garbo sobre a matcuin ? Ao contrario
ridas; ns aliemos, as austríacas c as russas dc Iodos os mais. ella ns desconhece porpreterem ns pérolas brancas, que são valo. completo c acredita mesmo que não harizailas pela sua enrnação delicada; ns fran- quem sai!,a o quo, de fneto, seio o nmor...ecz.is c as americanas guardam ns suas maisl E' verriorie que o rinmefo daqucllcs quesecretas affeieões para as pérolas levonicn- duvidam de Grcla G.-m-Iio, a csle respeito,
tn rosadas ou nmarellntlas, n„anlo ás poro- são muilos c muilos. Em certa época; os
Ias côr rie rosa rc.ilis.im o ideal supremo c| boatos, mais tarde desmentidos, diziam que

lia so havia casado occultamente comnltlngcm preços fahulsos que n.ssinhranit
Sobre ns conhecimentos seiciitificoa da bri-

gem d.i pérola não se adeautou muito. Fn-
loq.se em concrecaçõcs ealcarcr.s. em docn-
ç*% parasitárias... Mas é muilo mais encan-
Inrior ficarmos fiéis ás lendas antigas, quc
nttribuiam a essas maravilhosas conlas iri.
sadns uma origem sobrenatural: lagrimas de
anjos ou pranto cie sereias...

¦ - - r ——*?. J _T* * — - - - - ¦

Maçãs assadas tias arvores
Xa povoação dc Diirlev, Inglaterra, dcclh-

rou-sc, ha pouco, um viole,ílo fnccnriio, tão
pavoroso c intenso (pie as maçãs chegaram
a assar nas próprias arvores.

O incêndio destruiu unia serrarão de ma-uclras Inteiramente, ficando (lescinpieg.itli,uma centena tlc operários o avaliondo-sc em'Jcz mu esterlinos os prejuízos.

•lohn Gilbert. Sobre este par lurio continua
a ser profundo mysterio e, mais recente-
mente, para maior mysterló aindn, ".L-icl;".
como vulgarmerita o chamam, baolisoit o
seu novo bi.ile com o nome de "The Tem-
ptress", isto é, o nome do primeiro film
qüe Grcla Garbo fez, com cllc.1 na America.

Dizer quc Grci.i Garbo é uma crenturn
nioriesla em Iodos os seus aclos, não é
cxngaero. Oppnsta ás suns amigas de clns-
se, fói-.i do polc.-i, clln traja-se dn maneira
mais simples, indo para não ntlrair :, alteri-
cão de outros panr n sua vida privada.Grel.i Garbo dá a Iodos n impressão ,|e ser
nmn cnmpmicza e não uma moça ria cidade
rnm Iodas ns suas vahlades.

Mas. rpes.ir dcsla singeleza o modéstia,
Grcla Gnrbõ, não obstante, é sempre lima

.personalidade unlca, um desses typos paraos .quaes não ic adia, por maior que seja

¦'*;<&•

llaroldo Lloyd

mysterio á sua volta. Esta qualidade, t sem-
pre acompanharia de uma franqueza cm cx-
cesso.

Duas coisas se dizem a seu respeito em
Hollywood. Uns são ria opinião que ella é
governada por unia força occulto que gernl-
mente chamam temperamento. Outros é queella vive na solidão, talvez i>or vaidade, tal-
vez por orgulho. Ouo ella possue n primeira
destas qualidades, não resln duvida, pois do
contrario não seria á artista quc só ella é
capaz de ser. E csle predicado, cxtianho co-
mo possa parecer, é o terror tios artistas
cm Hollywood, que procuram sempre
necullíil-o. Mas com Grcla Garbo essa con-
(lição é lão natur.il, tão realista, que cm vez
rie ser uma deshonra, passa a-ser um elogio.
Esln claro, quc não devemos levar a expres-
são no extremo de imaginai' que, quando
cila deseja alcançar qualquer prelençáo, lc-
vc isso no ponlo extremo ria loucura ou coi-
sa semelhante.

Esse predicado, quc realmente não sabe-
mos o que seja o que é indispensável n to-
tios os bons artistas, é na minha opinião
uni dom c não iimo praga, como parecem
pensar os seus collegas de classe. Greta Gar-
bo é uma artista quc tem o dom o a qunli-riarie infinita de saber amestrar c uão ser
amestrada pela arte (pie professa, A maior
prova que tlislo podemos dar é que, quandocertas condições artísticas hão correspòu-
dem rio seu ponlo de vista, ella se recusa a
çxccutal-as. Islo, gcrnlhicülcj não é assim
com a maioria dos artistas, Elles acreditam
que são artistas c, portanto, têm obrigação
de interpretar ou encarnar qualquer papel.Não deixam de ler razão, mas sob o ponlo,1c vista da arte, não ha duvida que cüvo-
rodaram pelo caminho errado.

Hpllyviood vive numa completa illusão
áceca da sun mais brilhante estrclla, Ellanão é a creátura orgulhosa que imaginam oudizem scr. Ella simplesmente prefere a s.k.liriáo que lhe foi imposta drsrie o dia (lo suaichegaria ali. Em Hollywood csquçcem-so •do
que Greta Garbo quando ali chegou foi (-,,.
nliecer uni povo novo, nma lingua, iimn ter-ra o costumes completamente alheios á sua
vida. Assim sendo, foi muilo natural queclln procurasse uma vida de socego c af.is-lamento. Ella sabia que só poderia scr >ico-
lhlda com pinico ciso, pois não ha duvido
que a inveja c falta dc poucn camaradagem
reinam soberanamente cm Hollywood. Gula
Garbo, porlanlo, senrio unia creaturn doía-
da dc uma inlclilficncia du grande alcance,

csphaccland*
prédio vizinho.

As creanças tinham saído a passear eòásua mae pelo terraço do hotel. Imprcvidên-
temente, esta sentou-os no rebordo da vi'í
randa, que, por ler quasi um meiro de (!•
pessura n tranquillisou. Os pequenos (*•
meçaram n brincar c, desequilibrando-*,
arrastaram-se mutuamente no ubysinp,

A pobre mãe, no contemplar o desastü
caiu sem sentidos, soffrcndo uma (oiti
con,moção cerebral.

O mais estranho 6 que «s riesventuni'!
pequenitos eram netos do rnillionnrio Eu-f-
genheini, que, cm 1,1 rie abril do 1912, mer*
rcu no terrível naufrágio do "Titanic",

Desde então, .-, fatalidade nunca mais dei*
xou tle perseguir esta familia, apesar dl
sua fortuna enorme.

.v—1**5 o $**-

mm
Joanna Craiuford c Jma Crawford c John Marl; Brown, dois dos interinas , rfq Slclró-Goldmyn-Maucr'. i,uc o Riallo i

nho dc Greta Garbo são quc nada lhe in-
leressn :i hão scr d seu trabalho c a sua
profissão. .Sobre este parliciilar cila é geral-mente bem mais expansiva. Interessa-:c
pela mie c gosta de transcorrer .sohrc os
papeis que mais lhe agrariam. Ella gosta dos
papeis dá vampira assim como os rie mulherVirtuosa. Ella senle que ri pessoa poderá lc-
presentar ambos com a mesma naturalidade

Ao principio o trabal/iu para ella cra eu-

ireles de "Filhas n/ode*une estrear hoje

u"i;;,^'!o:,na^:;:,;1;::;i1:•i''o•.^i-pcrSo-
n£os 

•>•». n.i s,,., grande lnaim.i;|j )i|.H;in_
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Urook, llr.mrii!
tleinai

Do
por lar

arlistns serãi
SHjart, l.aymo„dUa^C °"'k
ludos lubditos biilaimicos.
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Seis cidades subterrâneas
Duos expedições americanas, soli a direc-

ção dos Drs. Wicldron Carie e Olfrite, con.
seguiram effecluar lia Palestina, na região
rio Tel-lieilh-Mirlliins, unia sensacional dt!*
coberta archeologica.

Descobriram os reslos dn nntiqulsslma ti-
dade de Kyrias-Sepher (cidade dos rsw
venlcs ou. rios livreiros) de quc se fala Dl
Bíblia e que constituía, já lia muilo lempo,
o especial objectivo de diffcrcntcs ewan»
ções nrcheologlcas. Os aciones traballioi
provaram agora que, além daquella cidade,
se encontraram os restos rio oulras cinco,
mais ou menos importantes,

A primeira destas cidades parece scr d.'i
tempos dos velhos Rcmitas, ri., cpfea à
Abrahão. Da segunda citlndc dcscohriit-s*
uma muralha bastante larga c muitos *«•
tos cera micos, o qúc leva a suppôr quc cl'
les nrligos consliluiam grande parte di sca
commcrcio.

Relativamente bem conservada esti a t;-
dnde que vem cm terceiro logar e que d«l
ter existido no 17o século autos tle Chrlslei
Ncllas sc cncontroil uma eii-i.-iue variedadi
do material arclioologico. A1 volta delia
existo nina grande muralha, r.lfn c Inrgâ,
e, no meio da cidade, nn, grande edifici
ftomplt, ou pnlncio) construi,!'» tntlo lie ']'
jolos. Nesta construcção encontram-se Hj
tidos vestígios do songue quc fazem pensar
numa batalha, tanto mais que o solo «ta
juncado de arcos, seitas, lanças, nss.is liurna-
nos, eaveiras, etc. Numa dns dependências
desse edifício cncontmu-se ii imagem i>
uma densa desconhecida »|uc lem uma s*1*
pente aos pés.

A quarta cidade t mais pobre. De»e «•
monlar ao século 11", antes tle Christo f,

I segundo todas as nppnrcncias. foi destruía»
por uni incêndio, o que originou que 0!.ST
habitantes fugissem pnra a quinta '''^
vizinha, onde foi encontrado um cliffcrer:-
tissimo malerial arclioologico r pareça n*'
ver sirio destruída depois pelo pharaá Sems*
chnnok que tambem é citado na Dililia.

A sexla rias cidades é a que se cnennW
em melhor estado de conservação. O plana
«Ia cidade, a sil nação tias ruas. das inara-
lhas e dos pórticos, é absoluto o claramer.»
reconhccivcl. A maior parte das cisai tt*

. iih.iui tlois andares, eram construídas ne I*
! «Ira c tinham columnns no primeiro andar.

A enorme quantidade rie ulciisilios de nu*
deira encontrados prova que a PaleslW
possuiu chi tempos remotos muitos c fM-'
ilnsos bosques.

Em muitas casas ciicontrnm-sc InUlIW
da deusa Aslliart.i. n que por sua vc< P*
va que o culto dos deuses ti,1, Chalrio" »iniU
se professava com ardor no tempo ,los r'0'
photas. Siirprebeiuleii especialmente o f"1"'
de numero dc utensílios para mllo da W*
leza. quc foram encontrados. A mai.ir pa»c
destes utensílios encontra-se coberta wi-
desenhos friyolos.

Como so s.ibc n cosmetica rn muilo t*
dai Ia llaquellcs tempos em qne foi SnT:"
moda, mas perderam-sc todos os segreda
da sua nrte.

A cidnde Kyria-Sephcr M arrazaia n-
anuo .Vi? antes de Christo pelos Bali.'llW'1

. > I Desde então até hoje permaneceu «roiJffU.fi•areia dn«nl« O 500 -maoSu ^'
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p.rcce que llm sopro dionysiaco, um cul-
•farinas clássicas que inspiraram os es-

°,1I,S„.1S e artistas da eilndc de ouro da
r"lp• fl,im Praxitelcs, Phidias e outros
firtçia, u""

11 exposição delMapoSeão IV na o
cartazes e reclamos

m

adcnntndos. Nas praias cheias tic sol, sobre
a areia fulva, os pés das novas ncreidas,
tias occcahidcs modernas desusam ein
aladas théorins, cm dansas onde o ritmo

adolescentes para quem a vida sc abre e;n
flor, como um sonho ou uma chimera in-
finiiavtl. Mas, esse movinieiilo admirável,
que eslá concedendo á mulher moderna uni
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antigos

«corda, de novo, as multidões
tcniplaçao tln belleza em toda a
pureza de linhas !

\a verdade, obscnyaiido.se o
bailados antigos, de dansas da
ii.oiii.-a chorcograpliia; sente-se
uma resurreição dns formosas

pnra a con-
a sua divina

surto dc
mais bar-
enmo que

lheorias e
.•horéi adolescências cm flor, qúe sob
os sycomuros odbrifcros. dò Pindo ou da
Acropplc, nos vales cheirosos da Tlicssalia,
sc cobriam do rosas para as festas pagas,
nos deuses do Üly.npo. eon.o esse formoso
manceho que se ndòrnva em Delplios. A
mt-stiia ai tracção pelas formas esbcltas, pe-
ln çurytbníia das altitutics, pelo ritmo dos
gestos parece encantar c perturbar o cs-
l.iliío moderno, nus paizes mais cultos e
àimammm Bmmsrqmimmmmm

A Itália de Mussolini
Xo íi n ni versa ri o, o sfcxto, da instauração

do regime fascista na Itália não houve dis-
cursos, Queimáram-se titulos dii divida pu-
bllcii, no valor tle 110 milhões ile liras, ii.au-
guriírarii-se '.'.fi.T.» obras publicas c Mussoli-
ni enilereçou aos fascistas uma simples meu-
sagem — simples nins sigiiificntiva,

Mussolini dirige-sc nos "camisas prclns"
dc loiln a Itália e abre-lhes dcante dos olhos
lilngnificas perspectivas. A confiança no fu-
tur... a certeza da victoria definitiva, a ga-
r.inlia da estabilidado tio novo regime, o"Ducc" .iá-as nas poucas palavras da sua
mensagem.

1511*3 foca Ires factos fuiidanicntaes rcali-
sados: a reforma, monetária que defende a
estabilidade tia moeda dc todo o perigo; n
constituição do (iraiule. Conselho Fnscisia
que tleu bases inabaláveis no Eslado, c o tles-
envolvimento da producção, que dará terras
c pão nos milhões de italianos futuros. '

17 termina com estas palavras tão do feilio
do "Ducc", vigorosas c claras: "A Itália tias
nossas aspirações, laboriosa, silenciosa c tc-
naz está a npparcccr; saudetnol-a. erguendo
estandartes e anuas, c um só grilo, o grilo
nuo faz e tara sempre tremer os nossos mi-
migos dc todas as cores c de todos os logll-
ws: a nós !"

Novas c lindas dansas c bailados clássicos na Allemanha
belleza, predominaram cssencinlmcn-o ,-

te.
17 é talvez por isso, que a mulher, com-

préhciuleudo o prestigio soberano c dor.ii-
nador tia sua graça c dá sun belleza, se
dedica aos desportos physicos, sç banha,
nas glaucas agi.as rio oceano, como sereias
íentadoras, mostra, sem pejo ris linhas nlli-
ciahies e perturbadoras do seu corpo.

Onde mais essa reverencia dos claros
ten.].os da Helhidc, se acccnlún, é na Alie-
manha, Escolas tle gymnastieá, escolas dc
chòíeographia, ao ar livre, ensinam ás mu-
ll.eres ulloniãs Iodos
bellas c fascinantes,
lados são constantes
exl.il.ieões de fôrmas
talhadas no mármore

os segredos de serem
As dansas c os bai-
motivos para lindas
tentadoras, como que
puro de ('.urrara, fie

7„'7EE:.:r_::_:"_7S3 avra' a \y, m a is

c Inglaterra
novo império em que a sua formosura in-
còntestávclniento domiiiará não sc limita
á Germania altiva, ciosa tle conservar os
typos clássicos dc belleza, o apuro da raça,
a i.llicianle graça cthnicn, substraetum di-
vino ila selecção tic tantas e tantas gera-
ções, conduzindo, pelu noite, tios tempos, a
chaiiiina viva da perfeição humana !

Culto ene-.iilailor esse 1
Propaga-se por Iodos os paizes, é nco-

lhido com alvoroço na puritana Gi'ã-Brc-
lanha, onde lambem ba o desejo cioso dc
conservar e manter, pelo exercido pliysi-
co, pelo jogo livro dos movimentos, pela
liberdade tia existência, ó prolongamento
dessa mortal belleza — a cujo eonlaeto se.
inspiram os esculplorcs, os poetas, os seres
tocados tia labareda ardente do gênio.

HÍIIH iiaiiílH "MiHIKá

Em Paris inaugurou-se na Uibliotlicca Nn-
cional uma curiosa exposição tle cartazes e
rcciaiiies antigos.

No actual desenvolvimento da imprensa,
como poderosa alavanca de civilisação c
cpnio forte elemento tle propaganda com-
nicreial. o cartaz e o nnnuncip illuslrado nd-

| tjiiirirani, quasi tle repente, uma iinporta.i-
cia de que ninguém pódc duvidar c que cada
dia accentua o seu crescente progresso.

Desenhar letras, traçar caracteres, esbo-
çar desenhos grosseiros, pintar .-.Ilusões, alé
grupos burrões que, de longe, fazem um
certo effeito, chamar por meio de qualquer
processo graphico a attenção do publico,
culto ou não, é tão bello enmo o espirito cln
homem ile negócios. Enaltecer, evidenciar,
reclamar a franceza — qualquer cspectaculo,
ou qualquer produeto, vem dc muilo longe..
Nasceu, talvez, com o primeiro traficante ou
com o primeiro empresário.

O cartaz propriamenle dilo tal como bojo
o contemplamos, analysamos, lemos c rasga-
mos, 6 relativamente moderno. Teve a sua
infância como tudo.

Essa infância datam-na os francezes do
século XVIII. No emtanto, alguns desenhos,
c até quadros dc certos mestres, anteriores
a es_sa época, podera scr considerados uma
espécie dc cartazes.

Os eartaz.es mais antigos são os de theatro
e os das feiras. Appàrecem immediatamenlc
os das motins. As gravuras das "theses"' tliz
uma que consultei, revelam já um cunho ar-
tistico digno dc nota. Alguns autores cias-
slficam-nas já nessa especialidade. Os car-
luzes das feiras alcançaram extraordinária
voga. Ocsdc uma certa quadra cm dcanie o
cartaz conquista um logar na historia da
Arte.

Principiaram os teninmes para colorir os
cartazes. Appáreccrnm os primeiros ria serie
quando campeava o Directorio em França.

Attiiigiram um certo grau de perfeição.
O invento tln litliogrnpbia Iransiiiitlc-llic

um extraordinário impulso; Assignam-no cr-
tislns consagrados. Não cifrei nomes. - O
espaço não sc compadece com essa prolixi-
dade. As fabricas tle papeis pintados, fun-
darias cm Enin.il, concorrem prodigiosamente
para o seu melhoramento e desenvolvimento,

Sobrcvci* a concorrência. A Allemanha c
a Inglaterra entram no certame. Cada um
desses paizes imprime um cunho especial
aos novos especimens. Nesta altura entra
em acção uni faclor decisivo —- a desco-
berta da chromolitographia. A ornamenta-
ção mural, por baixos preços, produz, om
certos mjios. uma revolução econômica. _

O cartaz colorido ene uo gosto dns multj-
does. 0 povo festeja-o c apreeia-o. Dclci-
tii-o c educa-ò. E' uma fácil e assimilável
lieãn tle desenho, um appello ao seu senso
critico e tle plebeu huinoris.no. Breve tem
inventores, especialistas requintados, colcc-
cionodores ferrenhos.

mento de m
a e no pensa-

aunce Rostand
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A obra que Maurice Ilostaml escreveu so-
bre o dcsvchturado filho de Nitpblcãp III c
da formosíssima Eugenia de Mofttijo, ücs-
pertou em França e na Inglaterra violentas
contròvcssins, as mais aceesas polemicas,
Por ter o filho do creador tle "Cyrano tle
1'ei-j-erac" "M-nuto uma pcssin.il ubra de
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ao, a Ml mais lisa u ilalra
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Os concursos cm que sc exaltam ns qua li-
dados physicas da mulher, a sua perlurban-
le belleza, a sua graça alllclantc, todos
os seus divinos encantos, .se estão cspalbau-
do por lodo o inundo, como um culto fervo-
roso e altchto áqueila que soube, nos lem-'
pos idos, inspirar as obras primas dn esl ¦
iu.-.ria grega.

A mulher continua semi... nu verdade, n
deusa incuntrslariu da terra; o seu throno
esplondctilo assenta sobre ns corações dos
seus admiradores e vale bem mais que os
throíips tias realezas e das aristocracias dc
sangue.

A sua belleza fascinadora, os seus encan-
los cantados pelos poetas, tecem uma corôn
dc louros á volta cln sua fronte gentil; E
esse culto não é exclusivo deslc ou daquellc
paiz, desla nu datuiella nação, mas de Iodos
— que todos veneram c admiram na miilhcr
o symbolo dn própria perfeição humana.

Agora mesmo, na Inglaterra, acaba de rea-
llsar-sc um concurso original. Saber qua"
a mais linda c encantadora mulher que.
nhava o seu corpo de Aphrodltó nns ondas
ilo verde c revolto oceano.

B!ISÍ3iS!I0a:_!!!íl_:!li_Hi!_!f:R)

Foi um jornal londrino que leve a idéa
de promover o concurso.

Nas praias fulvas, rutilantes de s-d da ln-
gl.itcrrn, concorrem as mais ene.inta lo:-as
in..ll.eres, senhoras c dunas das formo» mais
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Não sãn somente os milliohnrios yanltccs
pc sc casam com artistas dos cinemas, do
palco, ou dos bailados irrcsistivelmentc at-
Irahiilos. pela sua belleza ou pelo prestigio.Ia gloria que lhes coroa ns frontes trinin-
phaiijcs. Essas niulhcrcs deante tio cuja arte
eu de cuja belleza ns multidões fascinadas
su posternani, nfio sc tornam rainhas apenas
[los dollars, enmo essas heroinas ""c braiiz
l.çliai p/.iz em musica deliciosa'
lornam-se, nn verdade, sobem
ms e iisscnlnm-se em thíoiios
iiulhenticos, scintillaiiles tle
peilrnrins.

Foi a gloria ou a belleza que•is conduziu aos innis-cobiçni
nos ilominios dn lerra —
lurliuin ou a realeza ? Scri.-, i
possível, no mais arguto picliologo, cxplical-o: mas si
%Ma alguma, sc a belleza
Ifiiillicr contribuiu

ou represente um produeto do occidciilc, e,
a mulher é, iiiiiesavclinciile, o mais ntlmi-
rnvel prciduclü dessa requintada ciyilisaçãò
que ereou a moda, as artes, o Iclcgraphò, a
radio-lclcphóiiia, o cinema, c tantas outras
maravilhai) dc que a humanidade justa-
mente se orgulha.

Ulll iiiarniijali — poderoso c fabulosa-
irciito rico como todos os iharadjulis

nb
UC

ali

línpurlala, p-c
, pelas graça:

ndeu-se ba nn-
tentadoras c

mfmÊm
antes dc unia formosa
.!, Aiinila Delgado, oriunda
lalag.i, A paixão Icvóu-o a
irciar-sc coin .. linda crea-

dá nueiii. boje, entretanto,
divorciado.
.•:i!,:il c.tistc, hoje, Ulll filho•i;.e herdeiro tic todas ns ri-

cruezas-, facilmente nnión-
lo.ttlas pelos marndjabs
de Knpurlala,

13, serA ells, um dia
f;..í ::e. .'.SSenlará l.u IhVO-

r.itiliiiitc, leíaudn
.-<li. pela sua mão

,'.ii rosa, a 1;; i; ni a
ciu-aulndorn curo-

pi':i, ilcsli.inbra-
-,ío, como s c u

po- £&¦,.¦ ¦ fc "?-
"t-rosnnicntc para ./.' ^#% » i to---,
(iixuiler esses millio- é*»ÍmmfàkW l'l_-f%_h»»rios que dominam «tÉÜ^n lÊLmWÊ^, ">•>
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Com o rodar dos annos a lactura oos car-
tazes apresenta phnscs como a Arlc. flcfle-
clém como um espelho o seu movimento gc-

irai de progresso, ele retrocesso, de estacio-
1 nameiito isto é, acompanham dc perto t.u
I de longe as escolas realistas, symbolistns.

futuristas, cubistas, etc, ele.
! Antes do pavoroso incêndio, que iloslriiiu
Londres, no scajló XVII, os "rcc'ainislas"

do tempo aproveitavam os postes ric ferro
¦ o dc madeira erguidos nas ruas, pnrn guia

e. protecção dos transeuntes, pnra nelles af-
fixarem cartazes nmnniciailores.

Em Inglaterra a utilidade, do cartaz c rio
annuncio ficou demonstrada quando sc re-
presenlou. em 1871, "A mulher dc branco",
que obteve um exito sem procedente. Desde
enlão o seu emprego cresceu sempre. W o
paiz onde tem mais ampla dispersão. Tudo ali
origina um cartaz significativo : uma peca
dramática, o acto eleitoral, n convocação dc
eü.v.isibs, a recomincndação de tilil candidato,

satyra contra um adversário, corridas tle
eavallos, manifestações de desportos, ludo
quanto constituo a vida exterior.

Todns conhecem os cartazes hespanhoes
dos louros.

A America do Norte, que entrou tnrdo no
certame, passa agora, nesse sentido, nricante
de quasi todos. Os scus cartazes sáo aulhen-
ticas obras primas.
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mono ai-
o nosso No alto,

meio. um
pote.

poeta
retrata

llicati'07 uà
giuh; Como
correspondente dc Pa-
ris já informou, o dra-
ma dc Mnüricc Ros-

tand é escripto cm pri-
niurnsus e elevados versos. A çonlròycrsiá
c Ioda a celeuma levantada á volta (lo
drama que subiu á scena no popular thea-
tio das Portas tle Saiiit-Marlin, deve-se n
uma áffirmnção, talvez demasiadamente ou-
s.tiia, do poetai colhida na aventura drainati-

ipie não fi-ra e trágica do infeliz príncipe,
Bi: B':£1'',» ll_!ííí_!IIIE3l!S£ai!ílá;;!_tl!_l

emi nunca bem esclarecida, dizem os historia»!
tiures. O príncipe indilosu dc que agora Mau-
ric» llosfand evoca a memória e a figura lia-
gica — leve, ao que parece, os máos laços a
acompai.hnl-o desde o berço. Conta-se qu»uma vez, na Sorbonnc, um grupo de estudan-
les, cap.TanCado por um condiseipulo cha-
mndo Cávaignac, sc recusou a receber os
prêmios das mãos do príncipe. Já nessa
lempo elle não ern muito feliz.

Veiu, depois, o .desastre irremediável de
Scdan. O príncipe, homem c solda-
tio já, assistiu, com Napolcão III, á
derrocada da França, que mezes nn».
tes gritava, delirantemente, pelas
ruas tle Paris : "A llcrlim I A Ber-

liín !" Sègujü-sc a fuga, o exílio
na Inglaterra'; Napoleão III mor-
rcu cm Chislcburst, em janeiro
tle 1873. "Napolcão IV", como

íe chama Maurice flostand, pro-
seguiu os estudos nn escola mi-
jitar dc Woohvich, c cm 1875, era
iffieial de artilharia do Exercito
iritahnico. O drama cm que per»

deu a vida e serviu pa-
ra a obra de Mauric*
Ilosland, dcsenrolou-se
tres annos tlepois. A
Inglaterra organisava
uma expedição á Afri»
ra, contra as aguerri»
das Iribus dos "sulus"<
O príncipe, para mos-
Irar que era digno do»
seus valorosos ante»
passados, pediu para
scr incorporado á cx«
pedição. África, guer»
rcou durante dais me»
zes... Um dia souhc-ss
que linha sido morto,
surprehendido pelos"subis" numa embos-
cada. Acompaniiava-ò o
capitão Carey e mais
oito soldados, que con»
seguiram escapar ao
massacre. O príncipe
procurou scguil-os. Ao
cavalgar a montada
a correia que prendia
o sclitn desprendeu»
sc, rola ou cortada.-,"Napoleão IV" caiu ao
solo, onde morreu cri»
vario pelas flechas 4
lanças dos selvagens.

O capitão Carey res«
pnntlcu a consellio de
guerra c foi absolvido.
Os peritos que viram
o sellhn desprendeu-
que pertencia ao prin»
tipe, declararam que

n correia parecia ler-so
rompido, naliiralnien-
te. Desvaneceu-se a
suspeita tle uma trai»
ção c o assumpto pas-
snn á historia comd
um aeeidente lcmenla»
vel c corrente cm ex»
pedições perigosas w*
mo aquella.

O mais curioso é o effeilo que
a obra de Maurice Uosíand pro»
duziu. O "Morning Póst" chnina-
lhe "uma obra ignoiiiiniosa". O
"Daily Chronlclo" qualifica-a de
erro histórico d« péssimo gosto.
O "Daily News" é mais severo,

íama ao poeta, um "abutre da
literatura que sc alimenta com

as cnluniriiás lançadas sobre os
mortos".

Maurice ilosland declara: "Amo
a Inglaterra, mos aborreço o impe»
rialismo inglez c todos os impelia»
ismos do mundo", c sobre a mor-

lc do príncipe Luii
Napolcão consultou to-
tios os documentos di»
gnos tic credito.

Alguns críticos fran»
cezes declaram que se

tle faeln ns inglezcs estiveram dc accor»
.1 . com os "sulus", a democracia france»
;:;. só lhes deve gratidão porque se dos
quatro Xnpoleões dois reinaram com In men-
taveis conseqüências, o que teria aconte»
cido sc Iodos quatro tivessem oecupado *
throno '.'

Manrirk Rostand; nn
tio príncipe Luiz iVa-

lo; em baixo, Vero Scraine, que.
interpretou o papel feminino
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ll s mo-
f » a p

Anita Delgado, ti formosa bailarina,

corôn, o applãuso c o culto tlns niiilliilõrs to-
'"am unia grande parle nesse sortllcgio itue
ptinric ao ícu carro Iriunipliántc os reis do
petróleo, os reis -do aço, os reis tlus caini-
lihos de forro.

O quo terá, cnlrelanto, influenciado na
união de poderosos ra.ir.bs indianos, enm
formosíssimas estreitas rio cinema, dó palco
ou do bailado V Certamente n fasclr.açÇo
iu*. ou oricnlaes sentem poi tudo que seja

/

curada coni o Haliarujá de Kapuiinl

encantos iri-i ivcis q::e ex-

11 c

pae. pelos
ha Ir in.

d nettini ii.aratljab .!>.¦ Knptirlnl.i pi
uma fortuna avaliada em um milhão «I
libras por artno.

Como foi possivel quo tanto ouro nr..
livc.se st.lisfcllo todos o> caprichos t!e An
nit.-i Delgado.

A mulher- será sempre pnra os psycho
logos um torturante cnygiua l

A Comniissão
creada pcla \'\
eslá incumbida
nina nas vinte, e
t.berio occidcnlal-,
eminentemente re-
proseiitàtlvas do
pensamento inler-
nacional, no cam-
pó deleriuiiiado —
cm geral publi-
cislas, poetisas,
educadoras, — es

! sn commissão líá-.
I tiescuru um uni-
incuto os aeus oli-
jeclivos o move
através tío uniu-
do, com inexce
divcl persistência
e o melhor ine-
thodo, u in ti caio-
panha dc .nropa-
gnnda e de nlli-
ciãmcnlo ve.dadt-i-
ramente marovi-
lliosn.

todos os
ao seu ai-

as dirc-
do movi-
expandem

;acs fen.i-
vcnllland

Internacional dc Mulheres,
Conferência Pan-Aincricana,

de estudar a situação femi-
e uma republicas tio hemis-
1, Cciimosta dc seiiluiras

persuasãpí aproveitando-se de Iodas as eir-
cunstaiici.-is nccidcntács, ellas se esforçanijiih-
lu rios chefes da alta política.

A Commissão Iriler-Ameficniin de Mullie-
res é uma columna de vanguarda, uma for-

e que co»
própria; a

Por
meios
ca;:ce,
cloras
mento
t,.s i;:
iiistas,
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Lornd Ücarn, veneedoia dó concurso dc
belleza, dc Londres

esbcltas c esciilpliiracs. São como occanldcs
surgindo á flor glauca i'ns ondas.

Itiynlisnni com as decantadas sereias do
poema grego. E no vel-as, qual b poeta quose não inspiraria, tecendo, á mulher dc lioje,
us mais doces e formosos dithyrainbos?

A eleita desse concurso de formas cs.-ul- j
plurnes, dò lindas, encantadoras mulheres |em traje simples de banho, foi Miss Lornii
Dean, de Heschlll, Susst:;. que ganhou o pri-1
riiciro premio. Formosa, csbclln, conin uma |capriciitisa flor dc carne, rio esplendor da
viria, ella nssenielba-sc bem ás sereias que:cnpaiilnrnii. t.s companheiros de rivsscs. E,'j
até que outra, mais formosa ainda, venha'
disputar-lhe o glorioso premio de belleza,l
Miss Lunia Dean. — que titulo mais Invejar]
rio. que realeza mais nppctccidá, que maior
Iriuiiipiii. que — ;er a mais linda banbis-
la das fnivas praias inglezas! .
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permanência na America Latina
nhece, puriantii, dc c.vpcrieneia
situação feminina na America tio Sul; Isabel
Maçdermott, nutoru de vários livros fina-
lucnlo interessantes, que collabora com raro

brilho na organisação
c investigação sobre
a questão dc uucioha-
lidado; Nuna Sec de
Muiioss Marin, joven
norte-americana, casa»
ria com mn filho de
Porlo ltico, poetisa ta»
lentosa que conia cu«
Ire oulros livros d"Sea Cliange" o a tra»
liucçáo do "Quatro an«
nos sob a Meia Lua",
do general Rafael tle
Nogalcs, c que profe-
riu conferências radiau»
les sobre a egunldade
dc direitos das creatu»
ras; Ilelen Archdnle,
umn tlns mais tiislin-
etns intcrnacionalístaj
e feministas inglezas,
que ideou um syslc»
nm para substituir pe»
los homens, nos traba»
lhos do campo, ns mu»
lbcrcs; sua filha Bet»

iigfj,, l.v Archilalc, a mal»
j&KSjâSb, joven enlre ns estran»
v-i^ÍMth geiras que operam nes»-^«_f^
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Dois homens e Uni cão propnem-sc tlar
volta ao mundo MU menos dc vinte e qua-
tro dias. batendo lodns us "iccords". Os
tlois ousados "glolxlrollcrs" sãu anicrica-
lios.

Ao alio, da direita pura a esquerda
Mlllío:

Ilelen Arclitlale c Izabel Macdcrjnet
Marin, Etsie ItOss (brasileira), c

.- cm baixo, ni mesma ordem
Uctlu Archdah

."./. Lee de

! uma a 11111.1, com perfeita clareza, as quês-
lõe: sociaes e políticas tpie interessam ás
mulheres.

O seu trabalho uão se limita á trabalhar a
Iopinião publica cm ncral: por processos e

ça dominudorn que offlrina perante o mun-
do as necessidades e t.s direitos da mulher
na sociedade moderna.

Figuram enlre ellas Elsic lluss Sbiilris,
liiasilclra pelo nascimento, que leve larga

:.i obra nos Estados Unidos. Essa corpo-
ração trabalha pelos mesmos ideaes e a
sue influencia irradia, irresistível, alirati»
gendn toilus os povos c totias as classes do
universo.

'• ..___. ' th/-v
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A VOITE — So-giinfla-foira. 8 de Dezembro de 1928

Vancé sabe que eu tive c me servi mui-l — Não! Àcoqulnal-o, só...
to tempo dum buçalcte e cabresto feitos de  a ¦._ ,,;„„._„.,.. ,„'',
cabello de mulher?.,. Verdade que fui in:' p^.y. iLnotíèrfr ^ *
nocente no caso. '.'.. , ' '..*"'

«. • . , ,, —-Nao! Dcsfcalcül-a, só..Mais tarde soube que a dona delle mor-
reu; soube, galopcei ate* onde clln estava
sendo velada; acompanhei o enterro... e
quando botaram a defunta na cova, então
atirei lá p'ra dentro aqucllas peças, filas
do cabello ilclln, cortado quando cila ern
moça c tafulona... Tirei um peso de cima

Então, vou. Mas quem fala é o Pi-cunui...; eu, nem mentindo digo que sou
desertor...

— Eslás te fazendo muito ile manto dc
seda !... Cuidado !...

—¦ Seu capitão ú official... tindn pega.do peito
lhe tinha dado.

fiu conto como foi..
Quem me ensinou a courcar uma égua,

a preceito, esfaquear o couro, cortar, lon-
quear, amnciar dc mordaça, o quanto, qunn-
to...; e tlepois tirar os tentos, desde os
mais largos até os fininhos, como cerda de
porco, e menos, quem me ensinou a tran-
ç-ar, foi um tal Jucá Picumn, um cliirú já
madurasio, e que tinbn mãos dc anjo pnrn
trabalhos de guasqunro, desde fazer um
sovéu cámpciro até o anais fino preparo
parn um recáo dc luxo, meslraço, que era,
cm armar qualquer rosetn, bombas, botões' I feta, para eu saber, lllau!... min
e trancas de mil feitios. | jcs : 0 ,.ujvo nn0 {. trigo limpo !..'.

E6te indio Kuca ern homem dc passar. E desandou por entre as arvores,
uma noite inteira comendo carne e mat-
teando, com tanto qne estivesse acoc'rádó
em cima quasi dos lições, curtindo-sc na
fumaça quente... Era nté por causa dcsla
eatinga que chamavam-lhe — picumã.

entreguei á creatura o que Deus I ou sou um pobre soldado que qualquer'pótlc mandar jungir nas estacas...
Ahi o Picumã mcltcu a colher.

Seu capitão, o mocilo não ú sonso, não!
Deixe estar, patrãosiiilio, tudo é commi-
go... vancü só tom é que alar o gngino...

Depois, os dois se abriram c ainda esti-
veram de cochicho, rematando as suas tra-
mas.

O capitão montou.
Bucho !... Vejam o que fazem; eu vou

buscar a gente c, conformo chegar, enrre-
go. Vocês devem se arinconar junto dn car

co chi

Quando não se ouviu mais nada o chicú
convidou.

— Vamos : nos apresentamos como pas-
sados, que já andamos cnlocntlos aqui lin

_,, uns quantos dias. Deixe estar qne cia fa-P'ra mais nada prestava; andava sempre )o... eStcs caramuriis são uns bolas...•nmolambado, com uns caraminguás mm Vae VCI. como paS5nnl0S „ ),UVal... logo
triates; e nem sc lavava, o desgraçado, pois nos acccItam ! Vamos ! Ah 1 multa deutíotinha oaseno grosso no cogote. dentro da camisa uma cnnna de rédea...

Comia como um chlmarrSo, dormia como í para a manen do homern... Os compa-
lagarto; valente como que, t ginete, en-1 ribeiros depois nos levam os manenrrões a
tão, nem se fala !... I cabresto

Para montar, isso fim!... fosse potro

L_

(dMo/da áín_L

ou qualquer atporreado, caborteiro ou
fdhaoo — o diabo que fosse I — elle en-
tranava t banoavia-se em cima, quieto como
vanoA ou eu, sentados num toco de páo I

E mettemos n cabeçn no matto, elle adean-
te, a rumo do cheio, dizia.

Andámos mais de seis quadras; nisto, o
elilrú pegou a cantar uma copias devagar,
meio baixo, como quem anda muito dcs•p. j[ ; aaavau »iu.a'ij i-nni" muv nt <u um aa iiiiniii laa...Podia o bagual esconder a cabeça, berrar,' cansnd0) dc propósito para ir chamando o

dMp«dagaa---,e em enreovos, que o chiru ve-
lho batia o isqueiro e necendia o pito, como
qualquer dona acccntlc u candeia cm cima
da mesa ! A's vezes o ventana cia traiçoci-
ro e lá su vinha de lombo, bolenhdo-se; ou
acontecia plaiichar-se : o coronilha escor-

pouco

regava como um galo e mnl que o sotreta
batia a álcatra na terra ingrata, já lhe cho-1
via entre ns orelhas o rabo de tatu, que era I
unia temeridade !

Voltear o calioclo, isto c que não !
E bastante dinheiro ganhava; mns sempre

dcspilchndoi pobre como nm rato dc egreja.
Um dia perguiitei-lhe o que é que estefazia das bnlnslrucas e bolivianos, u meiasdobras c nté onças de ouro, que ganha-

Esteve muito tempo nm olhando c depoisrespondeu, lodo num prazer, como se tivrs-sc um pedaço cio céu encravado dentro docoração :
Mando p'rn Rosa... tudo ! E 6«ainda !
Que Rosa c essa ?

-- E* a minha filha ! Linda como os amo-res Mas não c p'ra o bico dé qualquerJombo sujo, como eu...
A conversa ficou por alii.
Passaram-se os nnnos. Eu já linha o meubl godihho;
Rebentou a guerra rios Farrapos; eu meapresentei, do niinhn vonlnde; e com tinem

vou topar, tlc companheiro '.' Com o JucáPicumã.
Duma feita andávamos tocados de pertopelos curnmuiiis... Tinhamòs saído cm pi-t-juete dc descoberta c aconteceu qfuò tlepoisdu vararmos nm passo, os legalistas nos•"rlaram a retirada c vieram nos apertando¦*»i"u outra forçn companheira, como paracomer-nos entre duas queixadas...
E náo nos davam alce; mal bolçávamos* perna .para cluirrtisqueiir nm pedaço demine e ja us. bichos nos caiam cm ciiiluv..

rnlI^flTi'"' '¦ !>'C"U; fts vezes Sli v« nestasu.ibietaila.s, mesmo sendo o mais forte, co-ano éramos nos, ,Wt> ),,,„ ,j0diumos nté cor-ie it pcllcgo aquelles eumellós... mns sãocoisas que os chefes c <„,_ sabem o man-(Iam que se ns agüente, porque ú serviço...
Ora bem; havia já dois dias c duas noi-tes quç vivíamos neste apuro; arriiiconu-rios nnlgum campestre, tlnva-se um verdeioaos Cltvallos; ns homens coclillav

pe; nisto um bbiubciro assobiava, outrorespondia, e o capitão, cm voz baixa c
Jiidn, mandava.

— Monta, jjeiite !
ii o ,lucu Picumn, quo era o vaqueauo; tn-inava a ponta e mettia-nos por aquella un-redada de galhos c cipós o lá Íamos: mattodentro, roçando nos páos, afastando os es-pinhos e batendo a musquitnda, que nosenrneava... Ninguém falava*. A rapaziadauru de dar c tomar, e — sem desfazer cmvancé, que está presente —, eu era dofaiidango.... e devo dizer,

po, fui mondongo meio duro ile
Dessa vereda

ouvido de algum bombeiro, sc houvesse
Ora... dito e feito! Com duas quadras

mais, um vulto junto duma canellelrn mor-
ruela, grilou no somlircndo das rumas :

Quem vem lá 1
—E' de pnz 1

Alto ! Quem é V

•vagam-
varau-

eu era
que, nesse tein-

pellnr...
vaqueaiio foi pendendopuru a esquerda; dc repente balemos naianrranca cio arroio, c ulle, sem ilizer pa-lavra, metteu língua o cavallo e, iluvaiho, fomos cncordòniido du atrnzdo, dc bòla-pé.

Seguimos um pedaço, sempre sobre a cs-
querei», e mui «deante tornamos a varar oarroio para o lado que tínhamos deixado.1 ilibamos feito uma marcha cm roda, queíamos agora fechar saindo na retaguardario acampamento tios legalistas.

Num cnmpcstrcsinho paramos; o capitãomandou npenr, rédea na mão, tudo promptoao primeiro grilo.
Depois acollicrou-se com o -luca Picumãc metteram-so no matto e abi bbqiicjá-ram um tempão. Deiiois voltaram.
Então, o capitão correu os olhas nulos ra-pazes e disse :

Preciso de um, que toque viola...
Has o Picumã cherctcoti logo;—Tem ahi esse pisa flores, o íorríelblau ,..

Esse gurysòte ?...
•— Sitia, senhor, esse; 6 cruza de atluuno !...
E. deu dc rédea, com cara dc somnd Ocapitão acompanhou-o, mandando que euseguisse; c ru segui-ò, quente tle raiva, pelopouco caso com que cllc cliamon-mc — gu-rysote—. Se náo fosse pelas divisas, eu ila-va-llie o — gurysòte !...

——--Fomos andando... parando... Cnrcjan-do.._. escutando... Em certa altura o PI-cumu, sem sc voltar, levantou o braço, dcmaio aberta c parou. O capitão parou, c cit.
O chini disse, baixo :

. — Está perto... nii!... E o churrascoc gordo !...
E levantava c mexia o nariz, tal

como um cachorro, r.-tslrcando...
E apeámos.
-- Vamos botar um torniquetc nosvallos, paru não rclincliarcm...
Fizemos com o fiel do rçberiquoí

Tiramos as esporas, por causa dalgií-ma cnrediç.-a... Tiramos.
Bom: agora o capitão diz como ha dcscr o serviço...

O official oncruzoü os braços <¦ ;.•¦ --im
esteve um pedaço, alinhavando n idéa; dc-
pois, como falando mais p*rã mini do que
pra o outro, ilissc :

Olha, forricl lilnu, tu e o velho Pi-
ciimã vão jogar o pcllcgo uúmn arriscada...
l-.lle quu Ic escolheu p'rn companheiro é
porque sabe que és homem... Ha dois tlias,
como sabes, andámos nestes muitos... mas
não é tanto pelo serviço militar, é mais•por um vareio que quero dai*.'.., por minha
conta... Ouve. A minha .'bina fugiu-me,')
seduziria pelo comm.indnnlc desta forca'-.
Vocês vão sc apresentar n elle, como tlcser- jlados c que SC querem passar... Ellu é um
espalha lirazas; cila c tlansntlcira...; ar-
ranja geito dc rufar numa viola o abre o
peito numas cantigas... Tendo farra estão
elles como querem... E cinqunnlo estiverem
descuidados eu raio-lhes cn# cima com a ,
nossa gente. A_;om... quando fechai o cn-;
licicir.i. só quero qm- tu Ic liotes no com- jmandante... e qne lhe passes os miiiieiiiln
res... quero ai ani.in.itli....; entendes V E's'
cnpiir.*;.., o Pica tná njuila... il res ti;
depois...

— Mas... nno
mem.., amarrado

e qual

ú pia ilclunlcai o lia

E gente p ra força, patricio I Andn-mos campeando vocês desde já hoje...—Alui I P'ra que•— Ora, p'ra que?... P'ra escaramuçar
os farrapos !... E queremos jurar bandei-
ra eom o ruivo...

Ah— vnncês conhecem ai eemmnn-
dante ?
, ,"~0ra,* •' OI'¦l••• Manganri de ferrão
brabo I Ora, «« conheço.... Então, segui-
mos ?..

Passem. Vão por aqui...- té loupar
um sangradouro... ; ahi tem outra senti-
uclla; diga que falou comniigo, o Mar-
cos...

—TA bom... Quando render, vá tomar
um mattc conimigol...

Fomos andando até n songa dita: abi lo-
pámos com outra scntinelln; o cliirú nem
esperou o grito, elle é que falou, nindu' )'-'iige...

Oh... scntinelln !
-— Quem vem lá ?...

Foi o Marcos que nos mandou; a ia cl a -
vamos extraviados.;*, cllc nos conhece...
vamos levar um aviso no commandante...
E' tios farrapos que andavam hontem por
aqui... foram corridos...

Ahn I Pois passem...
Sim... Pois é.... fornm-se á rumada

Com um couro na coln,
Tem ahi cavalhada de

do Guedes.,
trompetas !.
fresco ?

Q«a nada ! A rcuhnda está estransi-
lhada... A gente a, eüstó sc mexia... E,
p'ra mal dos peccados, ainda o commàn-
dante tra» uma china milongueira, numa
carreta toldada quo «ó serve p'ra atrapa-
lhnr n mnrcha... A china c lindaçn... mns
i o mesmo... sempre c um estorvo !...

Aqui o Picumã sc acoc'rou, tirou umá
ponta ric. traz da orelha a pediu-me.

Dá cá os avios, parceiro,..
Si bateu fogo. flcparei que a respiração

do chirií estava a modo entupida... Mus
pegou outra vez :

E'.-.. o Marcos dlssc-me que o com-
mandante é mui rufião...

E' mesmo; mal empregada, a cabocla;
qualquer dia elle meltc-lhe os pés... c o
costume... Ora !...

-— E'... assim, é pena... Vamos, par-còiro. Alé logo. Como c n sua graça 1
.Tono Antônio, seu criado...
E a sua, ainda que mal pergunte ?

—..luca, patrício... .luca no mais...
Quando render, espero u suu pessoa paraum amargo !..,

— 'Stâ feito !...- Vá em paz !...
"E nutra vez nos mexemos, agora sobre o

acampamento do» Iegaes. Começamos a ou-
vir o falaraz rios homens, assobios, risadas,
pioamento de lenha, umn rasga dc cachor-
ros.

Maia uma» braças. Chegámos. No meio
do campestre uma fogueira grande, rodea-
da rie espetos, onde o churrasco chiava, pin-
ganilo ò fartum rin gordura; nas brnzas
umas quantas choeoloteiras, fervendo; ar-
mas dependuradas, botas, scccantlo, jnponas
abertas e pnncbos, nos galhos. Deitados nos
pellegos, nas caronas, muitos soldados rc-
soltavam; oaitros, cm mangas dc cnmisa, pi-
lavam, matlcavnm,

Do lado da sombra uma carreta toldada.
Num fueiro, pendurado, um porongo, mor-
nulo, tapado com um sabugo; vestidos ric
mulher, nrcjnniio diziam logo o que nquil-
Io ern. Pertinho, outro fogão, lambem
com churrasco, uniu chaleira nquciitniitlo c
uma pnnclln cozinhando nlguin fervido..,
Uma fumaça mui azul, cerrava tudo, alas-
trnntlo-sc na calmarin tia rcsolann.

Dois cavnllos ú soga e um outro bem ape-
rnilo, mnncndo, pastando.

Mnl que desembocámos do matto vimos
tudo... o tudo com geito ile acampamento
relaxado.,
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O chirú foi andando con, „,, , .
na coln dcllc. Xisto u™ 2«H|nos arrelos, gritou-nos °' *m

Ché I Aspa torta»! _uHn u
quartel de farrapos?., hàn . _.*W*ifacões a ninguém ?... " '• Nii

Foi o Mareos. quB _,_,< _,._.—Que Marcos m«*-on.tí
¦— O Marcos, que 'stá de .-„.;_.,,

o Jouo Antônio... sim senho '¦"•• i
com o commandante..,. - PM* «Jii

fssn é outro coso... r> r,_,está susleamlo... Sc qilizercm S"dl**ljunto ala carreia. .IA comer.m•>' ^í
Já, sim senhor.
Pois então !.., Vão !E apontou.

_ Arrolhumo-nos na sombra
.lunlo ria roda, enrjoslr.niio
massa.; Eu estava coino cmzns... não era p'ra menos...

Cuna !... Sc descobrissem
vnm, vivos !...

O Picumn cochilava.
ta, porque ais vezes uu

¦'. cabeça"!,
cima dt h,

ü03 cariei.

,P1" via Fiuil,!,

•"•fltro da cai;,,n"a risada, in-'teu, barulhníi

sc harpislou quando a

Apromptc se que (

!.

branco dos olhos, na raclu, das mimi '
entre o somhrcado tins ])(<t,in-,s... P*'"1

A milicada começou a retirar os cl,,,,',cos, ju promptos e foi-se .irranchaS'
grupos, iiaru comer. ütl' "

Nisto por cima rie nó
Ia, ouvimos falar, e ricpt
ça, e logo uma mulher
a línguas.

O chirii, que eslava com os laraços t_znclos por cima dos joelhos, quando ..ía mulher, afundou a cabeça n"a H í1escondendo'a cura;,, e o chupai '
cou emprensadp entre « Ccsln e a m'Ábraço .. Entuo passou pcla nossaScabocla... vnt um com., dormido eIro, que cm cit, mui derreado e hocó rfoi-se a pancllu, mirou-a. unerlaiui»'olhos^ro ^ d" »»•«« " fc^SStf

Por Deus c um palacão !...
Era um cliinocão de agulhas!,. SMcmqiiartadn, do boas cores, olhos 3ros... c com uma trança mncotij, ontolnegra lur.trosa q„c cain meio desfeita ílIas costas, ate o garrão !

Par que seria que este diabo lanaio meu capitão, para se acolhcraí com ,tal ruivo ?...
Isto rio chinas e.gatos... quem amlaarsae arranhado... lalvcz por ser esto reivo talvez por farronieiro,,. por camflalgum cavallo quo ella gabou c elle ••['•.

lou-lhe... o até.;., até por enfaratla 1outro... Orn vno Ia saber I...
Nisto a pigunncha alçou a panella«vol-tou p'ra carreta.
O chirú então, com a cara tlc lado »

prou-me de leve :
Ella não

viu ?...
-— Náo... nem nos benzeu com um oltido...,K' umn cabocla enfeitada !...

Cale a boca..
fandango nno tarda.Eu preferia bailar com * morena...

—Aquelles dois do multe convidado oi;vem mnis...
Os sentihcllus ?
Sim; com certeza o capitão enchi,

gou-os...
Está me pnlpitnntlo que ,\ «ente eslá te

abando abi...
Palavras não eram ditas, que saiu ia

matto um milico, pondo a alma pcla kl
c, balançando, de cansaço e medo, mnioi
n nova :

Os farrapos !Os farrapos !
Mataram o João Antônio!..!

Estrorideou um tiro... -tunlu uma bala,,,
uni legal virou, jiatalcnndo.

B pi]ioqiicou a fuzilaria em cima da ta-
melaria !

hu pulei logo pnra o rccarciu da carreia,
parajnc botar ao ruivo; mas anles de che-
gar já elle tinha descido... o se foi aoca.
vallo, qun moiilou tlc pulo e mesmo i«i
freio e mniiciido, tapcamiu-i
cou picaria fóru.

E berrou á gunlc ;
P'rn o rincão !
P'rn o rincão !

I'* om a folha ria espado ..
que. pelo visto, cru mestre naqi
catlas.

Mesmo assim cn ia vcr so segurava •
homem, mas o chini gritou-mo i

Deixe !
Deixe !
Agora è farde !...

Naturalmente, .Ic dentro ia carreta. '
china \iu o cntrcyciro c que o negocio csll'
va mal pnratlo; o pulou p'r.1 fora, p'ra dis-
parar c ganhar o multo. Mas quando pi*
sou o pé cm terra, a mão tio .'noa Pictiinl
Icchoii-lhc o braço, como uma jarra tle •"¦•
maiitlun...

A cabocla não eslava tão r. tlitla <ic sus-
lo, porque aindn deu uni salanâo forli •
gritou, brabtt.

-Larga, desgraçado !.,.
E olhou, entonada... mas

chini e ficou abicliorn.i.la, pa
O tala !
O lata !...
Cachorra  Laço é o

tes!...
Mo largue, tatu!...Primeiro liei tlc. cnir-tc d(

nno seres n vergonha tia minha
Neste instante, fulo de raiva, o nosso «'

pilão inaiiotcoun pelo outro luaço.
Ah! uiunci*.... perdão'mais .'... Eu... Eu...

ICu d qne vou dnr-ras sc^ctdis cc» "
ruiao. fíuiiulin. desgraçada !

I-, furioso, piscoiido os olhos, com «'
veias ria lesta inchadas, largou o bravo ••'
riaorciin', mns a^arrou-lhc os cnhellos, *
'rança quasi desmanchada, fechando "'
•nno aluns voltas; agarrou curto, entre/''•ombros, 

pertinho dn nuca... c puxou P*1
'raz n cabeça dq, cabocla  com a OOW
mão pellou n faca, afiada, faiscando c pw*
curou p pescoço ria falsa...

Chegou n riscar... riscar só, porque •
chini velho, o .luca Picumã, fui mais l'"f!'
rn : miíudou-lhc o facão ric ponla, bandea"-
do-o riu lado ii lado, pcl.i altura do cora-
Ção !...

Isso nno !... c minha filiara ! disse.
O capitão rèvirou os olhos d deu um

suspiro rouco... depois respirou forte.8
plrrou num cspiiinnrailn rie sangue c ain'»-
sou os joelhos... c logo caiu. pesado,»»"ma mau npcrlniln. sem largai a bifa- a"
a oiilrai mão apertada, sem largar a tf*-'*
Ça..,

]'¦ n cliin.i, iissiiu presa, rodou poi çW
nclle, laiiibusahdo-sc uu sangurira «tuc w
'uva pelo rasgao do lallm, que bufava »•
respiração do morrcutdj.»

ia mais, 19'

ti.coti o ílflli
Ias arrar*

í.oaheceu»
¦ia..-

uc tu mer"*

» relho p'i"
..•.ara...

Nutt"
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